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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTÍTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

/£
í r

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

7>-v.

Aos 08 dias do mês de agosto de 2014, procedemos a abertura deste volume ns
XXXVIII do processo de ne 02001.000508/2008-99, que se inicia com a página nQ 7248.
Para constar subscrevo e assino.

afâkàâ^v.„

Técnico Administrativo do(a) /IBAMÀ
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS D^„
Coordenação de Energia Hidrelétrica /\vv"' ' '^ \

J, "5ÍJA s

DESP. ABERT. VOL. 02001.000979/2014-45 COHID/IBAMA

Brasília, 07 de agosto de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo nQ XXXVIIL Após abertura tramite
o processo a Coordenação de Energia Hidrelétrica.

BRUNO CARVALHO MELO

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV

Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas

MEM. 017060/2013 DBFLO/IBAMA

Brasilia, 30 de setembro de 2013

Ao Senhor Presidente do GABIN/PRESI

Assunto: Manutenção do CETAS da UHE Santo Antônio/RO.

1. Estando de acordo com a Nota Técnica 006115/2013 COFAU/IBAMA e

Despacho 018417/2013 CGFAP/IBAMA encaminho o presente expediente para apreciação
e demais encaminhamentos.

Atenciosamente,

IBAMA

t?**:vaias—o*s^

hanry Alves coelho
Diretora da DBFLO/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ^J
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV

Coordenação de Fauna Silvestre

f

NOT. TEC. 006115/2013 COFAU/IBAMA

Brasília, 29 de julho de 2013

Assunto: Atendimento de condicionante.

Origem: Coordenação de Fauna Silvestre

Ementa: Análise das condicionantes das Licenças de
Instalação e Operação da Usina Hidrelétrica
de Santo Antônio em Rondônia.

Esta Nota Técnica tem como objetivo atender à solicitação da diretoria em avaliar as
solicitações apresentadas pela empresa Santo Antônio Energia (SAE) responsável pela
construção, aparelhamento e manutenção do Centro de Triagem de Animais Silvestres de
Rondônia (Cetas/RO), localizado na Universidade de Rondônia (UNIR), conforme
condicionantes de Licença de Instalação n.Q 540/2008 e Licença de Operação n.(J
1044/2011 da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio localizada em Porto Velho/RO.

A empresa solicitou que o Ibama considerasse atendidos a condicionante 2.40 da Licença
de Instalação n.Q 540/2008 e item "b" da condicionante 2.30 da Licença de Operação n.Q
1044/2011 e solicitou reconsideração para cumprimento do item "a" da condicionante
2.30 da Licença de Operação n.Q 1044/2011.

Análise

A condicionante 2.40 da Licença de Instalação n.g 540/2008 estabelecia:

2 AO Construir e apoiar a manutenção de Centro de Triagem CETAS tipo "A" para servir
de suporte à destinação da fauna resgatada no local. As questões técnicas envolvidas em
sua construção e manutenção serão apresentadas pelo Ibama, num prazo de 60 dias.

A construção e instalação cio Cetas em Rondônia foi realizada pela empresa SAE e o
processo acompanhado pela equipe do Ibama da Superintendência do Ibama em
Rondônia (Supes/RO). As vistorias realizadas geraram relatórios que foram
encaminhados para a empresa meio do Ofício n.Q 501/2010/GAB/IBAMA/RO.

A condicionante 2.30 da Licença de Operação n.Q 1044/2011 estabelecia:

a) Concluir, em um prazo de 30 (trinta) dias, a entrega e instalação dos equipamentos
citados nos documentos Ofício n.9 1247/2009/GAB/IBAMA/RO e Ofício
516/2011/GAB/IBAMA/RO, de forma que já estejam disponíveis para serem utilizados na
segunda e terceira fase do enchimento do reservatório.

IBAMA pag. 1/5 29/07/2013 - 1-3:34
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Fauna Silvestre

Em documento datado de 19 de agosto de 2010, n.Q ref.: Santo Antônio Energia/PVH:
913/2010, a empresa esclarece que para as atividades que desenvolve no resgate da
fauna silvestre diretamente afetada pela instalação e operação do empreendimento as
instalações e equipamentos de que dispõe são suficientes para atender a demanda e
mitigar os impactos. Cabe ressaltar porém, que a SAE se comprometeu a realizar as
modificações solicitadas até a entrega do Cetas/RO para administração do Ibama/RO.

Das alterações elencadas:

- Instalação do rodoluvio na entrada do Cetas e pediluvio na saída:

Apesar da empresa se comprometer a instalar o rodoluvio e pediluvio nos locais
informados pela equipe do Ibama/RO, atualmente com a revisão do Projeto Cetas
Brasil é consenso da equipe que esses dispositivos não atende às demandas de um
Cetas e portanto essas modificações não seriam necessárias.

- Instalação da câmara fria:

A SAE se comprometeu em realizar a instalação do batente anteriormente à entrega
do Cetas para administração do Ibama. Caso essa modificação não seja realizada pelo
empreendedor, caberá ao Ibama arcar com a instalação do batente para operação da
câmara fria. Sem esse equipamento instalado a conservação de alimento para os
animais triados no Cetas ficará prejudicada.

Destaque-se que esse Cetas é o único do estado e tem por característica receber
grandes felinos, primatas e outros animais de grande porte. Assim o uso de geladeiras
e freezer não atenderia corretamente à demanda esperada para o Cetas.

- Ausência de determinados equipamento de contenção e outros:

A empresa afirma ter adquirido m conjunto de equipamentos previsto para o prédio
do Cetas conforme listagem anexa ao Ofício n.Q 972/2009-SUPES/RO e se compromete
em adquirir algum outro material restante a ser requisitado pelo Ibama/RO antes do
repasse do Cetas para o Ibama uma vez que para suas atividades a empresa não vê
necessidade do uso desses equipamentos.

Cabe ressaltar que a Unir tem interesse em usar o Laboratório de Sanidade Animal
para ministrar aulas para seus alunos. Assim, cabe ao Ibama formalizar acordo no
sentido da universidade manter em funcionamento o laboratório.

Além dessa comunicação a SAE encaminhou em 21 de março de 2012 lista de

IBAMA pag. 2/5
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Fauna Silvestre

equipamentos já adquiridos para o Cetas bem como a relação de equipamentos que
ainda não foram adquiridos conforme cópia em anexo a esta Nota Técnica.

- Uso da sala de triagem do prédio da quarentena como cozinha:

A empresa afirma usar a sala devido a sua localização e que esse uso não prejudica
suas atividades de resgate. Porém cabe ressaltar a necessidade da empresa estruturar
a cozinha do prédio do Cetas para uso e adequação da sala usada como cozinha para
uso correto da quarentena. Para operação normal do Cetas, conforme projeto do
Ibama, é imprescindível que a cozinha esteja totalmente funcional e a sala de triagem
da quarentena liberada para uso.

- Ausência de centrais de ar condicionado nas instalações:

A empresa afirmar no documento que algumas centrais já foram adquiridas e que a
aquisição e instalação destas será providenciado conforme projeto antes da entrega
do Cetas à administração do Ibama/RO.

O Cetas de Rondônia foi planejado e construído considerando a demanda por um
laboratório de sanidade animal. A instalação de ar condicionado, tanto nas salas do
laboratório como nas demais estruturas se faz necessária para possibilitar que os
técnicos desempenhem suas atividades no Cetas, além de permitir que os alunos da
Unir realizem exames laboratoriais do material colhido dos animais triados.

- Adequação do diâmetro do dreno do tanque do recinto dos felinos não permite o
escoamento eficaz das fezes dos animais.

Essa adequação não foi realizada pela empresa na época pois conforme informado a
SAE não fazia uso dessas estruturas para o resgate da fauna. Porém como já
mencionado anteriormente, assim que for repassado para o Ibama esse Cetas
receberá animais que necessitaram ficar no recinto em questão. Caso a modificação
não seja feita caberá ao Ibama reformar o recinto.

- Substituição das roldanas dos cambiamentos do recinto dos felinos:

Conforme informado pela Supes/RO as cordas devem ser substituídas por cabos de
aço para garantir maior durabilidade. A SAE informou que já havia orçado a
substituição das cordas e que a previsão de finalização do serviço é anterior à entrega
do Cetas para o Ibama/RO. É necessário que a empresa informe se o serviço foi
executado pois a falta desse equipamento e conseqüente inutilização do cambiamento
inviabiliza o uso do recinto dos felinos.

IBAMA pag. 3/5 29/07/2013 • 13:34
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ^ RUB
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Fauna Silvestre

- Falta de equipamento no prédio destinado à quarentena:

Apesar da empresa não usar o prédio da quarentena e a ausência desses
equipamentos não afetar suas atividades cie resgate, quando o Ibama assumir e o
Cetas iniciar suas atividades a falta dos equipamentos poderá inviabilizar o uso das
salas para quarentena, sendo necessário que o Ibama adquira o restante do material.

- Sala de raio X:

A empresa afirma que já iniciou o processo de compra dos equipamentos e se
compromete a equipar a sala de Raio X até o repasse definitivo do Cetas para o
Ibama/RO. Cabe ressaltar como já mencionado que o Cetas de Rondônia tem como
característica receber animais de maior porte. Muitos, inclusive, oriundos de conflito
com a população como foi o caso de uma sucuri ferida na cabeça por um popular que
tentou matá-la. Esse animal não pode ser examinado corretamente pois as clínicas
veterinárias da cidade não possuíam aparelho que comportasse o animal devido a seu
porte.

Destaque-se que ao final dos esclarecimentos a empresa "reitera o seu compromisso de eq
uipar o Cetas, Quarentena, Laboratório de Sanidade Animal e Sala de Rio X conforme
solicitado no Ofício n.Q 247/2009/GAB/IBAMA/RO de 16 de julho de 2009 e Ofício n.Q
501/2010-GAB/IBAMA/RO, de 01 de abril de 2010."

b) Manter o CETAS "TipoA" durante toda a fase de instalação do empreendimento.

Com relação a este item entendo que a Dilic é quem deve definir o tempo conforme o
porte do empreendimento e análise da mitigação dos impactos ambientais causados.
Porém cabe destacar que conforme manifestação do Ibama/RO (cópia junto ao anexo
de 30_03/2011) seria interessante a manutenção do Cetas pela empresa durante 20
anos conforme cópia da minuta de Termo de Cooperação Técnica.

Em anexo, cópias:

- Despacho da Diretoria contendo manifestação da Dilic; Cartas da empresa n.Q SAE n.Q
4008/2013, Santo Antônio Energia/PVH: 913/2010, 0316/2011, 0174/2012; Ofício Ibama
n.s 02001.000942/2013-36 CGFAP/IBAMA de 18 dejaneiro de 2013.

íri&fóí Sòú^a Piiíto'

Analista Ambiental da COFAU
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI

Coordenação de Fauna Silvestre

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

TACIANA MENDONÇA SHERIÍOCK
Coordenadora da COFAU/IBAMA

lút- v7i
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Correio :: Caixa de Entrada: CETAS UHE SANTO ANTÔNIO https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/message.phD2astwttuD=pri.

dei

Data: Tue, 16Jul2013 16:31:41 -0300 [16:31:41 brt]

De: hélio sydol <helio.sydol@ibama.gov.br>

Para: Hanry Alves Coelho <Hanry.Coelho@ibama.gov.br>, DBFLO - SEDE <dbflo.sede@ibama.gov.br>,
Jorge Hiodo <jorge.hiodo@ibama.gov.br>

Ce: "volney.zanardi@ibama.gov.br" <volney.zanardi@ibama.gov.br>

Assunto: CETAS UHE SANTO ANTÔNIO

Parte(s): g 2 52.pdf [application/pdf] 412 KB

1} 1 sem nome [text/plain] 0,23 KB

Prezada Hanry

0 Sr. Presidente pediu a análise das condicionantes.

Por favor, há urgência.

Atenciosamente.

Hélio Sydol

Chefe de Gabinete da Presidência do IBAMA

Matricula 1365278

Analista Ambiental

Agente Ambiental Federal
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

DESPACHO 015852/2013 DILIC/IBAMA

Brasília, 05 de julho de 2013

Ao Gabinete da Presidência

Assunto: CETAS UHE Santo Antônio

1. Trata-se de solicitação da Santo Antônio Energia para avaliação do Ibama
quanto (i) o atendimento da condicionante 2.40 da Licença de Instalação n° 540/2008 e do
item "b" da condicionante 2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011; e (ii)
reconsideração do item "a" da condicionante 2.30 da Licença de Operação nc 1044/2011.
A avaliação sobre os referidos assuntos foi realizada por meio da Nota Técnica n°
5876/2013.

2. A condicionante 2.40 da Licença de Instalação n° 540/2008 estabelece que
a SAE construa e apoie a manutenção de Centro de Triagem CETAS tipo "A". A Nota
Técnica n° 5876/2013 concluiu que a Santo Antônio Energia implantou o CETAS tipo "A"
de maneira suficiente para mitigação dos impactos gerados na fauna silvestre.

3. Já o item "a" da condicionante 2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011,
estabelece prazo para que a SAE conclua a entrega e instalação dos equipamentos no
CETAS tipo "A", os quais foram solicitados pela Superintendência do Ibama em Rondônia.

4. Sobre este assunto, a Nota Técnica n° 5876/2013 registra que a SAE não
realizou a entrega total dos equipamentos solicitados pela SUPES/RO, contudo avalia que
a mitigação do impacto na fauna silvestre foi efetuado de forma adequada com a estrutura
e equipamentos instalados pela Santo Antônio Energia e também pondera que os impactos
previstos para a atual fase do projeto da UHE Santo Antônio não necessitaria de um
acréscimo de equipamentos aos já em operação no CETAS.

5. Neste sentido, solicito avaliação da Presidência do Ibama quanto a
pertinência de revisão do item "a" da condicionante 2.30 da Licença de Operação n°
1044/2011.

6. A SAE ainda solicitou encerramento da obrigação em manter o Centro de
Triagem até o final da instalação do empreendimento, previsto para ocorrer em 2014.
Esta exigência foi estabelecida no item "b" dacondicionante 2.30 da Licença de Operação
n° 1044/2011 e considerou o risco potencial de impacto na fauna silvestre que ocorre
durante toda a fase de instalação do empreendimento.

IbÃmã —- — —- — pag_ 1/2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

£íõír^

7. Foi realizada uma avaliação dos dados fornecidos pela SAE relativos ao
número de capturas e de envio de animais ao CETAS no período de janeiro de 2010 a
dezembro de 2012. Pelas informações prestadas, fica evidenciada a redução significativa
de animais enviados ao CETAS após a finalização das atividades de supressão de
vegetação e enchimento do reservatório. Sobre este tema, a NT nc 5876/2013 concluí que
a mitigação de impacto dos animais resgatados atualmente pela Santo Antônio Energia
pode ser realizada com estrutura de menor escala e complexidade que o CETAS.

8. Deste modo, entende-se que a revisão do item "b" da condicionante 2.30 da
Licença de Operação n° 1044/2011 não acarretaria prejuízo ambiental, desde que o
empreendedor instale e utilize estrutura adequada para recepção do pequeno número de
animais que ainda são resgatados.

9. Por fim, considerando que o Ibama também utiliza o espaço do CETAS
como abrigo e recinto para animais silvestres apreendidos ou provenientes de entrega
voluntária, recomendamos que a Presidência do Ibama realize discussão junto à SAE
para o planejamento da transição e repasse do CETAS.

IBAMA

TH0MA2 MIA^AKI DE TOLEDO

Coordenador Geral dá\CGENE/IBAMA

IADAMM FORATTTNI

Di/etora da DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

NOT.TEC. 005876/2013

, 20 de junho de 2013

Assunto: Resposta ao documento Santo Antônio Energia/PVH: 0189/2013 - CETAS

Origem:

Ementa: Tem o objetivo de avaliar solicitação de (i)
atendimento da condicionante 2.40 da
Licença de Instalação n° 540/2008 e do item
"b" da condicionante 2.30 da Licença de
Operação n° 1044/2011; e (ii)
reconsideração do item "a" da
condicionante 2.30 da Licença de Operação
n° 1044/2011. Este pedido foi realizado pela
Santo Antônio Energia (SAE) por meio do
documento Santo Antônio Energia/PVH:
0189/2013

1 Esta Nota Técnica tem como objetivo avaliar solicitação de (i) atendimento
da condicionante 2.40 da Licença de Instalação n° 540/2008 e do item "b" da
condicionante 2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011; e (ü) reconsideração do item "a"
da condicionante 2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011. Este pedido foi realizado
pela Santo Antônio Energia (SAE) por meio do documento Santo Antônio Energia/PVH:
0189/2013.

2. Aavaliação sobre o assunto encontra-se como anexo à esta Nota Técnica.

^-^^^^
Lãfaeí Ishimoto Delia Nina

Analista Ambiental do(a) COHID

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

•fmM^MlAZA&^E TOLEDO
Coordenador-Geral doTai/IBAMA

IBAMA
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ANEXO DA NOTA TÉCNICA CETAS DA UHE SANTO ANTÔNIO

ANALISE

1 Esta Nota Técnica tem como objetivo avaliar solicitação de (i)
atendimento da condicionante 2.40 da Licença de Instalação n° 540/2008 e do item "b"
da condicionante 2.30 da Licença de Operação nc 1044/2011; e (ii) reconsideração do
item "a" da condicionante 2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011. Este pedido foi
realizado pela Santo Antônio Energia (SAE) por meio do documento Santo Antônio
Energia/PVH: 0189/2013.

2. A condicionante 2.40 da Licença de Instalação n° 540/2008, cujo texto
segue transcrito abaixo, tem como objeto a implantação e manutenção do Centro de
Triagem (CETAS).

2.40 Construir e apoiar a manutenção de Centro de Triagem CETAS
tipo "A " para servir de suporte a destinação da fauna, resgatada no
local. As questões técnicas envolvidas em sua construção e manutenção
serão apresentadas pelo ibama, num prazo de 60 dias.

3. A avaliação contida no Parecer Técnico n°
78/2011/COHID/CüENE/DILlC/IBAMA, que analisou o pedido de Licença de
Operação da UHE Santo Antônio, registra que a condicionante 2.40 da LI n° 540/2008
estava em atendimento e relatou que o CETAS teve sua estrutura implantada e foi
utilizado com êxito para mitigação dos impactos na fauna gerados pela supressão de
vegetação.

Aquisição e instalação de equipamentos no CETAS:

4. Naquela ocasião, definiu-se o status desta condicionante como em
atendimento em função de não terem sido entregues e instalados a totalidade dos
equipamentos solicitados por meio do Ofício n° 1274/2009/GAB/IBAMA/RO e Ofício
n° 516/2011/GAB/lBAMA/RO. Neste sentido, a atividade de entrega e instalação dos
equipamentos faltantcs foi incluída como item 'V da condicionante 2.30 da Licença de
Operação n° 1044/2011. Ela estabelece:

2.30 a) Concluir, em um prazo de 30 (trinta) dias, a entrega e instalação
dos equipamen tos citados nos documen tos Oficio n°
1247/2009/GAB/IBAMA/RO e Oficio 516/2011/GA8/IBAMA/RO, de
forma que já estejam disponíveis para serem utilizados na segunda e
terceira etapa do enchimento do resen-atório.

5. Sobre este assunto, a SAE enviou listagem dos (i) equipamentos
adquiridos pela SAE para o CETAS; (ii) equipamentos não adquiridos pela SAE para o
Laboratório de Sanidade de Animais Silvestres (LASAS) vinculado ao CETAS; e (iii)
equipamentos não adquiridos pela SAE para o CETAS c que foram solicitados pelo
Ofício n° 1247/2009/GAB/IBAMA/RO.

6. Conforme já relatado, a avaliação apresentada no Parecer Técnico n°
78/2011 registra que a mitigação do impacto sobre os animais oriundos da supressão de
vegetação da UHE Santo Antônio foi executada com sucesso utilizando-se da estrutura
do Centro de Triagem, Este cenário se manteve nas atividades de resgate de fauna
durante o enchimento do reservatório.
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7. Também convém esclarecer que, para a fase pós enchimento do
reservatório, foi prevista uma redução na demanda de animais do resgate de fauna
encaminhados ao CETAS e por este motivo entende-se que a estrutura atual é suficiente
para mitigação dos impactos ambientais do empreendimento sobre a fauna silvestre.
Contudo, considerando que a solicitação para aquisição e instalação dos referidos
equipamentos foi realizada pela Superintendência do Ibama em Rondônia, sugiro uma
análise adicional da Presidência do Ibama sobre a necessidade efetiva de entrega dos
equipamentos pendentes.

Manutenção do CETAS até o final da instalação do empreendimento:

S. A SAE ainda solicitou o encerramento da atividade estabelecida pelo
item "b" da condicionante 2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011. Este item refere-
se à exigência para que a Santo Antônio Energia mantenha o CETAS durante toda a
fase de instalação do empreendimento.

9. Para avaliar o pleito da SAE, se faz necessário realizar um breve
histórico da motivação para estabelecimento do item "b" da condicionante 2.30 da
Licença de Operação n° 1044/2011. Inicialmente, deve ser esclarecido que a exigência
para implantação do CETAS foi inserida na Licença de Instalação nG 540/2008, por
meio da condicionante 2.40. Esta condicionante teve como objetivo a criação de uma
estrutura para a mitigação dos impactos gerados na fauna silvestre durante as atividades
de supressão de vegetação e obras civis nos canteiros (principalmente injurias em
animais causadas por atropelamentos e durante o desmatamento).

10. Durante toda a vigência da LI 540/2008, verificou-se que o CETAS
cumpriu a função de mitigar os impactos de injuria nos animais silvestres ocasionados
pela instalação da UHE Santo Antônio.

11. Na avaliação de pedido de licença de operação, verificou-se que a Santo
Antônio Energia demandaria a utilização do CETAS não somente nas atividades de
resgate de fauna durante o enchimento do reservatório e rescaldo, como também por
conta da continuidade da instalação da usina, concomitantemente à operação do
empreendimento. Naquela ocasião, não foi apresentada uma estimativa do volume de
animais que seriam resgatados ou ficariam injuriados durante a fase de operação
tampouco uma avaliação sobre a temporalidade deste impacto.

12. Deste modo, foi definida no item "b" da condicionante 2.30 da Licença
de Operação n° 1044/2011 a necessidade de manutenção do CETAS durante toda a fase
de instalação do empreendimento.

í 3. A SAE, por meio do documento Santo Antônio Energia/PVH:
0189/2013, apresenta o número de animais encaminhados ao CETAS no período de
janeiro de 2010 a dezembro de 2012, consolidados por ano.
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14. Verifica-se que o maior número de animais encaminhados ao CETAS sedeu no
ano de 2011, com aproximadamente 54% do lotai, o que sejustifica uma vez que neste
ano foram realizadas atividades de supressão de vegetação, enchimento do reservatório
e execução de obras civis no canteiro de obras. Também é possível verificar que em
2012. durante a operação do empreendimento (concomitante com a sua instalação),
houve uma redução no número de animais provenientes do resgate enviados ao CETAS.
15. Quando se verifica os dados mensais, fica ainda mais evidente o
decréscimo no envio de animais resgatados para o CETAS após a entrada em operação
da usina, principalmente após a conclusão do enchimento do reservatório (jari/2012).
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16. Com base nos dados expostos, a SAE afirma que a medida mitigadora
que justifica a construção do CETAS já teve a sua finalidade atingida e os dados
demonstram inexistência atual de impacto continuo gerado pela instalação da UHE
Santo Antônio nafauna local.

17. De fato, fica claro que houve uma diminuição no número de animais
destinados ao CETAS após a finalização do enchimento do reservatório. Este número
tende a diminuir ainda mais tendo em vista que o resgate de fauna no reservatório foi
finalizado em maio de 2013. Deste modo, entende-se que a mitigação de impacto nos
animais resgatados atualmente pode ser realizada com estrutura de menor escala e
complexidade que o CETAS.

Utiüzação de clinicas veterinárias para atendimento dos animais provenientes do
canteiro de obras:

18. Contudo, sobre a afirmação de inexistência atual de impacto contínuo,
cabe ressaltar que na avaliação de impactos sobre a fauna, considera-se o risco potencial
de se provocar injuria nos animais e neste sentido, apesar de ter havido uma sensível
diminuição neste risco com a finalização das atividades de supressão e das atividades de
resgate de fauna, eles persistem para esta fase do projeto, associados aos trabalhos nos
canteiros de obras.

19. Como medida de mitigação alternativa ao CETAS, a SAE propôs o que
o atendimento dos animais silvestres provenientes dos canteiros de obras seja realizado
em clínicas veterinárias de Porto Velho. Entende-se que esta proposta não c adequada,
considerando que, do ponto de vista sanitário, o contato entre animais silvestres e
domésticos não é desejável.

Avaliação dos dados do Subprograraa de Monitoramento e Mensuracão dos Impactos
na Fauna Silvestre:
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20. Outro ponto importante para ser avaliado são os dados encaminhados
pela SAE como atendimento do Subprograma de Monitoramento e Mensuração dos
Impactos na Fauna Silvestre, estabelecida na Licença de Operação na iO-14/2011. Este
Subprograma tem como objetivo identificar a ocorrência de deslocamento de fauna
silvestre de áreas florestadas para locais habitados, gerado pelo empreendimento por
perda territorial (supressão de vegetação e formação do reservatório). Avaliou-se que,
como conseqüência deste impacto, poderia ocorrer uma maior demanda de animais
silvestres entregues ao Ibama ou apreendidos em ações de fiscalização. Este fato
imputaria responsabilidade no empreendedor em auxiliar iia manutenção dos animais
entregues/apreendidos, até a sua destínaçào final.

21. Os dados apresentados pela SAE registram que houve um aumento no
número de animais enviados pelo Ibama ao CETAS após o ano de 2010, com um
indicativo de estabilização entre os anos de 2011 e 20.12. O quadro na página seguinte
aponta que em 2010 o Ibama enviou 90 animais ao CETAS, em 2011 houve o envio de
177 animais e em 2012 foram enviados 168 animais.
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22. O documento da SAE avalia que os resultados obtidos evidenciam que
não houve aumento na incidência de animais eventualmente encaminhados ao IBAMA

(e deste para o CETAS) no decorrer da implantação do empreendimento {supressão
vegetal e enchimento do reservatório). Ou seja, a hipótese de que o enchimento do
reservatório da UHE Santo Antônio gere um aumento no número de animais
apreendidos pelo IBAMA, não joi corroborada com os resultados de mais de um ano
depois dofim do enchimento.
23. A avaliação sobre este tema difere da apresentada pela SAE, pois
concluiu-se que os dados enviados não permitem, ate o presente momento, descartai" o
aumento de incidência de animais enviados pelo Ibama no decorrer da implantação da
UHE Santo Antônio. Contudo, há de se ressalvar que o histórico de dados apresentados
também não proporcionam a comprovação de aumento na incidência de animais
enviados pelo Ibama.
24. Neste sentido, sugere-se que a SAE permaneça realizando o
monitoramento de animais encaminhados pelo Ibama ao CETAS, envidando esforços
para verificar a procedência dos mesmos, de modo a formar um histórico de dados mais
robusto que permitam realizar avaliação conclusiva.
24. Importa ressaltar que. na eventual constatação de um incremento
significativo de animais procedentes do Ibama no CETAS e após verificada a relação
destas apreensões/entregas voluntárias com a implantação da UHE Santo Antônio, a
SAE deve ser obrigada a compensar este impacto.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

25. Com base na análise dos documentos encaminhados pela SAE ao longo
do processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio e considerando os
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dados apresentados pelo documento Santo Antônio Energia/PVH: 0189/2013, conclui-
se que:

a) A Santo Antônio Energia implantou o CETAS tipo "A", exigido pela condicionante
2.40 da Licença de Instalação n° 540/2008, de maneira suficiente para mitigação dos
impactos gerados na fauna silvestre durante a vigência da LI 540/2008 e para a fase de
operação do empreendimento;
b) Não houve a entrega total dos equipamentos solicitados no item "a" da condicionante
2.30 da Licença de Operação n° 1044/2011;
c) A mitigação de impacto dos animais resgatados atualmente pode ser realizada com
estrutura de menor escala e complexidade que o CETAS;
d) A proposta de utilizar-se de clínicas veterinárias como estrutura para recebimento de
animais provenientes dos canteiros de obra não é adequada como alternativa ao CETAS
para a mitigação do impacto na fauna; e
e) Os dados apresentados pela SAE não permitem, até o presentemomento, descartar
o aumento de incidência de animais encaminhados pelo Ibama ao CETAS no decorrer
da implantação da UHE Santo Antônio. Ressalva-se que os dados apresentados também
não permitem afirmar que houve incremento deste número.
26. Verificando-se as conclusões contidas nesta Nota Técnica, recomenda-se

os seguintes encaminhamento:
a) Solicitar avaliação da Presidência do Ibama quanto a necessidade de entrega total dos
equipamentos exigidos pelo item "a" da condicionante 2.30 da Licença de Operação n°
1044/2011;
b) Informar à SAE sobre a possibilidade de propor ação de mitigação de impados sobre
a fauna resgatada utilizando-se de uma estrutura de menor escala e complexidade. Neste
caso, a SAE deverá continuar responsável pela manutenção dos animais oriundos do
resgate de fauna que atualmente ainda encontram-se abrigados no CETAS;
c) Esclarecer à SAE que a proposta de mitigação de impactos na fauna resgatada
exclusivamente cm clinicas veterinárias não foi acatada;
d) Solicitar à SAE que mantenha o monitoramento do Subprograma de Monitoramento
e Mensuraçào dos Impactos na Fauna Silvestre, com coleta mensal de informações, para
aumentar o histórico de dados e proporcionar avaliação mais precisa; e
e) Solicitar à Presidência do Ibama que seja discutido com a SAE um planejamento de
transição do CETAS.
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DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Documento n° 02001.012374/2013-16 - N° Ref.: SAE n° 4008/13

Origem: Santo Antônio Energia
Assunto: UHE Santo Antônio - CETAS - Centro de Triagem de Animais Silvestres -
cessação da responsabilidade da Santo Antônio Energia.
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São Paulo, 05 de julho de 2013.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

Brasília - DF

70818-900

Att: Sr. Volney Zanardi Júnior
Presidente

N° Ref.: SAE n° 4008/13

Ass.: UHE Santo Antônio - CETAS - Centro de Triagem de Animais Silvestres
cessação da responsabilidade da Santo Antônio Energia

Prezado Senhor:

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE vem à presença de
Sua Senhoria para resgatar o processo de discussão sobre o CETAS implantado no
empreendimento UHE Santo Antônio, a fim de expor e, subseqüentemente, solicitar o
que segue:

- em 130UT11, a SAE encaminhou a este IBAMA a primeira correspondência relativa
ao assunto em epígrafe, solicitando a discussão de Condicionante específica da
Licença de Operação, expedida em 15SET11;

- seguiu-se uma longa série de correspondências trocadas entre a SAE e este IBAMA,
sem que, no entanto, fosse possível chegar a uma solução de consenso;

- a última ação efetiva realizada com este mesmo intuito consubstanciou-se na reunião
ocorrida na Sede deste IBAMA, em 20FEV13, sob a coordenação de Sua Senhoria;

- como encaminhamento definido naquela oportunidade, a SAE elaborou o documento
Atendimento e Pedido de Reconsideração das Condicionantes 2.40 da LI e 2.30 da
LO, no qual expõe e justifica seu pleito, protocolado neste IBAMA em 11ABR13;

SAO PAULO, SP

Avenida das Nações Unidas, 4777 -Ed. Vilta Lobos -ó° andar •Sala 1 , %
Alto de Pinheiros •CEP 05477 000 ReCôbldO IV „
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- em consulta realizada junto à equipe técnica da Diretoria de Licenciamento - DILIC,
a SAE foi informada da elaboração da NOTA TÉCNICA 5876/2013, por meio da qual
ela se manifesta quanto ao documento acima citado.

Neste contexto, a SAE, respeitosamente, solicita o agendamenío de nova reunião com
Sua Senhoria, com a brevidade requerida pelo assunto, a fim de que se busque a
conclusão deste processo.

A SAE agradece, desde já, pela atenção que lhe é dispensada e mantém-se no
aguardo de manifestação favorável por parte de Sua Senhoria.

Atenciosamente,

Carlos biugo Annes de Araújo
Diretor/de Sustentabilidade

SÃO PAULO, SP
Avenida das Nações Unidas, 4777 • Ed. Villa Lobos - 6a andar • Sala 1
Alto de Pinheiros • CEP 05477 000
Tel. 55 11 3702 2250 • Fax. 55 11 3702 2288

www.saritoantonioenergia.com.br
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Sfltndaif.tíS.3 Saidan- ^^^fc Velho, 19 de agosto de 2010/n
| i Lcs. 7-~Ní.-j1 >•

Ao Senhor \~8ub
César Luiz da Silva Guimarães
Superintendente Regional do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA
Av. Gov. Jorge Teixeira, 3559 - Costa e Silva
Porto Velho - RO

N°. Rei: Santo Antônio Energia/PVH: 913/2010

Assunto: Resposta aos Ofícios do IBAMA Rondônia e IBAMA Sede - Centro de
Triagem de Animais Silvestres - CETAS

^s*v.

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE acusa o
recebimento dos ofícios n° 36-GAB/IBAMA/RO de 07/01/2010; n° 501/2010-
GAB/IBAMA/RO de 01/04/2010; n° 972/2010 - SUPES/RO de 05/0822010 do IBAMA
Rondônia e n° 654/2010 - DILIC/IBAMA de 20/07/2010 do IBAMA Sede e, em
atendimento aos documentos referidos passa a esclarecer sobre as obras e
equipagem do Centro de Triagem de Animais Silvestres -CETAS, construído na área
cedida pela Fundação Universidade Federal de Rondônia / UNIR.

OCETAS é utilizado como centro de triagem do resgate da fauna proveniente
do canteiro de obras e da área de desmaie do futuro reservatório. Aatual infra-
estrutura eos equipamentos já disponibilizados são suficientes eadequados para esta
função. Vale ressaltar que, todos os animais resgatados que são levados ao CETAS,
recebem todo o tratamento adequado.

ASAE apresenta, na seqüência, os esclarecimentos ao ofício n° 501/2010-
GAB/IBAMA/RO:

" foi observado que orodoluvio foi construído em localidade imprópna para
sua função, necessitando que ele seja instalado na entrada do CETAb...

POKTOVELHO.RO

R. Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316 ^
Tel 55 69 3216 1600 -Fax 55 69 3216 1679 f
\\ \s\\ .santoantonioenergin.com.br
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A construção do rodoluvio atendeu ao projeto supervisionado pelo
IBAMA/RO desde o início das obras. De qualquer forma, a SAE se compromete
em realizar esta modificação até a entrega do CETAS para administração do
IBAMA/RO prevista para Dezembro de 2011.

"Na cozinha foi observado que a câmara fria não possui batente instalado e
que não estava operando ainda."

O CETAS sendo utilizado pela SAE como um centro de triagem do resgate
de fauna não tem a necessidade da utilização da câmara fria, uma vez que os
freezers utilizados são suficientes. A SAE se compromete em realizar a
instalação do batente anteriormente à entrega do CETAS para administração do
IBAMA.

"Nas lajes do CETAS e Laboratório de Sanidade Ambiental foram visualizadas
diversas manchas de mofo, que caracterizaram a alta umidade nestas estruturas. Esse
problema de construção deve ser sanado a fim de evitar danos aos equipamentos e
materiais, bem como comprometer, via contaminação, os procedimentos e exames
que serão realizados nestes cômodos."

A SAE já tomou as devidas providências e o problema já foi solucionado.
De qualquer forma, informamos que para as atividades de resgate de fauna este
prédio não será utilizado pela SAE.

"Os recintos do Centro de Triagem possuem frestas entre as vigas metálicas
que sustentam as telas e as paredes, o que pode propiciar fugas de pequenos animais
ou aves."

A SAE já providenciou o fechamento destas frestas.

"Algumas das torneiras externas do CETAS nãopossuem a biqueira, e quando
da limpeza dos recintos esse fato atrapalha os trabalhos."

A SAE já providenciou e as torneiras externas possuem a devida biqueira.

"Foi observado que foram pintadas as paredes internas dos recintos dos
animais do CETAS com tinta corrugada, que pode acumular sujeira e dificultar a
assepsia."

Até o momento não foi observado acúmulo de sujeira nas paredes
internas dos recintos dos animais do CETAS, bem como não existe dificuldade
na assepsia do local. De qualquer forma, o resgate de fauna se encontra em
andamento e torna-se inviável qualquer intervenção neste período.

"Nos recintos para treinamento de vôo de aves alguns fios elétricos ficaram
acessíveis aos animais. Eles devem ser protegidos ou posto na parte exterior do
recinto para evitar choques em psitacfdeos que possuem o habito de roer para
desgastarem o bico."

A SAE já providenciou a devida proteção dos fios elétricos no recinto de
vôo de aves.

PORTO VELHO. RO

R. Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679

www.santoantonioenertiia.com.br
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"Fa/fou (Matar opedMvfo na sa/da do CETAS, na parte* «« ^«f^una
Ainstalação do pediluvio poderá ser real.zadaporém «£*£J££*.

se encontra em andamento e toma-se "^«"ffit^EK^ àperíodo. A SAE se compromete em realizar esta instalação anwnui
entrega do CETAS para administração do IBAMA.

'Foi constatada afalta de materiais de contençãc'<*»"*££ n0 ate de
Parte do material de contenção jà ^"«"^^S^Jn*. De
fauna. Para a atual atividade do centro dtnagem este ™*"a |sto
qualquer forma, a SAEadquiriu o conjunto.^'^ CETAS {Iistagem

'Também iattam equipamentos diversosP^^SSquarentena, além dos mobiliários ecentram de ar cond,c,onado para essas
ePara0CSonffre1eSsposta do item '^^'SSS^^SSST^prédio do Centro de Triagem foram adquiridos pela.WE££•^enco ^Sara oresgate de fauna. Os d^a.s equ^pamentos ^acionados ^^ ^

—isrssssats?£»££ 2 sssísequipamentos, pois as ««fc^ *£•£^L^ntol emateriais estarão
demanda. ASAE secompromete que, todos «eW». iBANIA/RO, antesadquiridos edisponíveis para operaçao doJCETAS *po *Pe
da entrega do CETAS para administração do IBAMA/RO.

«No que tange as Cações*f°^^

^Snformado, oprocesso de **£££«!%££ STSpara este prédio foi iniciado eaSAE ^compromete aen • ^.^ ^
repasse do CETAS para administração do IBAMA/RO.
recinto para os trabalhos de "•|j*^u?%wcuTO encanamento poderá serAobra da caixa externa *£*£££££interferência significativa na
viabilizada de imediato uma vez que nlo "jJJ^UM ese encontra em rec.nto
operação do centro de triagem para oresgate
não utilizado pelas atividades da SAE.

PORTO VELHO. RO
R. Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316
Tel 55 69 3216 1600 -Fax 55 69 3216 1679
www.santoantoniocncrgia.com.br
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laboratófo a^Xe^ d& flranfc * CETAS> da W*™tena edoinstalaçôeVfa?^^ **«• * «** nessas
Triagem S|ícVS^^^^ d0S plsos no prédio do Centro derealiadas JntJ rfl 4da 9uarentena e Laboratório as adequações serão
e^en^ CETAS para °™«0. uma vez que, não éi^omenaavei executar obras durante a operação do resgate de fauna.

asada comVclí^^^ f0Í VerífíCad° que asala de tría^em está 5e"*>sVr^mnHn nrT , "?*? dQ na0 conc!usã° da cozinha do CETAS, fato que devesercorrigido com a implantação da cozinha no CETAS '

pela melhor In^6**6"3 eStá .Sendo usada como cozínha> exclusivamentedktrih^^L locallzaeâo em ilação aos demais recintos, facilitando a
ÍSSS^T ^r*?8- ™* reSS8ltar que atua!mente "<> CE™S não existe a
cenfrtdf tri.nl HMÇa° da «uarentena uma v« <t™ ^te é utilizado comoenteaa? o cirT^ ^9^- Mesmo assim, a SAE se compromete que ao
SSSKp?^ •*• -intos estarão

utoJK^^ de ar condicionado no CETAS> Qua™tena>
Drédio^o^nV6^8 de arjá foram adc>uin'das eserão utilizadas apenas no
S^^S^J^f^' ! SA,E I"*1*"*!* a instalação das centrais
ÍbAM/JRO j ' a entrefla d° CETAS à ^ministração do

suficiente 'nT^lf felÍ*°S vefcou-se O» odiâmetro do dreno do tanque nâo éaTqtação" ** P^uzidas pelos animais, necessitando de
f.,n^artAwf^E na°es? utílízando oreferido recinto para grandes mamíferos, em
Tunção da demanda de recebermos animais de apreensão. Reservamos o prédio
™í? /° 6Tna9em Provisório -CTP eeste recinto para os referidos animais,
pois não se pode colocar juntos animais apreendidos e resgatados. A
adequação do diâmetro do dreno do tanque de felinos será executada até a
entrega do CETAS para administração do IBAMA/RO.

"As roldanas dos cambiamentos do CETAS e recinto pare felinos receberam
cordas para fazera operação, porém devem ser substituídas por cabos de aço devido
a pouca durabilidade e resistência das cordas."

Asubstituição das cordas por cabos de aço já foi orçada pela SAE e a
previsão de finalização do serviço é anterior à entrega do CETAS para o
IBAMA/RO.

"As telas do cambiamento e dentro do recinto para felinos apresentam
emendas que estão desencontradas, fato que deve ser corrigido para evitar
possibilidade de fuga de animais."

ISo^/cfe

portovelho.ro
R. Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600 - Fax55 69 3216 1679
u u w .sanlOítntonioeneriíia.com.br
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A SAE não está utilizando este recinto com a finalidade de um CETAS tipo
A e informa que já realizou algumas adequações das telas do cambiamento e
dentro do recinto para felinos. A SAE reitera e se compromete em realizar outras
eventuais adequações até a entrega do CETAS para administração do
IBAMA/RO.

"A quarentena não possui as caixas para acondicionar os animais que ficarão
nas salas para esse fim construídas."

Como informado, a SAE não está utilizando este prédio para o fim de
resgate de fauna e informa que iniciou o processo de aquisição do material
relacionado para os demais prédios do CETAS, os quais estarão disponíveis até
o repasse do mesmo para o IBAMA/RO..

"No recinto grande de treinamento de vôo de aves é necessário instalar uma
estrutura de manobra (cambiamento), para que possam ser feitas as capturas das
aves dentro do recinto. Essa estrutura deveser corrediça (móvel) e instalada na região
central do recinto de forma a atender as duas partições deste."

O projeto deste recinto foi feito e supervisionado pelo IBAMA/RO, para
esta modificação, solicitamos ao IBAMA o projeto do recinto alterado para que
seja adequado conforme a solicitação do órgão.

"A sala de RAIO X ainda nãorecebeu os equipamentos, e poreste motivo está
inoperante."

A sala de RAIO X não está sendo utilizada pela SAE no âmbito do resgate
de fauna. Durante aproximadamente os dois anos de resgate, poucos
procedimentos de radiografia foram necessários e, quando necessários, estes
foram realizados em clinicas veterinárias de Porto Velho conveniadas com a
SAE. Mais uma vez, reiteramos que os animais resgatados que são levados ao
CETAS recebem todo o tratamento adequado. A SAE já iniciou o processo de
compra dos equipamentos para este e demais prédios e se compromete a
equipar a sala de Raio X .adequada para utilização no CETAS tipo A, até o
repasse definitivo do CETAS para o IBAMA/RO..

"As telas dos corredores de segurança, tanto do CETAS quanto da quarentena
possuem uma malha de grande diâmetro que podem propiciar a fuga de pequenos
animais ou pássaros e devem ser readequadas para se evitar esse tipo de problema.

As telas já foram orçadas e a adequação está prevista, durante os
trabalhos de resgate de fauna que estão em andamento esta ação não se
mostrou necessária.

"Foi verificado que desde a instalação do centro não foi efetuada a limpeza e
capina das ervas daninha das áreas gramadas. São necessárias que manutenções
periodicamente, de acordo com ocrescimento das gramíneas e inços."

ASAE já providenciou a devida manutenção periódica.

PORTO VELHO. RO

R. Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679
www .sanloantonioeneruia.com .br
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"Falta efetivar o Cadastramento no SISFAUNA do CETAS e registrar o
responsável técnico do centro."

A SAE utiliza o CETAS como um centro de triagem do resgate. O
Cadastramento no SISFAUNA deve ser feito mediante a utilização do centro
como um CETAS tipo A, que ocorrerá sob administração do IBAMA/RO, após o
término do resgate de fauna.

Diante do exposto, a SAE reitera o seu compromisso de equipar o CETAS,

Quarentena, Laboratório de Sanidade Animal e Sala de Raio X conforme solicitado no

ofício n° 247/2009/GAB/iBAMA/RO de 16 de julho de 2009 e oficio n° 501/2010-

GAB/IBAMA/RO, de 01 de abril de 2010.

Esta correspondência também será encaminhada ao IBAMA Sede.

Atenciosamente,

iicardo Márcio Martins Alues

Gerente de Sustentabilidade

Ricardo Márcio Martins Alves
Gerente de Sustentabilidade

Santo Antônio Energia

PORTO VLLHO. RO

R. Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679
www.santoantonioeneroia.com.br
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PortoVelho, 30 de março de 2011.

Ao Senhor

César Luiz da Silva Guimarães
Superintendente Regional do
ÍdaÍaI0 Brasi,eiro d0 Mei0 Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-
IoAMA

Av. Lauro Sodré, 3320 - Costa e Silva
Porto Velho - RO

Ref.: Santo Antônio Energia/PVH; 0316/2011

Assunto: S/Ofício n°. 405-GAB/IBAMA/RO - Funcionamento e Manutenção
CETAS

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE, em
cumprimento ao ofício em epígrafe, informa o que segue:

• A condicionante 2.40 da Licença de Instalação N° 540/2008 -

Retificação da'ÜHE Santi? Antônio dispõe como obrigação da
concessionária: "Construir e apoiar a manutenção de Centro de
Triagem - CETAS tipo "A" para servir de suporte à destinação da
fauna resgatada no local. As questões técnicas envolvidas em sua

construção e manutenção serão apresentadas pelo IBAMA, num

prazo de 60 dias".

Em observância ao disposto na referida condicionante ambiental,

entende-se que a obrigação da SAE é de construir o CETAS e apoiar a

manutenção deste para a fauna resgatada, ou seja, apenas durante os

desmates e enchimento do reservatório.

íBAMA/GABJIMFTh
Data d® Entrada ;

c^ ^A- i 0&..JJÂ ;PORTO VELHO, RO
Rua Tabajara, 834 - Olaria
CEP. 76.801-316

Tel. 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679
www.santoantonioenergia.com.br
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Nesse sentido, cumpre informar que a construção do CETAS e seus
equipamentos serão entregues ao IBAMA ao final e cumprimento das ações de
resgate e, a manutenção dessa infraestrutura, será fornecida durante este
período.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE se coloca à disposição
para esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

Ricardo Márcio Martins Alves
Gerente de Sustentabilidade
SaníoAntônio Energia

PORTO VELHO, RO
Rua Tabajara, 834 - Olaria
CEP. 76.801-316

Tel. 55 69 3216 1600 - Fax 55 69 3216 1679
vAvw.santoantonioenergia.com.br
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txtot™«^ - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

3ERENCIA EXECUTIVA EMRONDÔNIA
NÚCLEO DE FAUNA

NOTA TÉCNICA

A construção da Hidrelétrica de Santo Antônio em Rondônia está inserida em
uma área muito próxkaa de Porto Velho, onde está ocorrendo grandes supressões de
matas nativas e secundárias, locais de abundante fauna nativa, um importante
componente para a manutenção de um meio ambientalmente equilibrado.

Odesmatamemo esua posterior inundação cobrem grandes extensões de terras ?
os impactos sobre a faaaa que já são percebidos pelas comunidades do entorno do
empreendimento. Etfc os impactos causados desde oinício dos trabalhos em 2008, já
sentidos pelas comunidades, podemos citar o ataque das onças sobre os animais
domésticos em Mutuii Paraná eoaumento da ocorrência de serpentes no projeto de
Assentamento Joana D,arc.

Para minimizar os impactos sobre a fauna silvestre, o empreendedor como, <^s4%*
responsável direto por esses danos, apresentou ao IBAMA um projeto para que os
animais sejam resgatados e levados para outras áreas de ocorrência natural de cada

espécie. Para que isso acontecesse, foi implantado um Centro de Triagem de animais
silvestres no Campus da UNIR para dar suporte ao resgates, fazendo adestinação desses
animais conforme asexigências legais.

No entanto, toüu&- sabem que esse trabalho é muito insipiente e de pouco alcance

quando se trata de intervenções ambientais negativas tão relevantes e, ainda, que será
executado num período extremamente curto, que compreende o início dos trabalhos de

implantação do cantei, y de obras até o enchimento total do reservatório, quando
terminará o resgate de fauna. Porém, durante muitos anos o IBAMA terá que
administrar esses impauíos e contamos com esse CETAS como um dos instrumentos a
ser utilizado.
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Com ofim do resgate de fauna, oempreendedor pretende repassar esse CeniS?
para administração do ÍBAMA, oque está previsto para ofim deste ano ou começo de
2012. Com certeza, mesmo contendo todos os equipamentos emobiliários necessários,
vamos ter muitas dificuldades para promover a manutenção e funcionamento deste
Centro, pois se trata ^e uma estrutura de grande porte, com uma área construída de
aproximadamente 4.0C0ra2, constituída de laboratório de análises clinicas, sala de
cirurgia, raio X, alojamento, recintos dos animais, entre outros.

Para sua manutenção e funcionamento, além de orçamento compatível, se faz
necessário um número significativo de mão-de-obra especializada e pessoal de
segurança 24 horas pçr dia. Oempreendedor é o responsável direto pelos impactos

-presentes e futuros e será o maior beneficiário econômico na exploração dos recursos
naturais em questão. Além disso, deixará para o Estado de Rondônia os impactos
ambientais negativos, os quais são imensuráveis e, ainda, perdurarão por muitos anos

^após a implantação do empreendimento. Portanto, oSetor de Fauna da Superintendência
do IBAMA de Rondônia acredita que a SAESA deva assumir um compromisso de
manutenção e o funcionamento do Centro de Triagem por um período de, no rnínimo,
20 anos. Sendo assim, solicitamos que a manutenção e funcionamento do Centro seja
uma condicionante da licença de Operação, a qual é esperada para osegundo semestre
deste ano.

Porto Velho, 05 de Abril de 201L,

Joã^Pteíssimo deSoüüT

IBAMA/RO
IO

1.249-2
m

>i*fcj*jh
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBXBNTB ~ MMA.

INSTITUTO BRASII^IÃO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA.
SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA. EM RONDÔNIA

TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICO, QUE ENTRE

CELEBRAM 0 INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA E A Santo Antônio Energia S/A,
VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES NA
MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CENTRO DE
TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES-CETAS.

O IKSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DC#*• v6*
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, Autarquia Federal em
regime especial,- criada pela Lei n 7.735, de 22/02/1989,
alterada pelas Leis n° 7.804, de 18/07/1989, 7.957, de
10/12/1989, e 8.028, de 12/04/1990, vinculada ao Ministério do
Meio Ambiente -• MMA, através de sua superintendência em
Rondônia, doravante denominada IBAMA/RO, sediada na Avenida
Jorge Teixeira, n° 3559, Bairro Costa e Silva, CEP:76.803-599,
Porto Velho - RO, inscrita no CNPJ n° 03.659.166/0019-31,
neste ato representada pelo seu Superintendente, designado ^
pela Portaria n°373/08, CÉSAR LUIZ DA SILVA GUIMARÃES, ""**
brasileiro, casado. Analista Ambiental, residente e
domiciliado em Porto Velho/RO, na Rua ,
. „, Portador da Carteira de Identidade
n° - SSP/RO, CPF n° , no uso das
atribuições que lhe são conferidas por meio da Portaria IBAMA
n° 1045, de 04/07/2001, pela Portaria MMA n° 230, de
15/05/2002 e pelo Decreto n° 5718 de 13/03/2006, e o
Empreendedor Santo Antônio Energia S/A, doravante denominada
SAESA, neste ato representada pelo, resolvem celebrar oV; ,^
presente Termo de Cooperação Administrativo-Financeiro,
sujeitando-se, 'no que couber, aos termos da Lei n° 8.666/93,
de 21/06/1993, e alterações posteriores; do Decreto n° 93.872,
de 23/12/1986"^ e do Decreto n° 449, de 17/02/1992, na
conformidade das cláusulas e condições que se seguem:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O premente instrumento tem por objeto estabelecer um
regime de cooperação Técnico entre o IBAMA e a Usinai ->-y%
Hidrelétrica de Santo Antônio, através do empreendedor Santo
Antônio Energia S/A, visando a manutenção e funcionamento do
Centro de Triagem - CETAS, localizado no Campus da UNIR que

1
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aquisíÇâoSObde \(£^S*° *?•^'^ C°*° ^^^
conforme awnSSe n2.fri1.* PSra OS anlm^540/2008, da t^ de Santo L™ ** cLlC*nça de ^alagão ní ua uiw ue santo Antônio em Rondônia

CLtosULA SEGUNDA -DA ADMINISTRAÇÃO E COORDENAÇÃO DO

»,**• -4. AS atlvidades a serem desenvolvidas ficarão sob a
^m"SderaÇro°o d° ZT* ! da OTIR' medÍante a-lebracâo de um
defTn^Hn! C0°P£raÇã0 Administrativo-Financeiro em que serão
ÍoSsíxco do E^r"0^^"^85 ^ ^ *«"<**' -m apoi^*,logístico do Empreendedor Santo Antônio Energia S/A-SAESA.

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS

Não haverá repasse de recursos financeiros, uma vez
que a empresa ficará responsável pela execução dos serviços de
manutenção doe prédios e equipamentos, como também,
aquisição de acentos e medicamentos para os animais.

a

1i*

CLÂUSUIA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES

I - Constituem obrigações do IBAMA:

a) Utilizar de maneira correta e adequada toda
estrutura física e equipamentos de modo a não causar desgastes
excessivos, maximizando assim o período de uso;

b) Repassar semestralmente à Santo Antônio Energia*^
S/A, um relatório detalhado de todas as necessidades de
manutenção a serem executados, como também, a quantidade de
medicamentos e alimentos a serem adquiridos para os animais;

II - Constituem Obrigações da SAESA:

a) A -Usina Hidrelétrica de Santo Antônio, através da
Santo Antônio energia S/A, se responsabilizará pela aquisição. <,,_
de veículos (01 Caminhonete cabine dupla, 4X4 com capota na
carroceria e um Furgão adaptado para transportar animais de
grande porte), manutenção das estruturas físicas do CETAS, da
Quarentena, do Laboratório e da parte externa dos prédios,
como também de todos equipamentos e veículos (combustível,
manutenção, seguro, etc) ;

b) A aquisição de alimentos, medicamentos, material
cirúrgico e materiais de consumo diversos, reagentes de uso





laboratorial, kits de diagnóstico e equipamentos para gari
CETlTC1°nTent0 ^len° de t0ddS aS estruturas que compõem^
sLt 'ah? ^ Pl^ilha q^e será encaminhada semestralmente a
oanro Antônio energia;

Mm. , . Cl Receber semestralmente o Relatório da
..Administração do, CETAS, e atender em até 30 dias corridos
todas as solicitações contidas no que se refere a manutenção
aos prédios e equipamentos, como também, compras de
medicamentos e alimentação (exceto gêneros perecíveis) para os
animais;

d) Os gêneros alimentícios perecíveis como frutas**,.,-*,.
legumes, verduras e carnes (inclusive espécimes vivos -'
camundongos, ratos, etc) deverão ser entregues semanalmente
^5orme a necessidade apresentada pela administração do
CETAS;

e) Contratar na forma da lei a mão de obra necessária
para o perfeito, funcionamento do CETAS em todos seus setores
que não for suprida pelo IBAMA e UNIR, a saber: tratadores,
responsáveis pela limpeza interna e externa, motoristas,
pessoal técnico (veterinários, biólogos, técnicos de
laboratório, técnicos em raio-X, etc), além da contratação dè*. Vfch
serviço de segurança especializado para o local, conforme
necessidades apresentadas pela Administração do CETAS;

f

CLÁUSULA QUINTA - DA PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS

0 empreendedor Santo Antônio Energia S/A poderá
utilizar do apoio dado à manutenção e funcionamento do CETAS
em suas campafcüas publicitárias na divulgação do nome dfâ4í
empresa, bem como nas publicações científicas resultantes das
atividades desenvolvidas no CETAS, conforme normas do IBAMA.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

O pra-.o de vigência do presente instrumento é de 20
(vinte) anos cem possibilidade de renovação, a contar da ,4aj*^*
de repasse do £?TAS a administração do IBAMA, ou seja, após o '
término do resgate de fauna.

CLÁUSUTA SÉTIMA - DAS ALTERAÇÕES

Duranjua a vigência deste Termo de Cooperação será
lícita a incluwSu de novas cláusulas e condições, assim como,
quaisquer alterações, excetuando o objeto definido na cláusula
primeira, desde que as mesmas sejam efetuadas mediante acordo
entre os partícipes e incorporados por meio de Termo Aditiv©-» $,,.

*tffc
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específico, qne será submetido à apreciação
Assessorias e/oi) Procuradorias Jurídicas.

CLÁUSULA OITAVA - DA PUBLICAÇÃO

Como condição indispensável para a eficácia deste
Termo de Cooperação, ele será publicado, sob forma de extrato,
pelo IBAMA, no Diário Oficial da União, até o quinto dia Jjtã^
do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo dé
vinte dias a cor.tar daquela data.

CLAUSr.-^A NONA - DO FORO

Fica - eleito o foro da Justiça Federal, Seção
Judiciária do Estado de Rondônia, com a renúncia expressa a
qualquer outrc, por mais privilegiado que seja, para dirimir--1 «*
quaisquer dúvidas oriundas deste Termo de Cooperação que não
possam ser resolvidas no âmbito administrativo.

E, asiiim, por estarem de pleno acordo, os partícipes
assinam este instrumento em 03 (três) vias de igual teor e
forma, para um só efeito, na presença de duas testemunhas
abaixo nomeadas e indicadas, para que surta seus jurídicos e
legais efeitos, em juízo e fora dele.

Porto Velí-o/RO, de

Santo Antônio Energia S/A.

TESTEMUNHAS

Pela SAESA:

D

Nome

CPF:

4A*K-**k

de 2011.

César Luiz da Silva Guimarães

Superintendente do IBAMA/RO

2)

Pelo IBAMA:

Nome:

CPF:

:*%h-
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Porto Velho, 21 de março de 2012

Ao Senhor
César Luiz da Silva Guimarães
Superintendente Regional do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Av. Lauro Sodré, 3220 - Tanques
Porto Velho - RO

N°. Ref. Santo Antônio Energia/PVH: 0174/2012

Assunto: S/Ofício N° 111/2012 - GAB/IBAMA/RO - Relação de Equipamentos
CETAS

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE reporta-se

ao ofício supracitado e encaminha para conhecimento a relação de equipamentos já

adquiridos para o Centro de Triagem de Animais Silvestres - CETAS, bem como a

relação de equipamentos que ainda não foram adquiridos.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

Rican

Geren

Rtcardo Márcio Martins Alves
Gerente de Sustentabilidade
Santo Antônio Enerqia

R. Tabajara, 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216 1600- Fax 55 69 3216 1679
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1 RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS COMPRADOS
ITE EQUIPAMENTO QUAN1 UNID.

1 Agulha 25MM c/barba e contrapeso 4 UNID.
2 Agulha 35MMc/barbae contrapeso 4 UNE).
3 Aparelho de anestesia VET CARE com respirador controlado 1 UNID.
4 Aparelho de fax 1 UNID.
5 Aparelho de Raio X Vetmax 100x100 transportável 1 UNID.
6 Armário vitrini 2 portas 1 UNID.
7 Arquivo 4 gavetas Aço PANDINI Cinza 1 UNID.
8 Avental de Chumbo 0,50 PB 4 UNID.
9 Balança de precisão pesola linha ligth 16 UNID.
10 Balança digital 1 UNID.
11 Balança Pedriátrica eletrônica 15Kg 109E 1 UNID.

^2
Ir-

Manca pesola linha ligth- 100G 1 UNID.

N" Bandeja 607 PE branco - MARFINITE 4 UNID.
1 \ Bastão bifurcado 1 UNID.

í5 Bisturi Eletrônico MOD BP 100 PLUS 2 UNID.
16 Bomba a vácuo -Aspirador cirúrgico 110/220 2 UNID.
17 Cadeira SECRETGiratória S/BRAÇO 4 UNID.
18 Caixa c/tampa 130 LIT/010 branca 4 UNID.
19 Caixac/tampa 15LIT/012 branca 15 UNID.
20 Caixa para necropsia com instrumentos diversos 1 UNID.
21 Caixa Plástica bioprática 40x29x13 PLETON 8 UNID.
22 Calha cirúrgica pequena 3 UNID.

23 Calha çirurgicaGrande 3 UNID.

24 Cambão (Laço) KETCH-ALL 120-180CM 1 UNID.

25 Cambão (Laço) KETCH-ALL 210-360CM 1 UNID.

26 Cartucho de GÁS de isqueiro BUTANO 2 UNID.

7 Cesta Nr 03 PLASUTTL 30 UNID.

28 Cilindro de 02 completo 15 litros 1 UNID.

Comedouro 2 furos ganchos s/poleiro 25 UNID.

30 Comedouro 2 furos simples MED 25 UNID.

31 Comedouro pesado polido mini 18 UNID.

32 Condicionador Ar SPLIT YORK DE 12 BTU 220v 2 UNID.

33 Dardo Nylon Mini-ject 3ml RECA 4 UNID.

34 Dardo Nylon Mini-ject 5ml RECA 4 UNID.

35 Detector fetal Portátil DF -4001 1 UNID.

36 Estufa N 1.2 2 UNID.

37 Foco cirúrgico de pequeno 110V 5 UNTD.

38 Fogão industrial VENANCIO 1 UNID.

39 Freezer ELETOOLUX VERT 215 LT 110V 1 UNID.

40 Freezer horizontal 1 UNID.

41 Gaiola coluna dupla zincada com rodas 3 UNID.

42 Gaiola criadora p/passaros peq 70x50x55 6 UNID.

43 Gancho p/ serpente c/ regulagem 45-100CM I UNID.

44 Geladeira frost firee 4331t CÔNSUL 110V 2 UNID.

45 Indentificador radiografico eletrônico 1 UNID.

/o
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46

47

48

49

50

51

52

Kitcirúrgico cx inoxTAM 26X12
Lâmpada de WOOD - LANTERNA
Lanterna clinica de bolso
Lanterna de segurança
Lavadora alta pressão
Lavadora ultrassonica

53

54

55

56

57

58

*9

oO

63

64

65

lixeira c/tampa base 103 LT SANREMO
lixeirac/tampabase 30 LT SANREMO
Luvapumblifera Prot p/cirurgia
MesaBuckytampofixo uso veterinário
Mesa cirúrgica Regulável em INOX
Mesa de atendimento em aço inox
Mesade escritório 1,20c/ 3 gavetas
Mesa de Instrumental Cirúrgica
Mesa para Necrópsia
Mira ponto vermelho

Negatoscópio de corpoduplo 50x80CM
Oto-oftalmoscópio - GOWLLANDS
Pinção para répteis 90 CM

66

61

68

69

70

71

72

73

75

Porta Vitamina Leitoso Redondo
Projetor de Dardos MOD. 72
Proteorde tireoide tipo viseira
Puça 035CM, cabo 70CM

Puça 080CM Cabo 120CM

PuçaFREEMAN

Rede de arremesso 240 x240 CM

Reveladora automática de filmee raio xc/2 tanques de reforço
Suporte p/soro especial (forca medica)
Termômetro digital clinico digital flexivel
Termômetro digital para ouvido
Tosquiadeira 2 veloc GOLDEN A5 220V - OSTER
Ultra-som Aloka SSD 500

25

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

KIT

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.

UNID.
78 UTA unidade de tratamento de aves- GTD 50X50 UNID.
79 Zarabatana de longo alcance KIT
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ITEM
_.. RELAÇÃO DE EOTTIPAMENTOS ASEREM COMPRADOS

' '•-**
=LS.

1
— **VUlFAMENTO

Aparelho de osmose reversa
QUANT.

1

UNID.

UND
2 Ar condicionado 10 UND
3 Lixeiraredonda com pedal de 13,51 2 UND
4 Armário de pasta suspensa 4 UND
5 Organizador grande alto de56,11 - caixa plástica 8 UND
6 Armário vitrine grande 4 UND
7 Estrado plástico 6 UND
8 Arquivopara lâminastipo armário 2 UND

9 Gaiola dechapa de alumínio dobrável, tamanho grande, medida 4 UND

10 Autoclave 30 litros horizontal digital 1 UND

U Gaiola dearame galvanizado dobrável, tamanho médio, medida 4 UND

i2 Balança de precisão 2 UND

13 Gaiolade aramegalvanizado dobrável, tamanho grande, medida 4 UND

V J Banho-maria sorológico 2 UND

15 Gaiola de arame galvanizadodobrável, tamanho grande grande, medida 2 UND

16 Banho seco 1 UND

17 Jaula de transporte (larg0,7xcomp l,8xalt l,0m)- emmadeira com 2 UND

18 Banho-maria histológico inox 1 UND

19 Jaula de transporte (larg 0,7xcomp 0,9xalt0,9m) - diâmetro das toras 2 UND

20 Banquetas para laboratório 40 UND

21 Jaula de transporte (larg 0,7xcomp 1,8xalt1,0m)- diâmetrodas barras 2 UND

22 Bebedouro elétrico (incluir filtro) 2 UND

23 Caixa de transporte pequena de plástico - número 1 4 UND

24 Berços de vidro para colorações 10 UND

25 Caixa de transporte média de plástico - número 2 4 UND

26 Botijão de gás 5 UND

27 Caixa de transporte grande de plástico - número 3 4 UND

3 bico de Bunsen 5 UND

29 Caixa de transporte média de madeira - número 2 4 UND

30 Cadeiras fixas 12 UND

31 Caixa de transportepequenade madeira - número 1 4 UND

32 Cadeiras giratórias 12 UND

33 Câmara de fluxo laminar com luz UV 4 UND

34 Centrífuga microhematócrito 1 UND

35 Centrífuga refrigerada debancada digital emicroprocessada 1 UND

36 Computador (incluir monitor, no break, teclado, mouse, etc) 5 UND

37 Corda seda 8mm - rolos 3 UND

38 Contador automático de cédulas 1 UND

39 Corda seda 6mm - rolos 3 UND

40 Contador diferencial de cédulas 1 UND

41 Corda com alma para rapei - 50 metros 2 UND

42 Container para nitrogênio líquido 2001 2 UND

43 Farol de milha portátil 3 UND |
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44 Cubasde vidro com tampa para colorações
45 Focinheira pequena 448x262

46 Destilador de água

Focinheira média 450x37747

48

49

Espectrofotômetro digital clínico
Focinheira grande 500x333

50

51

52

53

54

55

57

D9

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

^0

71

74

75

76

77

78

79

Estufa 60°c

Laço ketch ali pole
Estufa de cultura microbiológica

Freezer - 86°c de 432 litros

Lençol casal cor preta
Geladeira duplex
Luva curta em raspa de couro
Impressora Laser Color Phaser 6110N Xerox
Luva comprida raspa de couro

Incubadora para BOD
Kit aparelho Urisys 1100 +tiras p/ exames de urina c/100
Paquímetro digital
Lavadora de microplacas para BLISA96 poços TP-Wash
Saco de chão de pano

Gancho p/cobras peso 220 gramas, lOOcm
Mesa para escritório

Leitora de microplacas para ELISA 96 poços Top Reader

rWjlTp/ r-obr^s peso 210 gramas, 4frm r10Ocm com regulagem
Microscópio com conjunto para imunofluorescência Coleman Mod

Microscópio estereoscópico Nikon
Kit Microscópio Nikon E200
Micrótomo semi-automático
Analisador bioquímico semi-automático
Sistema para fotodocumentaçao
Cuba deeletroflorese horizontal 25x20cm
Cuba deeletroflorese horizontal 14xl4cm
Fonte eletroforese digital 300V/400MA
Termociclador

Gancho p/ cobras peso 1260 gramas. 140cm. para cobra7r*sadas

Desurnificador de ambiente

lõ lffistotécnico
gí lCorador seqüencial de lâminas
82

83

84

85

86

87

88

Micropipeta volume variável 0,5 a 10 uX-
Micropipeta volume variável 10 a 100 uL
Micropipeta volume variável 100 a 1000 uL
Micropipeta volume variável 1000 a 5000 uL
Micropipeta 8canais volume variável de 20 a100 uL

•*-* : * :x 1 Ar. A * a Ift ilT.Micropipeta 8canais volume variável de 0,5 a 10 |*L „ ._
Cabine de PCR ISO 5(Classe 1M* com luz branca 220 V _L
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE V RUR

SCEN Trecho 2Ed. Sede do ftama -Cx. Postal n09566 Braslla -DF
www.ilwma.gov.br

OF 02001.000942/2013-36 CGFAP/IBAMA

Brasília, 18 de janeiro de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Ricardo Márcio Martins Alves
Responsável do(a) SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A
PORTO VELHO - RONDÔNIA
Endereço: RUA TABAJARA, 834 -OLARIA
CEP.: 76.801-316

Assunto: Atividades desenvolvidas no Cetas/RO

Senhor(a)Responsável,

^M^tite^irforam e?ecutadas n° cetó°de «»*» *>deverá conter no nl20: "" °PeraÇa°' Separad° por ano- Esse relatório
a) Data de entrada;
b) Nome científico;

enStruSaa);(Se °"*»* ' °M° * »*»»' de «ão, de
XÍ5Í tTe3& ^ °rÍUnd0 d° Ibama' POlíCÍa^^«os,
e) Tipo de marcação (se anilha, colar, tatuagem, brinco/cores, etc )•
f) Marcação (código da marcação -número, siglas-
g) Tipo de destino (óbito, fuga, cativeiro, soltura);
h) Data do destino; e,

caS. ^ deStÍn° (ender6Ç0 d° cat™r°< 1-al de soltura, destino da
ü) Dados brutos, em forma de planilha, assim como cópia do livro de registro diário.

IBAMA ~~~ — '.
pag.1/2 ~

18/01/2013 - 09:01



10 DO M 30 AMBIENTE

INSTOTTO BRASDJORO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenao Geral de AotoifaaoTctó Uso eGesto de Famfa eRecursos Pesqueiros

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama JCe. Postal n 09566 Braslia - DF
www.ibami .gov.br

2 Soücitamos ainda que a Sinto Antônio Energia encaminhe planilha
detalhada dos custos de manutenção anual do Cetks/RO considerando gastos com
pessoal, água, luz, manutenção predial, aJimjaito, medicamento edemais equipamentos
necessários ao funcionamento do centro. j .

3 Reforçamos também anecess dade da SAE atualizar alista encaminhada
por meio da Carta Santo Antônio Energia/Pvk: 0174/2012 dos equipamentos adquiridos,
bem como a relação de equipamentos que ahida não foram adquiridos.

4. Certos de contarcom sua cooperação estamos disponíveis para maior.

esclarecimentos.

Atenciosamente,

IBAMA

-v
JORGE

Coordenador(a)-Gera [

\
YOSHIO MODO

do(a) CGFAP/IBAMA

jug.2/2
18/01/2013 - Q9&1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \^ RUB.
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação Geral de Autorização de Uso e Gestão de Eauna e Recursos Pesqueiros

DESPACHO 018417/2013 CGFAP/IBAMA

Brasilia, 06 de agosto de 2013

À Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas

Assunto: Encaminha a Nota Técnica n^ 02001.006115/2013-COFAU.

Senhora Diretora,

1. Acolho os termos da Nota Técnica ns 006115/2013-COFAU, que aponta uma série de
pendências em relação aos compromissos assumidos.

2. No que se refere ao cumprimento do item "a", da condicionante 2.30, da Licença de
Operação nQ 1044/2011, ressalta-se que o item 4, do Despacho 015852/2013-DÍLIC, de
5 de julho de 2013, traz a informação de que "a Nota Técnica n- 5876/2013 registra
que a SAE não realizou a entrega total dos equipamentos".

3. Em que pese a referida Nota Técnica nQ 5876/2013 avaliar que "a mitigação do impacto
na fauna silvestre foi efetudado de forma adequada com a estrutura e equipamentos
instalados", a instalação de algum ou alguns equipamentos e estruturas, poderia ter
trazido maior eficiência e efetividade à mitigação dos impactos sobre a fauna, quer seja
por um atendimento ou diagnóstico mais célere, preciso, ou adequado, não realizado à
época pela indisponibilidade de algum equipamento ou funcionalidade, ou pela
indisponibilidade ou inadequabilidade de uma ou outra instalação, e cuja argumentação
ou contra-argumentação sobre o assunto encontram-se prejudicados em função da
intempestividade da discussão.

4. É certo, no entanto, que os compromissos assumidos pela Santo Antônio Energia, no
que se refere à infraestrutura, equipamentos, e funcionalidades, que inicialmente
visavam à mitigação de impactos, devem ser exigidos sob pena de comprometer a
continuidade da operação do Cetas pelo Ibama, ainda que a redução na demanda do
Cetas seja atual.

5. Quanto ao cumprimento do item "b", da condicionante 2.30, da Licença de Operação nõ
1044/2011, considero o pleito formulado como sendo pertinente, uma vez que há que
se guardar relação de proporcionalidade e temporalidade entre os impactos e as
medidas ambientais exigidas, cabendo à competente Diretoria de Licenciamento
Ambiental - Dilic, estabelecer o limiar entre tal relação..

6. Ressalto entretanto, que como bem avaliado nos itens 17, 18, e seguintes do Anexo da
Nota Técnica 005876/2013, a demanda decorrente da implantação e operação do
empreendimento ainda não cessou, tendo inclusive sido objeto de proposta de medida
de mitigação alternativa pelo empreendedor, conforme consta no item 19 daquela
mesma Nota, não acatada pela Dilic. - \

ÍBAMA pag. 1/2 6/08/2013 - 19:30



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna e Recursos Pesqueiros

7. Ànegativa ao proposto pelo empreendedor, o Anexo da Nota Técnica 005876/2013, em
seu item 26, alínea "b", recomendou "Informar à SAE sobre a possibilidade de propor
ação de mitigação de impactos sobre a fauna resgatada utilizando-se de uma estrutura
de menor escala e complexidade", o que faz sentido, porém, sugere-se que seja aberta a
possibilidade de que a SAE proponha ação no sentido de firmar parceria com o Ibama,
com contrapartida, a despeito do Parecer nQ
167/2012-PFE/CONEP-PFE-IBAMA/PGF/AGU (cópia anexa), uma vez que, conforme
itens 23 e 24 do Anexo da Nota Técnica 005876/2013, no atual estágio, o
estabelecimento do nexo causai entre "as apreensões/entregas voluntárias com t
implantação da UHE Santo Antônio" nem sempre será possível no momento da
recepção dos animais no Cetas.

8. Proponho, portanto, que a Nota Técnica nQ 006115/2013-COFAU seja encaminhada
para conhecimento do Gabinete da Presidência.

J> JL OGfòN^^ .

JORGE YOSHIO HIODO

Coordenador-Geral da CGFAP/IBAMA

-fenry&l&s Coelho
Diretoria de Uso Sustentável da

Biodiversidade e Florestas
Diretora

/BAMA Pag. 2/2 6/08/2013- 19:30
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO - AGU
PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA - IBAMA

PARECER NQ 167/201^PFE/CONEP-PFE-IBAMA/PGF/AGU

Processo Administrativo: 02022.000196/2012-51

Interessado: Diretoria deUso Sustentável da Biodiversidade e Florestas - DBFLO
Assunto: Recebimento de animas pelo Centro de Triagem de Animais Silvestres -CETAS

1. Captura de animais silvestres em decorrência do -
processo de instalação de empreendimento
licenciado por órgão ambiental competente;
2. Formas de resgate, manejo e destinação a serem

. definidas na licença ambiental.
1 3, Centro de Triagem de Animais Silvestres - CETAS

deve receber animais provenientes de ação
fiscalizatória, resgates ou entrega voluntária de
particulares. Aplicação da Instrução Normativa Ibama
nQ 169/2008;

4. Parecer pela impossibilidade legal de o CETAS
receber animais silvestres, capturados em processo
de instalação de empreendimento, devendo-se
observar as condições, sobre a fauna, estabelecidas
na licença ambiental.

Sra. Coordenadora Nacional de Estudos e Pareceres,

Trata-se de processo administrativo instaurado em razão de consulta

empreendimentos particulares licenciados.

Por meio do Memorando n* 001/2012-CETAS/Rj (fl. 01). apresentou-se oseguinte
questionamento:

, )Desta forma, venho por meio deste solicitar-lhe que juntamente
com a Procuradoria do IBAMA defina procedimentos claros quanto ao



ADVOCACIA-GERAL D
PROOJRADORIÀ-GER,

PROCURADORIA FEDERAL ESP

UNIÃO - AGU
L FEDERAL

-«,,*, ^aÍCIAUZADA- IBAMA
recebimento de animais oriundos de empreendimentos particulares e
a quem pertence o ônuí do| mesmos e se for animais oriundos de
empreendimentos partitulájres e se for possível formas de
contrapartida ao CETAs/iBA^A. pois entendemos que esta autarquia
não teria obrigatoriedaUé! errj recebê-los. apartir do entendimento de
Princípios Fundamentai;* dcjj Direito Ambiental como o Poluidor-
Pagador. • ' il

3. Submetida a questão à apreciarão
„. ,. ._, " " -K.=^.=y=" w uiretona de Uso Sustentável da
B,od,vers,dade eF,orestas - DBFLO. foi conféc^ion da aInformação n* 55/2012 <fl 05 06)
por meio da aual se re«ait™, * i ^a„_._ j.,,_.... . ' " UL UD/Ub>-

|da Diretoria de Uso Sustentável da

por meio da qual se ressaltou a importância decana
animais que são afetados por empreendimento^.

jisar oônus do cuidado etratamento dos

4. Em seguida, os autos foram encaminhais àanálise desta Procuradoria F^h^jEspecializada do Ibama - PFE/lbama/Sede. ; \ I ""curadoria Federal

DA CONCEPÇÃO DOS CETAS PHA ^cc, fr\ür L, -,,,^^
DE ANIMAIS EM PMPRFi=MniM«.r^ i~L ** "^ EW PROCESSO DF CAPTURADE ANIMAIS EM EMPREFMniMrNDQs ,^FMn/nU^

5. Como relatado; o objeto da presente conc:.,ifa *<** , .correta aser conferida aos animais silves^ ^ -u^T*• T"^
de um empreendimento, que se submeteu ia! po:esso de cen aml 7 ^
questionamentos suscitados se justificam em^razãol "Cen°ament0 alentai. Osao ,ama. para que os CentJde l^Tà^Z^^^*7^
Superintendências do Ibama nos Estartnc ra,AhL 1 . 6StreS CETAS' '̂ talados nas
Vencia de empreendinZ^m^^rf" ^ *-~ «*~ *

Normativa ,baman8169. de 20 de fe^rl^aUln^1':; ?"* ~'"«manejo da fauna silvestre em cativeiro, dispôs^e: j " '"° n°rmat'Zar °US° e
i i!

Art.-3« Para fins dessa IN ènterfde-se por
(...) 1

fy



ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO - AGU
PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA-IBAMA
VIM - Centro de triagem de animais silvestres (CETAS): todo

empreendimento autorizado pelo Ibama, somente de pessoa jurídica,
com finalidade de: receber, identificar, marcar, triar, avaliar,
recuperar, reabilitar e destinar animais silvestres provenientes da ação
de fiscalização, resgates ou entrega voluntária de particulares;
grifos nossos

7. Da conceituação normativa acima transcrita, éfácil concluir que oCETAS não é
categoria de uso e manejo de fauna silvestre adequado para receber animais provenientes
de instalação de empreendimento licenciado. Na realidade, a destinação, ambientalmente
correta, a ser conferida aos animais resgatados, em virtude de licença ambiental v.gente,
deve restar expressamente estabelecida no respectivo ato administrativo, tendo em vista
ser a licença o documento adequado para controlar, mitigar e compensar os impactos
ambientais advindos da instalação do empreendimento.

8 Nesse sentido, compete ao órgão licenciador definir a forma, as condições de
captura dos animais, e os procedimentos necessários à reintrodução dos mesmos ao seu
habitat natural. Se oórgão licenciador entender necessário, em determinadas «tuaçoes. a
manutenção, provisória ou definitiva, dos animais em centros de manejo, deve-se definir
outra categoria, compatível com ademanda, uma vez que oCETAS, seja ele mantido ou nao
pelo Ibama, não foi concebido para tai fim.

9 Éque como visto, o CETAS foi concebido para receber animais silvestres
provenientes da ação de fiscalização, resgates ou entrega voluntária *^^«£

cenciado, oqual há de definir adestinação, ambientalmente ^^*^^

Milaré:



ADVOCAÇIA-GERAL DAJ UNIÃO - AGU
PROCURADORIÁ-GER^L FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPICIALIZADA - IBAMA
Assenta-se este priqdpio \na vocação redlstríbutiva do Direito
Ambienta/ e se inspira na tepria econômica de que os custos sociais
externos que acompanham] o processo produtivo (v. g., o custo
resultante dos danos'ambientais) precisam ser internalizados, vaie
dizer, que os agentes1 econômicos devem levá-los em conta ao
elaborar os custos de produção e, consequentemente, assumi-los.
Busca-se, no caso, imputar ào poluidor ocusto social da poluição por
ele gerada, engendrando um mecanismo de responsabilidade por
dano ecológico, abrangente dos efeitos da poluição não somente
sobre bens e pessoas) mas sobre toda a natureza. Em termos
econômicos, é aIntemhèzaçá odos custos externos2.

f

10. Diante do sentido e da importância óÁ princípio do poluidor-pagador não há
sustentação legal para transferir o ônus do empreendedor de arcar com a adequada
reabUitação e posterior soltura dos animais sifvestres, resgatados durante a instalação do
empreendimento. Seria injustificável repassar a centro de manejo, custeado com recursos
pubhcos. aobrigação eorespectivo ônus de tíriar, ricuperar ereintroduzir esses animais Em
face d.sso econsiderando que aprópria concepção k CETAS não abrange orecebimento de
an,ma,s com tal procedência, entende-se iriadmis^ível odeferimento dos pedidos nesse
sentido, apresentados ao Ibama por empreendeclorels.

11. Para ratificar aanálise aqui desenvolva, importa transcrever orientação do
próprio Ibama, divulgado no seu site oficial2 !

•: : í
i

Centros de Triagem de Àtòmafc Silvestres - CETAS
ALeln*5.197/67, afirma\gue\os animais silvestres são propriedade do
Estado. •; i |

Quando os agentes damca/àação do Ibama ou das Polícias Florestais
encontram algum desses Rimais sendo vendidos ilegalmente
apreendem a "mercadorm" ehncaminnam para um local denominado
Centro de Triagem de Animais Silvestres - Cetas. Esses Centros

http://www.ibama.gov.br/ikuna/cetas.php ' \\

V
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podem sergerenciados pelo próprio Ibama ou por outras Instituições,
em sistema convênio ou parceria, sob asupervisão do Órgão.
Os Cetas tem a finalidade recepcionar, tríar e tratar os animais
silvestres resgatados ou apreendidos pelos órgãos fiscalizadores,
assim como eventualmente, receber animais silvestres de particulares
que os estavam mantendo em cativeiro domésticos de forma irregular
como animais de estimação
O trabalho de recepcionar e triar animais implica em registrar a
entrada de cada indivíduo; identificando qual é a espécie e o sexo
(quando possível), buscando o máximo de informações quanto ao
local em que foi capturado eotempo de cativeiro; verificando qual éo
habitai da espécie; e alojando os animais em local adequado para
receberem o devido tratamento.
Após serem examinados, os animais ficam sob quarentena para
receber nutrição adequada e sob observação para identificar o
aparecimento de possíveis doenças. Durante esse período, aequipe
de técnicos do Cetas estuda omelhor destino para osanimais.
Odestino dos animais apreendidos, desde que não estejam na lista
oficial das espécies ameaçadas de extinção, é preferencialmente,
zoológicos, criadouros registrados no Ibama, e centros de pesquisa.
Solturas são, sempre que possível, vinculadas aprogramas específicos
de manejo para as diferentes espécies. Animais ameaçados de
extinção são tratados de maneira especial, caso a caso, seguindo
recomendações de comitês internacionais, quando existentes.
Aquantidade de viveiros que um Cetas necessita ter e reativa a
quantidade e variedade das espécies que os órgãos fiscalizadores
costumam encontrar na região onde oCentro está instalado.
iZque um Cetas funcione acontento, precisa dispor em seu quadro
de pessoal, no mínimo, um biólogo, um ^co-veterina^
tratadores pois são atividades complexas e requerem bastante
conhecimento de quem as desempenha.
Os Centros de Triagem são apoiados esupervisionados pelo Ibama
por meio de termos de cooperação técnica normalmente Pert^
instituições científicas, jardins zoológicos, empresas privadas,
fundações esecretarias estaduais ou municipais.

£
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Por trata-se de em/jrekridimknto
vida, assuas atividades \ião
por falta de recurso^,
vinculados à pessoasjurhh
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oneroso e que lida diretamente com

i-iodem serInterrompidas repentinamente
forma, os Cetas normalmente são

)?oua órgãos de governo, "(grifo nosso)
Dessa

i/ca.»

envolvidos ™TC tIs °•"H* *re™ PÚb'ÍC0S' °*-™teenvolvdos nos CETAS. com ocumprimento' de; obrigações a serem assumidas pelos
empreendedores, de acordo com condições djtadJs peio órgão competente para em*!

empreendimentos licenciados, em todo oterritório Lona.. ^ *
i

!: • I
13. Em face disso, recomenda-se •què o ibama ao <» hom
empreendedor para recebimento de animas càptCLI , * PBM° de
CETAS não foi concebido oara « JTÍH^5 »eS™™«^ -forme que oCETAS não foi concebido para tal fim, não séndoí
categoria de cativeiro. Poderá o Ibama atentar, na!
empreendedor verificar, em cada caso concreto

legal a reabilitação dos animais nessa
oportunidade, para a necessidade de o
as condições sobre fauna previstas naHcença ambiental, ou mesmo consultar^QT• '^ "^ hun» Previstas «

destinação aser conferida aos .ÍÍÜr^ da f°rma de «9- edadestinação aser conferida aos animais capturados I
as diversas categorias de manejo, previstas na ÉIbi

1 I í
;

Art. Instituir e normatizaV as|

Podem ser consideradas para esse fim
•ma ne 169/2008, que resolveu:

-—.--. ^ categorias de uso e maneio da fauna
s-lvestre em cativeiro^ t^ritório brasileiro, visando Lnder
finalidade sociocuiturais.ide pesguisa científica, de conserto de
exPos,çao. de manutenção,! de criação, de reprodução Í
~a,ização. de abate Ude beneficiamento I^os
-bprodutos. constante ^Cadastro Técnico Federa, ^ oe
A-dades Potencialmente 4,uidoras ou utilizados de 7Í2
I-jardim zoológico;
II - centro detriagem; I | í
IH -centro de reabilitação^ \ j
IV - mantenedor de faunàí dllv^tre;

; !
í ;

P
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V - criadouro científico de fauna silvestre pára fins de pesquisa;

VI - criadouro científico de fauna silvestre para fins de conservação;

VII - criadouro comercial de fauna silvestre;

VIM - estabelecimento comercial de fauna silvestre;

IX - abatedouro e frigorífico de fauna silvestre;

(...)

14. Ainda sobre as condições impostas no processo licenciatório, importa destacar

que, a depender do porte do empreendimento e/ou da abrangência dos impactos ambientais
esperados, poderá o órgão licenciador estabelecer a necessidade de execução de programa
de reintrodução de animais no seu ambiente natural, a ser desenvolvido pelo próprio
empreendedor, nas condições ditadas pelo órgão de controle. Tal programa, se concebido,
não deverá, como visto, ser executado em CETAS, mas poderá ser viabilizado por meio do
uso de Centros de reabilitação de animais silvestres (CRAS), também previstos na IN n^
169/08:

Art. 3Q Para fins dessa IN entende-se por:

(...)
VII - Centro de reabilitação de animais silvestres (CRAS): todo
empreendimento autorizado pelo Ibama, somente de pessoa jurídica,
com finalidade de: receber, identificar, marcar, triar, avaliar,
recuperar, criar, recrias, reproduzir, manter e reabilitar espécimes da
fauna silvestre nativa para fins de programas de reintrodução no

ambiente natural;

15. Existem, assim, categorias próprios aserem possivelmente utilizadas no manejo,
reabilitação e reintrodução de animais silvestres capturados durante o processo de
instalação de empreendimento licenciado, não sendo o CETAS o local adequado para
recebimento de animais resgatados em tais condições.

CONCLUSÃO

16 Ante oexposto, conclui-se que oCETAS não foi concebido para atender àcaptura
de animais silvestres, resultante de processo de instalação de empreendimento, devendo-se
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is destinações determinadas pelo órgão

ambiental licenciador.

17. ÉoParecer, oqual, se aprovacfo,! de\|e ser encaminhado ao conhecimento da
DBFLO, para possível ratificação edivulgado dajs conclusões jurídicas aqui apresentadas
aos Núcleos de fauna das Superintendências do ifeama, nos Estados, principalmente do Rio
de Janeiro, que suscitou a presente consulta.

Brasília^ 21 de março de 2012.

Karla VirdjniaJ Bezerra Caribe
Procuradora Federal
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DESPACHO Nfi 246/2012 -AGU/PGF/PFEflBAMA-Sede/CONEP
PROCESSO N°: 02022.000196/2012-51
INTERESSADO: CETAS/SUPES-RJ

Senhora Procuradora-Chefe Nacional da PFE/IBAMA,

Opresente caderno processual foi ^^
001/2012-CETAS/Rj. por meio do qua, oanalista do^^^ animais, pro-
RJ. solicitou ao chefe da DlPA/SUPES/RJ orientação uantao eb- ^^
venientes de resgate em empreendimentos part.culares em mstalaçao,
agem de Animais Silvestres -CETAS. 3minharios aesta Coordenação pelaNesta oportunidade, os autos foram encam nhad s ^ ^
Coordenação de Fauna Silvestre para analise eman.festaçao
cedimentos administrativos acerca da demanda. ^ 0167/2012_
3 Acompanho o entendimento ^°f° Bezerra Caribe,

FE/CONEP/PFE/.BAMA/AGU. de lavra da^^^Referidos anima, O
uma vez que oCETAS não foi criado para ^ devem estar contemplados
reSgate edestinação desses animais sao P«d m ^ mitigadora amparada no
na licença ambiental do ^^^ZZToS^O para ciência eprovidencias afe-princípio do poluidor-pagado, P-etorn moau- ^^^ po,ldonamento
tas, devendo, caso entenda pertinente, proceder
delineado por esta Proge.

Brasília

Amand
Coordenadora Nacio

UWpea^ceres Substituta
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO - AGU
PROCURADORIA GERAL FEDERAL - PGF

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO IBAMA

DESPACHO ns 56f /2012- asb/GABIN/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/AGU

REFERÊNCIA: Processo n° 02022.000196/2012-51 . ,
ASSUNTO: Consulta. Recebimento de animais pelo Centro de Triagem de Animais
Silvestres - CETAS.

1. Cuidam os presentes autos de consulta formulada pelo Centro de Triagem de
Animais Silvestres do Ibama - CETAS/Rj, acerca da possibilidade de se receber animais
silvestres em decorrência de instalação de empreendimentos.
2. Oresgate, manejo e destinação de animais silvestres realizados no curso da
instalação de empreendimentos devem ser tratados no âmbito do licenciamento
ambiental. Arecepção desses animais por parte do CETAS vai de encontro ao objetivo
de criação dos referidos centros.
3 Desse modo, acompanho o Despacho n* 246/2012-AGU/PGF/PFE/IBAMA-
Sede/CONEP/alc (fl. 16), o qual acolheu o Parecer n* 167/2012-AGU/PGF/PFE/.BAMA-
Sede/CONEP/kvbc (fls. 07/10-v.), por seus próprios fundamentos.
4. Encaminhe-se opresente processo à DBFLO para ciência das r. manifestações e
para adoção das providências que entender pertinentes.

Brasília, 14 de junho de 2012.

cú&%

ec-o

SEftPJVBRAGA
Procufàaóra-Chçire Nacional

PFE/iBAMA

-(X CjC&W .,

<D?

Sustentável

-Laria Izl

-oordenaçào de Fauna álíéstnMIOFAU



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV/

Divisa» Técnico AmbU;ntal-RO

Núcleo cUí Licenciamento Ambiental-Ro

MEM. 001266/2014 NLA/RO/IBAMA

Porto Velho, 15 de abril de 2014

Ao Senhor Chefe da COHID

Assunto: Encaminhamento do Ofício NL> 1447/2014/MPF/PR-RO/e^ Ofício - 41-' COR,

de 28.03.2014, ref. Acompanhamento de Recomposição de Dano Ambientai
causado pela mortandade de 11 toneladas de peixes decorrente da implantação
da UHE Santo Antônio.

1. Venho, por intermédio deste, encaminhar o ofício em epígrafe, informando que
foi solicitada a dilação de prazo por 20 (vinte) dias, conforme o disposto no ÜF
02024.000450/2014-63 NLA/RO/IBAMA, de 15.04.2014.

Atenciosamente,

EMERSON LUIZ NÍJNES AGUIAR
Coordenador do 1\LA/RG/IBAMA

ÍBAMA paçj. 1/1 15/V4/20H - 11:53



/ I
JUi/^ ^ 'V^X, /{jl&U, f<^^

'! '/

A 7 í' /<j-sO-'~ •<'"'"*••
"/

/.

*y OjÁs . ::Wíp c/^u J&^àf-; &
// /

''V/-6-*. ~L /J^-^C- f-

sí'\j>cs -\- .-^yy-J?<'^-<^'--vJ-<-"<'--i% , / '

;;-''?' //•--'

L{nui

fredaico QjuMÍéo fimrtf
Matricula n°: 1.512.156

Ghsfe
goHio/eefew&eiL-iG/iBAMA

Ca

DD I^ \í - 2d th - s 4

(fMK $A(0T>/2*I



ÚNICO - PRIROíM^Pf7^ /2Q14

PROCURADORIA DA REPÚBUCA EM RONDÔNIA
6q OFÍCIO - 3g CCR / 49 CCR - DEFESA DO MEIO AMBIENTE, PATRIMÔNI
HISTÓRICO E DO CONSUMIDOR.

OFÍCIO Ns 1447/2014/MPF/PR-RO/65 OFÍCIO - 45 CCR.

Porto Velho/RO, 28 de março de 2014.

A Sua Senhoria, o Senhor PAULO BALTAZAR DINIZ.
Superintendente do IBAMA no Estado de Rondônia.
Av. Governador Jorge Teixeira, n. 3559 - Costa e Silva.
Podo Velho — Rondônia. .

Referência: ICP nQ 1.31.000.000054/2009-90.
(Favor, ao responder fazer referência ao procedimento em epígrafe).

Senhor Superintendente,

M^A/tBAMA/SUPES/RO
Documento-tipo:

TTTT.

Recebido«toem: ÍM IM I V^

EM MÃOS

A fim de instruir os autos em epígrafe, sob a condução desta

Procuradora, como objetivo de "acompanhamento da recomposição do dano ambiental

causado pela mortandade de 11 toneladas de peixes no Rio madeira, em dezembro de

2008, decorrente da implantação da UHE Santo Antônio pelo Consórcio Santo Antônio

Energia-S.A.", sirvo-me do presente para requisitar a Vossa Senhoria, com fundamento no

artigo 89, inciso II, da Lei Complementar ng 75/93, e no prazo de 15 (quinze) dias, que

encaminhe a esta Procuradoria da República manifestação sobre as sugestões realizadas

no Parecer Técnico n9 149/2013-4g CCR-PGR.

Sem mais para o momento,_ cplocp^fnè^\à disposição para mais

informações.

GDOBC/ranr

GISELE DIAS DE OU

Procuradon

69 3216-0500 / 051 ó - http://www.prro.mpf.gov.br

Rua Joaquim Araújo Lima n5 1759 - São João Bosco - CEP 76803-749 - Porto Velho/RO Ministério Público

\-
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PROCURADORIA DÁ REPÚBLICA EM RONDÔNIA
SECRETARIA DE EXECUÇÕES DA TUTELA COLETIVA'
6Q OFÍCIO - 35 CCR / 49 CCR

OFÍCIO Ne 3872/2013/MPF/PR-RO/SETC - 6H .OFÍCIO - 4g CCR.

Porto Velho/ROf 30 de setembro de 2013.

A Sua Senhoria, o Senhor PAULO BALTAZAR DINIZ.
Superintendente do IBAMA no Estado de Rondônia.
Av. Governador Jorge Teixeira, n. 3559 - Costa e Silva.
Porto Velho — Rondônia.

Referência: ICP n« 1.31.000.000054/2009-90.
(Favor, oo responder fazer referencio ao procedimento em epígrare}

Senhor Superintendente,

MMA/IBAMA/SUPES - Rp*
Dpçumento - tipo: -

d*^„u:j^ . / s*\, •[/ -, l -LI IRecebido em: ^O/ U;i [c>

A fim de instruir os autos em epígrafe, sob a condução desta

Procuradora, como objetivo de "acompanhamento da recomposição do dano ambiental

causado pela mortandade de 11 toneladas de peixes no Rio madeira, em dezembro de

2008, decorrente da implantação da ,UHE Santo Antônio pelo Consórcio Santo Antônio

Energia S.A.", sirvo-me do presente para solicitar a Vossa Senhoria, com fundamento no

artigo 8-, inciso II, da Le.Í Complementar n9 75/93, e no prazo de 15 (quinze) dias úteis,

que encaminhe a esta PrOcurackífía^^aia República manifestação sobre as sugestões

realizadas no Parecer Técnico j^ 149/2013-Vg CCR-^&R (cópia anexa}.
?co-me à disposição para mais

informações.

DOBC/ranm,

Sem

GISELE DIASMDE/<HJVEII
Procuradoras d(

G<GI CUNHA

69 3216-0500/ 0516 -http://www.prro.mpf.gov.br

•Rua Joaquim Araújo Uma nq 1759 - São João Bosco - CEP.76803-749 - Porto Veiho/RO
MPF
Ministério Pública Federal
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

4a CÂMARA DE COORDENAÇÃO E REVISÃO
Meio Ambiente e Patrimônio Cultural

PARECER TÉCNICO N° 149/2013-4aCCR

REFERÊNCIA ICP n° 1.31.000.000054/2009-90

UNIDADE SOLICITANTE Procuradoria da República em Rondônia

EMENTA

Meio ambiente. Fauna. Patrimônio pesqueiro.
Projeto de repovoamento compensatório no rio
Madeira. AHE Santo Antônio. Porto Velho/RO.]
Análise documental. TAC.

1 INTRODUÇÃO

Por meio do Ofício n°2084/2013\ de 31/5/2013, a Procuradora da República no Estado
de Rondônia Gisele Dias de Oliveira Bleggi Cunha solicitou à 4a CCR a emissão de parecer

técnico sobre a adequação2 do projeto de repovoamento de peixes elaborado pelo Consórcio
Santo Antônio Energia S/A (SAE) e datado de junho de 2010.

Para a elaboração deste parecer foi realizada uma análise documental do ICP em

referência - em especial dos documentos técnicos produzidos pela SAE, pela

Superintendência Estadual do Ibama em Rondônia e pelo órgão técnico do Ministério Público

Estadual - e examinada a literatura técnica pertinente ao tema e documentos que instruíram o

processo de licenciamento do aproveitamento hidrelétrico (AHE) Santo Antônio. Também

foram consultadas as Informações Técnicas n° 080/2009 e 028/2010 produzidas pelo corpo

pericial desta 4a CCR relativamente ao caso.

Cabe ressaltar que, ao examinar a adequação do projeto, este parecer não terá como

objetivo discutir as causas da mortandade ocorrida em 2008 e tampouco a adequação do TAC

firmado em decorrência desse evento. Adotou-se como premissa que os compromissos

ajustados pelo MPF, MP-RO e Ibama com a SAE foram o resultado de discussões e

entendimentos prévios sobre o dano ambiental ocorrido e sobre a melhor maneira de

compensá-lo, questões sobre as quais a 4a CCR já se manifestou mediante as citadas

Informações Técnicas.

Tendo em vista que a 4a CCR não dispõe de especialista ictiólogo ou engenheiro de
pesca em seu quadro de peritos, também não é o propósito deste parecer discutir todas as

divergências de entendimento entre a empresa e o corpo pericial do Ibama e do MP-RO com

relação ao projeto apresentado, visto que há posicionamentos de ambas as partes que

extrapolam a possibilidade de manifestação do subscritor, embora alguns deles sejam
referidos ou comentados ao longo do texto.

'Ofício n° 2084/2013/MPF/PR-RO/SETC-Ó0 OFÍCIO-43CCR.
2Conforme especificado na Fichade Solicitação de Trabalhos Técnicos e Periciais.
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2 HISTÓRICO COMENTADO

Segundo informações do site do Ibama3, o AHE Santo Antônio, localizado no rio
Madeira, próximo à cidade de Porto Velho, recebeu a Licença Ambiental Prévia n° 251 em
9/4/2007, a Licença de Instalação n° 540 em 13/8/2008, retificada em 18/8/2008 e, finalmente,
a Licença de Operação n° 1.044 em 14/9/2011. Conforme noticiado pelo empreendedor4, a
ANEEL autorizou a entrada em operação da 13a turbina em junho de 2013, e está previsto que
o total de 44 turbinas esteja em operação até 2015. A SAE é a atual responsável pelo
empreendimento, em substituição à empresa Madeira Energia S.A.

Consta nos autos (ICP, v. 1, f. 8-33) que entre os dias 10 e 17/12/2008 (na vigência da
Licença de Instalação, portanto), durante a atividade de resgaíe/translocação da ictiofauna
aprisionada nas ensecadeiras da margem direita do rio Madeira, ocorreu o perecimento de
11.000 kg (11 toneladas) de peixes, número informado pelo empreendedor e considerado
subestimado. Como causa das mortes, foram citadas: queda brusca de temperatura no local;

esgotamento de água das poças mais rápido que o recomendável e redução na concentração de
oxigênio dissolvido na água, sendo esta última a causa imediata (ICP, v. 3, f. 13, 107).

Não houve identificação zoológica dos peixes envolvidos especificamente nesse
episódio de mortandade, embora uma amostragem feita durante a operação de resgate nas
áreas das ensecadeiras, em outro período, tenha indicado a predominância (entre 50-60% em
número) de sardinhas Triportheus anguíatus e branquinhas Potamorhina aliamazonica e
Psectrogaster rutiloides, espécies de pequeno porte (comprimento médio entre 10-15 cm),
ciclo de vida curto e com grande poder de recornposíção de estoques (ÍCP, v. I, f. 114-115).
Contudo, documentos do Ibama e do Laboratório de íctiologia e Pesca/UNIR destacaram a

abundância, no local, de outras espécies no período da mortandade, como o pacu Mylossoma
duriveníre, o curimatã Prochilodus nigricans, o bico-de-pato Sorubim lima e o bagre barba-

chata Pinirampus pirinampu (ICP, v. í, f. 19, 47-48), espécies essas com características

bioecológicas distintas5. O instituto ainda ajuntou que a mortalidade ocorreu no período de

migrações para reprodução (ICP, v. 1, f. 29).

A referida mortandade foi objeto do Auto de Infração n° 196662-D, lavrado pelo Ibama

em 23/12/2008 (ICP, v. 1, f. 5).

É importante ressaltar que mortandades de peixes são fenômenos relativamente comuns

•'Disponível em: <hüp://www.ihama.gov.br/licenciamenlo/>. Acesso em 16 jun. 2013. Processo de
Licenciamento Ambiental n° 02001.000508/2008-99, aberto originalmente em nome do empreendedor Madeira
Energia S.A. (MESA).
4Disponível em: <hltp://www.santoantonioenergia.com.br/sile/portal_mesa/pt/noticias/ultimas_noticias/
ultimas_noticias.aspx?utm_source=home_portaLSA_PT&utm_medium=Noticia&utm_content=
Link&utm_campaign=10/06/2013 15:56#3060>. Acesso em: 27 jun. 2013.
5A título de exemplo, o Sorubim lima é um peixe migrador de grande distância, que pode alcançar 40 a 60 cm em
tamanho, até 4 kg de peso e não se reproduz em ambiente de reservatórios de hidrelétricas, segundo SHIBATTA
e/í)/.,2011.
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durante a implantação e operação de hidrelétricas6, ainda que indesejáveis sob qualquer ponto
de vista. O Ibama admite que, em grandes usinas, é tolerável uma pequena mortalidade de
peixes, embora espera-se que todas as medidas e esforços sejam despendidos no sentido de
evitá-la (ICP, v. 1, f. 27). Nesse contexto, há notícia de que alguns grandes empreendimentos
tiveram êxito na prevenção dessas mortandades (i. e. do perecimento de grande quantidade de
peixes num curto período de tempo), a exemplo do AHE Estreito, localizado no rio Tocantins,
cujo empreendedor anunciou o resgate próximo de zero em abril de 20107, assim como do
AHE Jirau, no rio Madeira, para o qual se anunciou o "resgate zero" em novembro de 20118,
ou seja, o salvamento de todos os peixes aprisionados nas poças dasensecadeiras.

Em 4/2/2010 foi firmado um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) entre a SAE, o
MPF, o MP-RO e o Ibama, que estabeleceu os seguintes compromissos:

8. A empresa se compromete a apresentar um projeto de reposição de
150.000 (cento e cinqüenta mil) peixes, bem como o cronograma de
execução, no prazo de 6 (seis) meses a contar desta data.

8 (sic). Após a apresentação e aprovação do projeto pelo MPF e MP/RO,
será firmado complemento a este Termo de Ajustamento de Conduta
firmando as condições e prazosde execução do referido projeto.

9. O presente Termo de Ajustamento de conduta não impediráa propositura
de eventuais medidas compensatórias caso o projeto não seja aprovado pelo
MPF e MP/RO (ICP, f. 519-522).

Vale observarque essa versão do TAC difere daquela examinada anteriormente pela 4a
CCR consoante a IT n°028/2010, a qual trazia diferentes opções de medidas compensatórias e
estabelecia outros compromissos visando evitar novos eventos de mortandade.

Em 10/8/2010 a SAE protocolou na Procuradoria da República em Rondônia o Projeto
de Repovoamento, datado de julho daquele ano, o qual recebeu anuência do MPF e do MP-

RO em 2/9/2010 mas deveria ser submetido ao órgão ambiental federal para aprovação (ICP,
v. III, f. 469). O projeto contemplou a alevinagem de apenas duas espécies de peixes, o
tambaqui Colossoma macropomum e a jatuarana Brycon spp, as quais não foram listadas
como abundantes na área das ensecadeiras e que, em princípio, não foram particularmente

impactadas pelo episódio de mortandade de 2008. O cronograma do projeto previa atividades
ao longo de 11 meses, entre agosto de 2010 e junho de 2011.

Em 9/12/2010 o Ibama encaminhou ao MPF considerações técnicas sobre o projeto
(ICP, v. IIÍ, f. 485-488), tecendo várias críticas e fazendo recomendações referentes à
recuperação ambiental das margens- ripárias na bacia hidrográfica e à necessidade de um

6Uma busca virtual no sítio eletrônico Google, a partir dos termos mortandade peixes hidrelétrica resultou em
122.000 resultados, na maioria notícias jornalísticas de eventos de mortandade em diferentes anos e Estados
brasileiros, associados a usinas hidrelétricas de diferentes portes.
'Disponível em: <http://www.tribunadomaranhao.com.br/noticias/realizado-o-resgate-de-peixes--na-usina-
hidrdetrica-de-estieito-4497.html>. Acesso em: 13 jun. 2013.
8Disponível em: <http://www.newsrondonia.com.br/imprimir.php?news=11665>. Acesso em: 13jun. 2013.
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monitoramento semestral dos estoques pesqueiros. A SAE respondeu as considerações da
autarquia em 3/2/2011 (ICP, v. III, f. 494-502),'rebatendo as críticas, esclarecendo algumas
dúvidas suscitadas e defendendo a adequação do projeto, ao passo que ajustou o cronograma
inicial, que passou a contemplar um período muito maior, de 17 meses, entre fevereiro de
2011 a junho de 2012. Verificou-se que uma atividade informada nessa ocasião não constava
explicitamente do projeto original: uma avaliação da relação presa/predador, que auxiliaria a
definição do tamanho dos alevinos aserem liberados no rio (ICP, v. III, f. 498).

Posteriormente, o projeto e os documentos conexos foram submetidos pelo MPF ao
CAOP-MA9, órgão técnico do MP-RO, em duas ocasiões, resultando na elaboração dos
Pareceres n° 018, de 15/7/2011, e n° 037, de 7/12/2011.(ICP, v. III, f. 568-591, 596-610), nos
quais também foram feitas severas críticas à proposta da SAE, desde a seleção das espécies
para repovoamento até a impossibilidade de monitorar a sobrevivência dos animais pós-
soltura e, em conseqüência, determinar a eficácia do projeto. O CAOP-MA ainda entendeu
que llo projeto não é viável para compensar o dano ambiental causado" (ICP, v. III, f. 607),
todavia apresentou algumas sugestões de ajustes e propôs que as cláusulas do TAC
complementar a ser oportunamente celebrado fossem discutidas previamente com a equipe
técnica dos dois órgãos ministeriais.

Em 26/12/2012, o MPF e o MP-RO solicitaram que a SAE fizesse a readequação do
projeto emfunção das críticas doIbama e do CAOP-MA. Em resposta, a empresa afirmou que
o projeto já se encontrava em andamento, fez comentários dilatados sobre itens questionados,
apresentou dados técnicos para rebater as críticas do MP-RO e trouxe informações novas.

Essa última manifestação técnica da SAE foi examinada pelo CAOP-MA, mediante o

Parecer n° 016/2012, de 13/6/2012 (ICP, v. III, f. 643-651), que concluiu não haver qualquer

fato ou dado novo, que exigisse uma reconsideração ou alteração do parecer anterior. Após
ratificar algumas criticas ao projeto de repovoamento, contudo, o CAOP-MA terminou por

recomendar que os técnicos do MP-RO e do MPF acompanhassem a soltura dos alevinos,

implicitamente admitindo que o projeto da SAE não seria suspenso ou cancelado.

Não há informações sobre o eventual andamento de atividades do projeto após junho de

2012 até a presente data.

3 ANÁLISE DA ADEQUAÇÃO DO PROJETO

Considerando as ressalvas feitas introdutoriamente e o histórico sintetizado no item 2,

aqui serão examinadas apenas:

(a) a adequação técnica do projeto, tomando por base a expertise dos

elaboradores/executores, o embasamento técnico e a coerência interna, e

"Centro de Apoio Operacional do Meio Ambiente, Habitação, Urbanismo, Patrimônio Histórico, Cultural e
Artístico (CAOP-MA), inicialmente designado como Centro de Apoio Operacional de Meio Ambiente
(CAOMA).
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(b) assugestões de adequação apresentadas peío Ibama e CAOP-MA.

E preciso ter em mente, todavia, que o próprio TAC previu a definição ulterior de
condições e prazos de execução e que o projeto foi efetivamente iniciado, tendo sido
finalizada, inclusive, a caracterização genética das matrizes disponíveis em cativeiro,
conforme relatado em alguns documentos juntados aos autos (ICP, f. 619; v. III, f. 504).

3.1 Expertise dos responsáveis pelo projeto

Aconsulta aos currículos dos subscritores do projeto na Plataforma Latteslfl e apesquisa
de notícias e documentos no site de buscas Google não deixa dúvidas de que os Drs. Danilo
Pedro Streit Jr. e Ricardo Pereira Ribeiro, assim como o M. Sc. Luis Ricardo Jayme
Guerreiro, possuem qualificação acadêmica e experiência profissional que os capacitam a
elaborar e conduzir projetos de repovoamento de peixes de água doce.

3.2 Embasamento técnico

Inicialmente, vale destacar que o parecerista do CAOP-MA já admitia, em 7/12/2011
que oprojeto da SAE tinha sido "cientificamente bem apresentado5' (ICP, v. III, f. 606).

Para uma análise do embasamento técnico do projeto, serão usados como referência os
apontamentos feitos em 2007 pela equipe do renomado ictiólogo nacional Ângelo Antônio
Agostinho (AGOSTINHO et ai, 2007).

Segundo esses autores, o repovoamento (estocagem ou peixamento) é uma das ações de
manejo de recursos pesqueiros mais aplicada em todo o mundo, ao lado da transposição de
peixes. Entretanto, no Brasil a prática indiscriminada de peixamentos tem resultado não
apenas em frustrações quanto aos benefícios econômicos esperados como também em
impactos ambientes de difícil mensuração e solução.

Alguns dos aspectos críticos em ações de repovoamento, e que, no entendimento do
perito subscritor, podem servir de diretrizes para uma adequada formulação de projetos, são:

i. o conhecimento prévio do ambiente onde se pretende intervir e dos
estoques das espécies-alvo, o que determina a pertinência ou não da
estocagem no caso concreto;

ii. o controle da origem dos alevinos, isto é, a caracterização genética prévia
das matrizes, de forma a evitar prejuízos às populações ictiológicas
nativas ou o insucesso da medida, no que respeita a aspectos
socioeconômicos*;

iii. a garantia de qualidade sanitária, de forma a evitar-se a introdução de
patógenos;

,0Disponível em: <http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=apresentar>. Acessos em- 12 iun
2013.
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iv. a definição criteriosa do tamanho dos alevinos a serem liberados no
ambiente, do(s) local(is) e do(s) período(s) de soltura, de forma a otimizar

a sobrevivência dos peixes e garantir maior sucesso na ação; e

v. o acompanhamento/monitoramento dos peixes no período pós-soltura,
sobretudo considerando-se que a ausência desse monitoramento tem sido

a principal característica dos programas de estocagem insatisfatórios no
Brasil (AGOSTINHO etai, 2007, p. 258-259, 262).

A leitura do projeto da SAE revela que os dois primeiros desses cinco aspectos foram
satisfatoriamente contemplados desde o início. A própria justificativa para adoção de somente
duas espécies de peixe no repovoamento evidencia a fundamentação científica do documento
e sua contextualização ambiental, a despeito da aparente incongruência entre as características

do dano (da mortandade de peixesde várias espécies em 2008) e a decisão dos proponentes do
projeto pelo uso do tambaqui e da jatuarana. As manifestações da SAE posteriores ao projeto
também reforçam a convicção de que o conhecimento das espécies e do ambiente não foi

negligenciado (p. ex.: ICP, v. III, f. 496-498, 620-626).

Quanto ao terceiro aspecto listado, é fato que o projeto de julho de 2010 nãcincíuiu

qualquer medida de controle sanitário dos alevinos pré-soltura. O esclarecimento a respeito
dessa deficiência e o compromisso de apenas liberar os lotes de alevinos após o atestado de
sanidade animal ocorreu somente em função das críticas do Ibama e do CAOP-MA (ICP, v.

III, f. 487, 579, 603), como consta no documento da SAE de 2/3/2012 (ICP, v. III, f. 626).

O quarto aspecto apresenta três facetas distintas.

Quanto ao tamanho dos alevinos, desde o início os autores do projeto informaram que a

soltura ocorreria quando os peixes, de aproximadamente 60 dias, apresentassem comprimento

corporal a partir de 12 cm, ou 150 g de peso, informação que foi ratificada em documentos

posteriores e justificada tecnicamente (ICP, v. III, f. 451-452, 498,624).

Sobre os períodos de soltura, o cronograma inicial informava que a atividade ocorreria

nos meses de fevereiro a junho, o que foi mantido quando da readequação do cronograma em

3/2/2011 (ICP, v. IIÍ, f. 454, 502), e que corresponde ao período normal em que alevinos

desenvolvidos na natureza estariam presentes na bacia hidrográfica. Posteriormente, tendo em

vista os questionamentos ministeriais, a SAE comunicou que o cronograma poderia sofrer
nova alteração (ICP, f. 627).

O projeto não definiu, em princípio, qual(ais) seria(m) o(s) local(is) de soltura, embora
tenha informado que essa definição seria feita em conjunto com pesquisadores da
Universidade Federal de Rondônia (UNIR), considerando estudos em andamento sobre a
ecologia e a biologia das espécies ictiológicas do rio Madeira (ICP, v. III, f. 451, 497). Ainda
que constitua uma lacuna formal do projeto, o fato é que uma definição não embasada em
estudos prévios seria tecnicamente inaceitável, o que respalda a decisão da SAE. Além disso,^7
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TAC. A despeito disso, se esse número foi acordado, supõe-se que foi justificado
tecnicamente em algum momento .pelas partes pactuadas, de forma que não será aqui
questionado. Ademais, considerando o total de alevinos e o peso mínimo com que serão
liberados no ambiente, calcula-se que oprojeto promoverá areposição de mais que odobro da
biomassa de peixes perdida no episódio de mortandade de 200813, o que se enquadra na
situação prevista porFreitas (2011), aqui transcrita.

3.4 Críticas ao projeto feitas pelo Ibama e CAOP-MA

Verificou-se que o teor de várias críticas feitas pelo CAOP-MA foi comentado nos itens
precedentes, dentro da limitação dos temas sobre os quais oanalista subscritor se acha capaz
de manifestar-se, razão pela qual tais críticas não serão reproduzidas aqui. Cabe notar, porém,
que em 15/7/2011 o CAOP-MA defendeu que:

Seria um grande legado se a empresa em tela [SAE] desenvolvesse algum
trabalho no sentido de reproduzir em cativeiro alguma espécie ainda não
dominada em cativeiro, mas que sofre danos reais em sua população devido
ao empreendimento [...]. (ICP, v. III, f. 576)

A esse respeito, é importante observar que, mediante o item 2.18 da LI Retificada n°
540/2008, o Ibama exigiu da SAE a criação do Subprograma de Implantação do Centro de
Reprodução da Ictiofauna, tendo como objetivos a conservação ex-siíu de espécies não
encontradas fora do rio Madeira e também daquelas raras e ameaçadas de extinção, além do
repovoamento para conservação e pesca de espécies migradoras com mobilidade prejudicada
pelo barramento do rio. Ao que tudo indica, desde que executado a contento, o mencionado
subprograma poderia atender às preocupações do órgão técnico do MP-RO a respeito desse
tema em particular, que extrapolao escopo do TAC.

Por outro lado, no último documento do CAOP-MA juntado aos autos, o Parecer n°
016/2012, oórgão concluiu que continuavam sem definição as questões afetas auma possível
parceria entre a SAE e a comunidade local (ICP, v. III, f. 452, 649). Aesse respeito, contudo,
tomando por base apenas o ICP em epígrafe, e desconhecendo outros documentos ou fatos
sobre o caso, consideramos satisfatórias as explicações da SAE apresentadas em 3/2/2011
(ICP, v. III, f. 499-500), sobretudo porque tal parceria não isentaria a empresa de suas
responsabilidades no que respeita à execução plena do projeto, caso haja entendimento das
partes pela continuidade.

Sobre as críticas feitas pelo Ibama ao projeto da SAE, em dezembro de 2010, e que
resultaram em posicionamento contrário à execução14 (ICP, v. III, f. 488), também cabe fazer
algumas observações. No entendimento do instituto, a SAE deveria ter apresentado medidas
visando jf?

'̂ Serão liberados 150.000 alevinos com 150g de peso (0,15kg), oque eqüivale a22.500 kg ou 22,5 toneladas.
14Esse posicionamento do Instituto foi calcado na previsão de que "os resultados finais não serão percebidos em
relação ao impacto causado pela mortandade de peixes" (ICP, v. III, f. 488).
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posteriores feitos ao Ibama e ao CAOP-MA, em particular no que se refere aos locais de

soltura dos alevinos, à garantia dê controle sanitário da alevinagem, à participação da
comunidade local no projeto, à rastreabilidade dos alevinos liberados no ambiente e à

readequação do cronograma.

É o Parecer.

Brasília, 28 de junho de 2013.

Carlos Alberto de Sousa Correia

Analista de Biologia/Perito
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3.3 Coerência entre objetivos, métodos e cronograma

Atentando para o fato de que a SAE, mediante ó projeto de 2010, pretendia atender à

exigência expressa do TAC, e não a reparar um dano ambiental cuja existência nem sequer

reconhece (ICP, f. 626), pode-se afirmar que há coerência entre o objetivo principal

explicitado, os métodos previstos e o cronograma apresentado inicialmente e readequado.

Quando se passa ao exame dos objetivos específicos, a coerência é prejudicada pela falta de

previsão do monitoramento, como comentado no item 3.2.

A par disso, o exame da coerência interna do documento exige uma breve reflexão sobre

o fato que ensejou a celebração do TAC e, consequentemente, o projeto de repovoamento da

SAE.

O dano ambientai associado à mortandade de peixes em 2008, considerado em suas

componentes biológicas e socioeconômicas, ensejaria prioritariamente medidas de reparação

ou recomposição do ambiente, de forma que este retornasse à situação anterior à ação

degradadora. Contudo, tendo em vista que o ambiente estava em processo de profunda

transformação decorrente da implantação da hidrelétrica, não seria tecnicamente cabível

considerar essa opção, no TAC. A literatura sobre ecologia de reservatórios indica que não há •

como fazer prognósticos detalhados no que respeita aos padrões de riqueza e abundância de

espécies de peixes, jã que cada reservatório é uma entidade única e as populações de peixes

exibem processos de ajuste diferenciados, mesmo que se possam antever extinções locais e

reduções numéricas significativas para determinados grupos ou espécies (AGOSTINHO et ai,
2007).

Não sendo possível, portanto, optar pela restauração (FREITAS, 2011) ou pela tentativa
de reparação integral (MARQUES, 2011), e nem mesmo cabendo a recuperação ambiental em

sentido restrito12, resta lançar mão da compensação, que, da forma como proposta pela SAE
(repovoamento), possui correspondência direta com a tipologia de dano (eliminação de peixes
nativos do rio Madeira).

Como esclarece Freitas (2011), citando Patrick Thieffry:

[...] a prioridade deve ser dada às medidas que forneçam recursos naturais
ou serviços do tipo, de qualidade e de quantidade equivalentes àqueles
afetados pelos danos, segundo o que se convencionou chamar "uma
equivalência recurso-recurso ou serviço-serviço". Em caso de
impossibilidade, outros recursos ou serviços podem ser substituídos a tais
danos, da mesma forma que a quantidade pode compensar a qualidade.
Como última alternativa, uma avaliação monetária pode ser utilizada para
determinar a extensão das medidas complementares e compensatórias
necessárias, (sem grifo no original)

Não foi possível determinar, somente com base na leitura da documentação que instrui
os autos, por quais meios chegou-se à definição do número de 150.000 peixes, utilizado no /7

^"recuperação: restituição de um ecossistema ou de uma população silvestre degradada a uma condição não '
degradada, quepodeser diferente de suacondição original;'1 conforme a Lei 9.985/2000, art. 2°-XlII.
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considerando que o TAC, mediante o item 9, previu que as condições de execução do projeto
seriam definidas em termo complementar, não se pode falar em prejuízo evidente.

Por fim, sobre o quinto aspecto referido na literatura, a ausência de uma estratégia de
monitoramento visando apurar a eficácia do projeto não foi equacionada em nenhuma das
manifestações da SAE consultadas nos autos. De fato, nos últimos esclarecimentos feitos ao
MPF em 2/3/2012, a SAE externou entendimento de que os monitoramentos de peixes e da
pesca no rio Madeira, no âmbito do licenciamento ambiental da hidrelétrica, não seriam
capazes de detectar os efeitos da soltura dos alevinos sobre a abundância das espécies ou
sobre os desembarques pesqueiros. Portanto, implicitamente, a SAE deu razão à crítica

formulada pelo CAOP-MA (ICP, v. III, f. 607).

Tomando por basea advertência de Agostinho e colaboradores (2007, p. 428) no sentido
de que um repovoamento sem avaliação dos resultados "se configura como incompetência
administrativa no setor privado e como irresponsabilidade na administração pública", e
também considerando os dados divulgados pela pesquisadora Tatiana Moura Barroca a

respeito de peixamentos com espécies de Prochilodus no rio Grande/MG (BARROCA, 2012)
é preciso insistir para que a SAE apresente e discuta os óbices técnicos, caso existam, para o
monitoramento dos alevinos, seja por meio de marcadores genéticos ou via marcação física.
Vale observar, também, que o primeiro dos quatro objetivos específicos do projeto é que o
repovoamento sirva como um indicador biológico da baciahidrográfica (ICP, v. III, f. 445), o
que não parece factível sem o referido monitoramento pós-soltura.

Como se nota, esse é o único aspecto que, a nosso ver, claramente fragiliza o projeto de
repovoamento apresentado pela SAE, visto que os demais aspectos são considerados
adequados.

Poroportuno, vale mencionar que Agostinho e colaboradores apontam que a degradação
ambiental e a sobrepesca são as principais causas de redução de estoques, de forma que o
repovoamento teria maiores chances de sucesso quando associado a medidas de manipulação
de hãbitats, objetivando garantir locais favoráveis de abrigo, alimentação e reprodução dos
peixes, assim como a medidas de controle da pesca (AGOSTINHO et ai, 2007, p. 426-439).
Como a consideração de tais aspectos não foi exigida do empreendedor por meio do TAC em
comento, o perito subscritor entende que não cabe criticar o projeto da SAE relativamente a
isso. Ademais, verificou-se que, em alguma medida, as condicionantes das licenças
ambientais do AHE Santo Antônio já contemplam a manipulação de hábitats e que o
controle/regramento da pesca local, entre outras medidas, já fazia parte das preocupações do
setor de licenciamento do Ibama desde antes do episódio de mortandade, como se lê na

Informação Técnica n° 060/2008 - COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 29/7/200811.

"Disponível em: <hüp://www.ihama. jgov.br/licenriamento/index.php:>. Acesso em: 13 jun. 2013.
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[...] a formação de ambientes naturais na área do reservatório propício
para abrigo de peixes e a -produção de alimento natural para os peixes
reoíílicos e para que o repovoamento ocorra naturalmente, através da
oferta de abrigo e alimento, que seja atrativo para a manutenção e
reprodução dos grandes bagres, e manter um sistema de monitoramento
semestralmente que possa diagnosticar a redução ou aumento do estoque
pesqueiro da área do reservatório. (ICP, v. III, f. 487-488; sem grifos no
original)

Contudo, consultando o teor das licenças ambientais concedidas pelo próprio instituto,
percebe-se que essas medidas já vinham sendo contempladas, aparentemente, sob a forma de

condicionantes, restando garantir o pleno cumprimento. Nesse sentido, os itens. 2.14, 2.15 e

2.16 da LI Retificada n° 540/2008, entre outros aspectos, contemplaram o mapeamento e a
recuperação das matas ciliares do rio Madeira e tributários, além das áreas com vegetação que

deveriam ser mantidas como refúgio para a ictiofauna, medidas que supostamente tiveram

continuidade a partir dos itens 2.19 e 2.20 da LO n° 1044/2011. Do mesmo modo, os itens 2.1

e 2.17 da LI Retificada n° 540/2008 previam a apresentação de relatórios semestrais15 de

andamento para o Programa de Conservação da Ictiofauna, que incluía, entre outros, os

Subprogramas (i) de Ecologiae Biologia, (ii) de Monitoramento da Atividade Pesqueira e (iíi)
de Ictioplâncton16, procedimento que foi mantido consoanteo item 2.3 da LO n° 1044/2011.

4 CONCLUSÃO

De todo o exposto, conclui-se que o "Projeto para Repovoamento de Espécies de

Peixes" apresentado pela SAE em julho de .2010, e complementado por informações
posteriores, foi elaborado por equipe capacitada, possui embasamento técnico em

praticamente todos os itens examinados e coerência interna entre o objetivo principal, os
métodos e o cronograma.

Contudo, o projeto não pode ser considerado adequado em sua totalidade devido a uma

ia^una^im^rtan^^^qjual^^^ej^ a__indejMçãa.-._-"de uma„._jne.tx>.dcü^ia___ de
acompanhamento/monitoramento dos alevinos libera^osjnoj^oj-majxaçãg-genética__ou..física)
e,.em conseqüência, da própna_efiçácia do repovoamento, aspeçjo.fa_lho„j_á._e,yidenciado pelo

jkgaü—técnicQ_do_ME^RQ. Ainda. que., os. consultores da empresa,..entendessem, que tal
monitoramento não era. viável, faltou apresentar ao MPF justificativas técnicas para tanto,
fundamentadas em- literatura e na experiência nacional e, nesse caso, ainda teria sido

necessário esclarecer, de. que^rma seria dado cumprimento ao primeiro dos objetivos
específicos do projeto.

Caso a mencionada lacuna seja preenchida, entende-se que seria apropriado solicitar à
SAE a reapresentação do projeto, para que sejam claramente incorporados os esclarecimentos

ASAE informou ao MPF, em 2/3/2012 que osrelatórios eram produzidos trimestralmente (ICP, f. 625).
"'Esse subprograma avalia, em última instância, onde, como e quando ocorre a reprodução dos peixes na bacia
hidrográfica e avalia o desenvolvimento das formas jovens de peixes.

10/H PT 149-13 AHE Santo Aníonio_repovoamento peixes



MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República noEstado de Rondônia

Inquérito Civil Público n° 1.31.000.000054/2009-90

Termo de Ajustamento de Conduta -

Usina Hidrelétrica Santo Antônio

Objetivo: Apurar eventual responsabilidade civil do Consórcio Santo Antônio Energia S/A
pela morte de 11 toneladas de peixes no Rio Madeira em dezembro de 2008

Pelo presente termo de compromisso de ajustamento de conduta que celebram

entre si, por um lado, oMINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL eoMINISTÉRIO PÚBLICO DO
ESTADO DÈ RONDÔNIA, por intermédio das Procuradoras da República e da Promotora de

Justiça que esta subscrevem, juntamente com Superintendente Regional do IBAMA - INSTITUTO
BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS, ede

outro lado aempresa SANTO ANTÔNIO ENERGIA S/A, com sede em São Paulo/SP, na Avenida
Nações Unidas, n° 4777 - 6o Andar, inscrita no CNPJ/MF, aqui representada pelo seu Diretor de
Sustentabilidade,. Carlos Hugo Armes de Araújo e pelo advogado Dr} Antônio Celso Fonseca
Pugliese, OAB/SP 155105, com fulcro na Lei n° 7.347/85 ena Lei Con^ftementar n. 75/93, ajustam
o seguinte:
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1.CONSIDERANDO que "todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida", entendido esse
como o"conjunto de condições, leis, influências einterações de ordem física, química ebiológica,
que permite, abriga erege avida em todas as suas formas" (art. 225 caput da CF/88 eart, 3o, I, da
Lei n° 6938/81);

2.CONSIDERANDO que é dever do Poder Público e da coletividade a defesa e a
preservação do meio ambiente para as presentes epara as futuras gerações;

3. CONSIDERANDO que o Ministério Público é instituição legitimada à tutela
dos valores, interesses e direitos da coletividade, inclusive do meio ambiente, bem universal de
propriedade e de uso comum do povo (arts. 127 e 129, II e III, da CF), podendo tomar dos
interessados compromisso de ajustamento de sua conduta às exigências legais mediante
cominações, que terá aeficácia de título executivo extrajudicial (Lei 7347/85, art. 5o, §6o);

4.CONSIDERANDO que a Santo Antônio Energia é a concessionária
responsável pela implantação da UHE Santo Antônio e que é uma empresa comprometida com a
preservação do meio ambiente e com os mais elevados princípios de sustentabilidade;

5.CONSIDERANDO que, entre os dias 10/12/2008 *e 17/12/2008, ocorreu a

mortandade de cerca de 11 toneladas de peixes de diversas espécies, durante aoperação de proteção
eretirada da ictiofauna em razão da construção de uma das ensecadeiras da barragem da UHE Santo
Antônio, em Porto Velho/RO;

ó.CONSIDERANDO que a celebração de Termo de Ajustamento de Conduta não
implica reconhecimento de culpa ou responsabilidade;

c...
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7. A Santo Antônio concorda com a celebração deste Termo de Ajustamento de

Conduta, mas não reconhece qualquer culpa ou responsabilidade pelos eventos discutidos neste

inquérito civilpúblico.

8. A empresa se compromete a apresentar um projeto de reposição de 150.000

(cento e cinqüenta mil) peixes, bem como o cronograma de execução, no prazo de 6 (seis) meses, a

contar desta data;

8. Após a apresentação e aprovação do projeto peloMPF e MP/RO, seráfirmado

complemento a este Termo de Ajustamento de Condutafirmando ascondições eprazos de execução

do referido projeto;

9. O presente Termo de Ajustamento de Conduta não impedirá a propositura de

eventuais medidas compensatórias caso o projeto não sejaaprovado pelo MPF e MPRO.

10. O descumprimento da obrigação de entregado projeto estatuída no presente termo

de ajustamento de conduta acarretará para a Santo Antônio multa diária de R$ 5.000,00 (cinco mil

reais), até a satisfação da obrigação assumida, sendo que o valor total da multa reverterá para o

Fundo Estadual ou Federal de Defesa e Reparação de Interesses Difusos Lesados, sem prejuízo dos

demais consectários legais, exceto noscasos de comprovada impossibilidade ou culpa exclusiva de

terceiros. No caso de descumprimento total ou parcial do presente ajuste, a execução da multa não

excluirá a possibilidade de propositura de execução específica da obrigação de fazer, constante

deste compromisso;

11. A publicação do presente TAC deverá ser feita no órgão oficial e no jornal de

maior circulação no Estado de Rondônia, à custada empresa Santo Antônio S/A;

12. Dito isto, por estarem as partes ajustadas e compromissadas, firmam o presente

termo em seis vias, que tem eficácia de título executivo extrajudicial.
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Procuradoria da República no Estado de Rondônia

Porto Velho, 04 de fevereiro de 2010.

Pelo Ministério Público Federal:

Nádia Siraas Souza

Procuradora da Repúbliea

Lucyana Marina Pepe Affonso de
Luca

Procuradora da República

Pelo Ministério Público Estadual:

Aidee Maria Moser Torquato Luiz
Promotora de Justiça

Superintendente do IBAMA

-lOuENERGIAS/A:

Caríçfs Hugo Armes de Araújo

Diretor de Sustentabilidade

-Tf-
/

Antônio Celso Fonseca Pugliese

OAB/SP 155105

Advogado da Empresa
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PROJETO PARA O REPOVOAMENTO DE ESPÉCIES DE PEIXES

RIO MADEIRA

CONSÓRCIO SANTO ANTÔNIO ENERGIA

Resposta ao Ofício N9 065/2010/MPF/PR-RO/SECT - 6Q Ofício- 4ã CCR
de 10-02-2010 para atendimento ao Termo de Ajuste de Conduta relativo

a reposição de 150.000 peixes e respectivo cronograma de execução

PORTO VELHO /RONDÔNIA

Julho de 2010

Rua Tabajara. 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216-1600 - Fax 55 69 3216-1679
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1 - INTRODUÇÃO

A implantação de um programa de repovoamento de peixes ética e tecnicamente

corretos em qualquer bacia hidrográfica brasileira tem por obrigação buscar a

preservação da variabilidade genética das populações de peixes nativos. Inúmeros

fatores provocam impacto de alguma maneira nas populações de peixes nativos no

Brasil. Para Toríoní et ai. (1986) estes fatores estão relacionados com a poluição

crescente, desmatamento ciliar, assoreamento de lagoas marginais e os processos

erosivos decorrentes da exploração agrícola comercial. Ainda podem ser somados,

outros fatores como; pressão das populações humanas ao entorno de uma bacia

hidrográfica, pesca amadora e profissional (Sirol e Britto, 2005) e a construção de

hidrelétricas {Martins, 2000).

O evento de mortandade de peixes ocorrido em dezembro de 2008 durante as obras

de ensecadeiras na margem direita do rio Madeira, obteve uma grande repercussão

local e nacional. Todavia, cabe ressaltar, que os espécimes que vieram a óbito naquela

ocasião são representantes de espécies tipicamente forrageiras (sardinhas,

branquinhas) as quais possuem cardumes numericamente elevados e que se

recompõem com curtíssimo prazo de tempo, servindo de alimento aos consumidores

da cadeia trófica dos rios amazônicos, no caso os botos, jacarés, lontras e os peixes

carnívoros, como os grandes bagres do Madeira.

Todavia, deve-se destacar que a simples aquisição de 150.000 alevinos e reposição de

alevinos no rio Madeira não é recomendável e nem correta ambientalmente, como

compensação à perda dos espécimes durante a obra ocorrida em dezembro de 2008.

O presente projeto irá demonstrar e indicar os procedimentos técnicos e

ambientalmente corretos para o atendimento desta demanda do Ministério Público

Federal.

Rua Tabajara. 834 - Olaria
CEP 76.801-316

Tel 55 69 3216-1600 - Pax 55 69 3216-1679





2 - ESPÉCIES ALVO PARA O REPOVOAMENTO

Considerando que os espécimes que vieram a óbito na ensecadeira em novembro de

2008, são representantes de espécies tipicamente forrageiras, que restabelecem suas

populações em curto espaço de tempo no ambiente natural do rio, e que possuem

baixo valor econômico na pesca regional, optou-se por focar para o repovoamento

duas espécies regionais de grande aprovação popular e que possuem elevado valor

econômico, o tambaqui e a jatuarana.

Mesmo porque não há nas pisciculturas um programa de reprodução e produção de

alevinos de espécies forrageiras.

2.1 - Tambaqui {nome popular) - Colossoma macropomum {nome científico)

Aredução na oferta de tambaqui para o público consumidor foi registrada por Bayley e

Petrere Jr. (1989) e Isaac e Ruffino (1996), relacionada pelos autores a inúmeros

fatores, dentre eles a sobre-pesca da espécie e o impacto ambiental gerado pela

destruição da mata ciliar e das locais de recria natural (berçários).

Levando-se em consideração a redução dos estoques naturais de tambaqui na bacia do

rio Madeira, é conveniente a aplicação de um programa de repovoamento desta bacia.

Obviamente, considerando a criação de um banco genético com espécies selvagens,

que servirão tanto para aplicação ambiental (repovoamentos) como em produção

(piscicultura).

De acordo com Lima e Goulding (1998) a água barrenta do rio Madeira é o principal

fator de distribuição do tambaqui. Além disso, é a espécie com maior amplitude de

distribuição na bacia do rio Madeira, mais do que em qualquer outro tributário do Rio

Rua Tabajara, 834 - Olaria
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Amazonas. Nos rios Guaporé, Beni e Mamoré são os únicos locais que são encontrados

acima de cachoeiras (barreiras naturais).

2.2 -Jatuarana {nome vulgar) - Bryconspp. (nome científico)

A importância deste gênero esta calcada por toda sua área de distribuição. Pois as

espécies do gênero são largamente utilizadas como alimento, sendo alvos bastante

procurados pela pesca profissionale esportiva (Petrere, 1978).

Peixes do gênero Brycon, nos últimos anos, têm atraído a atenção dos pesquisadores

que trabalham em piscicultura, por apresentarem características bastante rústicas,

bom crescimento e fácil alimentação em cativeiro (Carvalho e Urbinati, 2005).

A jatuarana, ao contrário do tambaqui, prefere as águas mais escuras dos igarapés e

dependem basicamente dos frutos da vegetação ciliar, desta forma a manutenção de

suas populações estão associadas a preservação da vegetação ribeirinha.
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3 - OBJETIVOS

3.1 - Objetivo principal

Produção e repovoamento do rio Madeira com alevinos de Tambaqui (C.

macropomum) e Jatuarana (Brycon SSP.) para o atendimento do Termo de Ajuste de

Conduta estabelecido pelo Ministério Público Federal - Estado de Rondônia.

3.2 - Objetivos específicos

• Conduzir um repovoamento sustentável, que inclusive possa servir como

indicador biológico da bacia do rio Madeira juntamente com outros programas

ambientais conduzidos pela Santo Antônio Energia;

• Implantação e consolidação de banco de germoplasma, a partir de animais com

características reprodutivas e variabilidade genética comprovada da população

de onde foram obtidos;

• Gerar informações sobre a população de Colossoma macropomum e Brycon ssp

do rio Madeira a fim de serem utilizadas em debates para um plano amplo de

repovoamento;

Inclusão social de pequenos piscícultores através de um programa de parceria

possibilitaria a inclusão social de pescadores/produtores, gerando emprego e

renda.

Rua Tabajara. 834 - Olaria
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4-METODOLOGIA

Como dito anteriormente, não é recomendável a simples aquisição e soltura de

alevinos adquiridos comercialmente sem avaliação e sem conhecimento de origem

histórico-genéttca das matrizes.

Neste caso, a obtenção dos alevinos ocorreria diretamente com um ou mais

fornecedores, seja no estado de Rondônia ou mesmo fora, todavia, não seria levada

em consideração a origem genética, nem mesmo a condição sanitária ou de manejo

dos alevinos obtidos.

A aplicação deste modelo seria de fácil execução, pois, não possui lei ou normativa

especifica que estabeleça critérios como: atestado de origem genética certificando a

compatibilidade genética entre os alevinos soltos e as populações encontradas na

natureza, número mínimo de espécies e número mínimo de alevinos a serem soltos.

Assim como também, não são previstos penalizações aos executores de programas de

repovoamento de estoques pesqueiros que não conheçam origem genética dos

alevinos soltos.

Desta forma, esta alternativa é fortemente descartada pois fere os princípios de

sustentabilidade ambiental da Santo Antônio Energia bem como desrespeita a

sociedade civil, atualmente bastante esclarecida nos temas e ações voltadas para o

meio ambiente, ainda mais quando o interesse é direto, no caso peixes, que fazem

parte da base alimentar da população de Porto Velho.
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4,1 - Produção e Soltura de alevinos previamente avaliados quanto a sua origem

genética

0 planejamento deverá seguir uma seqüência de etapas tecnicamente corretas,

finalizando com a soltura dos alevinos.

4.1.1 - Avaliação genética dos Tambaquis (C. macropomum) e Jatuarana (Brycon SSP)

(ESPÉCIMES SELVAGENS)

a. Obtenção das nadadeiras

Em um primeiro momento será avaliada pela técnica de marcadores moleculares

(Polymerase Chain Reaction - PCR), utilizando-se microsatélite o material genético

(fragmento de nadadeira) de 60 (sessenta) indivíduos de C. macropomum e 60

(sessenta) indivíduos de Brycon ssp. selvagens, obtidos na região de construção da

barragem de Santo Antônio. A nadadeira adiposa dos 60 animais serão recolhidas e

imediatamente colocadas em álcool etílico PA para posterior análise dos marcadores

moleculares.

h. Extração de DNA

Para a extração de DNA, utilizara-se a metodologia descrita por Bardakci e Skibinski

(1994). Onde basicamente consistirá da colheita de fragmentos de nadadeiras (larvas)

para em seguida serem "lísados" e purificados para obtenção do DNA. Posteriormente

este DNA será quantificado em um espectrofotômetro Shimadzu, no comprimento de

onda de 260 nm e, a integridade do DNA será checada em eletroforese com gel de

agarose 0,7% revelado com 0,5 pg/ml de brometo de etídio, e a imagem capturada por

um sistema da EDAS (Kodak 1D Image Analysis 3.5).
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As condições de amplificações serão baseadas nas descrições de Williams et ai. (1990),

com algumas modificações. Serão avaliados 20 prímers do Kit Operon (Operon

Technologies ínc. Alameda, CA, EUA), Para avaliar as diferentes populações serão

selecionados aqueles que apresentaram bom padrão de amplificação.

Será utilizado um controle negativo (N) para cada reação sem o DNA alvo. Após a

revelação dos géis, estes serão fotografados usando o sistema EDAS (Kodak 1D Image

Analysis 3.5).

d. Análise dos marcadores moleculares

Utilizando a técnica de RAPD será obtido o quadro de similaridade genética entre

todos reprodutores. A presença ou ausência de bandas de tamanhos moleculares

idênticos (mesmo loci), será usada para a construção de uma matriz de similaridade

com base no cálculo do coeficiente de similaridade de Jaccard, codificando "1" como a

presença da banda no gel e "0" como sua ausência. A fim de representar graficamente

o padrão de divergência genética, a matriz de similaridade será submetida a uma

análise de agrupamento UPGMA (Unweighted Pair-Group Method Using na Arithmetic

Average). Para esta análise será utilizado o programa NTSYS 1.7 (Numerical Taxonomy

and Multivariate Analysis System) (Rohlf, 1989).

Após a identificação da prole dos reprodutores com maior divergência genética,

utilizando a técnica de microssatélite, será determinado o status de variabilidade

genética, da prole em relação ao plantei de reprodutores, com o emprego da técnica

de RAPD pelo índice de Shannon e pela porcentagem de Loci polimorficos, calculados

pelo programa Popgen 1.31 (Yen et ai., 1999).
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4.1.2 - Avaliação genética dos Tambaquis {C. macropomum) e Brycon. ssp. -

(ESPÉCIMES COMERCIAIS)

a. Obtenção das nadadeiras

Nadadeiras adiposas de 60 (sessenta) animais de cada uma das duas espécies serão

obtidos de dois laboratórios de produção de alevinos comerciais do estado de

Rondônia. Há de se levar em consideração o aspecto de escolha deste local em função

de um histórico relacionado ao aspecto de avaliação genética, como verificado no

trabalho de Lopes et ai. (2009). Escolhido os dois laboratórios de reprodução de

alevinos o desenvolvimento da metodologia de extração e amplificação do DNA, além

da comparação dos marcadores moleculares seguirá igualmente como descrito nos

itens b,c e d do item anterior

4.2 - Produção dos alevinos a partir dos planteis identificados

a. Cruzamento dos reprodutores

Para a condução da etapa de reprodução dos animais, o método reprodutivo

deverá seguir uma metodologia distinta da adotada nos laboratórios de produção

comercial de alevinos. Ou seja, comercialmente os alevinos das espécies migratórias

são produzidos a partir do cruzamento de um casal de reprodutores ou utiliza-se uma

relação de uma fêmea cruzada com dois ou três machos, durante a extrusão.

Adotaremos o critério de cruzamento dos animais sempre proporcionai entre os sexos

e durante a extrusão dos gametas, um "pool" de sêmen será misturado com um "pool"

de óvulos. Para a produção da prole será utilizado sempre um número mínimo de

quatro animais de cada sexo para a produção dos gametas. Este manejo garante a

manutenção da variabilidade genética da prole de acordo com (Povh, 2007) para

espécies reofílicas.
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O número efetivo de reprodutores {Ne) será fixado em 50 (25 fêmeas e 25

machos), o qual é considerado eficiente para representar o pool de genes da

popuiação/estoque de reprodutores nos peixes jovens (progênie). Abaixo a fórmula

utilizada para obter um Ne de 50 utilizando a mesma proporção de sexo.

Ne = 4 x n° de machos x n° de fêmeas / n° de machos + n° defêmeas

Ne = 4x25x2S/25 + 25 = 50

• Período reprodutivo para o cruzamento dos reprodutores

Para a composição da prole a ser utilizada pelo Consórcio Santo Antônio, os

cruzamentos dos reprodutores deverão ocorrer durante todo o período reprodutivo

das duas espécies em questão. Assim, a prole será composta a partir de parentais

reproduzidos no inicio (animais precoces), no meio e no fim do período reprodutivo

(animais tardios). Esta metodologia garante a participação de todos os animais que

compõem a população de parentais, evitando assim, a composição da prole a partir de

apenas um grupo desta população de parentais.

• Verificação da variabilidade genética da prole

Com a intenção de certificar que a prole resultante dos cruzamentos direcionado

dos parentais, a partir do número efetivo de reprodutores foi eficiente, uma checagem

genética da prole será realizada contrastando com os parentais. A metodologia a ser

desenvolvida segue a metodologia de extração e amplificação do DNA, além da

comparação dos marcadores moleculares seguirá como descrita nos itens b,c e d do

item 4.1.1.

Todo o desenvolvimento desta etapa de trabalho será conduzido no laboratório

de biologia molecular da Universidade Estadual de Maringá (UEM) pelo grupo de

pesquisa PeixeGen.
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4.3 - Soltura dos alevinos

De acordo com o modelo proposto pelo PeixeGen, a soltura dos alevinos deve ser

considerada a partir do tamanho de 12 centímetros. Os locais de soltura serão

definidos em conjunto com os pesquisadores do Laboratório de Ictiologia e Pesca da

Universidade Federal de Rondônia (UNIR), considerando os estudos de biologia e

ecologia das espécies de peixes do rio Madeira já desenvolvidos por esta Instituição no

âmbito do Plano Básico Ambiental do empreendimento da UHE Santo Antônio (vide

esquema abaixo).

Avaliação genética
comparada dos reprodutores

comerciais e selvagem

V

Aquisição dos alevinos
certificados quanto a

origem genética

V

Soltura no rio

í> Checagem da
manutenção das
características

genéticas na prole

Esquema representativo da composição da prole, seja de C macropomum ou de Brycon ssp., a partir

do período reprodutivo da população de parentais em cativeiro.
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A solturas poderão ser realizadas através de campanhas pré-agendadas e divulgadas

junto as comunidades ribeirinha e de escolares, com a participação dos órgão

ambientais estadual e federal, e obviamente na presença do Ministério Público

Federal.

Alternativamente, com o objetivo de agregar componente social e estimular a

atividade econômica da produção de pescado após a construção da Usina de Santo

Antônio, poderia ser estabelecida uma parceria com a Associação de Piscicultores do

Estado de Rondônia. Desta forma, a Santo Antônio Energia faria a aquisição de um

número superior de alevinos com um mês de vida e repassaria para os pequenos

piscicultores. Estes criariam os alevinos até o peso de 150 g ou 12 cm de comprimento

(aproximadamente 60 dias) e devolveriam para a Empresa apenas a quantidade

necessária para cumprimento do TAC. Os alevinos que ficarem com os pequenos

piscicultores seriam criados e comercializados da forma que entenderem. Os alevinos

recebidos pela Empresa seriam encaminhados para a o Termo de Ajuste.

4.4 - Documentação fotográfica e em vídeo

A Santo Antônio Energia realizará um trabalho de coleta de imagens e vídeo de todo o

processo de produção e soltura dos alevinos proposta na metodologia apresentada

para atendimento deste Termo de Ajuste de Conduta.

As imagens poderão servir como histórico de cumprimento do TAC, apresentação em

mostras ambientais escolares, ou como divulgação pelo próprio Ministério Público

Federal, conforme sua necessidade.
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5 - PASSOS FUTUROS

Para uma fase posterior, a SAE em parceria com a Secretarias Estaduais de Agricultura

e Planejamento e eventuais parceiros privados ou ONG's , tem intenção de

desenvolver um projeto mais ambicioso para estimular a aquicultura no lago e seu

entorno, porém que siga todo os procedimentos técnicos e ambientalmente corretos.

Para tanto, linhas de crédito e financiamento deverão ser estudadas entre as partes e

os projetos técnicos deverão ser desenvolvidos especificamente a partir do

estabelecimento em comum de objetivos viáveis e metas realizáveis.

0 desenvolvimento de projetos futuros está diretamente relacionado com a utilização

de reprodutores obtidos no próprio local de soltura dos alevinos. Garantindo assim a

soltura de alevinos, com características genéticas populacionais de onde foram

retirados os parentais. Todavia, são resultados em longo prazo, pois as matrizes

selvagens após sua captura precisam de um bom tempo para responder aos processos

de reprodução em cativeiro.

Outra questão é a necessidade de haver um laboratório montado no Estado para

receber estes reprodutores, a fim de produzir os alevinos que serão utilizados para o

repovoamento. De toda forma, no médio prazo a SAE e Secretarias de Estado de RO

estão em entendimento para viabilizar uma Estação de Pesquisa e Reprodução de

Espécies Nativas, sendo assim será viável desenvolver o processo completo: captura de

espécimes nativos na natureza - avaliação genética - formação de plantei / matrizes -

reprodução - larvicultura - alevinagem - checagem genética - engorda (tanques de

terra ou tanques rede) e comercialização pelos ribeirinhos - repovoamento da bacia

do rio Madeira.
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RELATÓRIO JULHO 2011

No presente mês, iniciou o processo de coleta de amostras (fragmento de nadadeiras) dos

laboratórios de produção de alevinos, afim de cumprir o cronograma de execução do Termo de

Ajuste de Conduta de liberação de 150.000 alevinos de Colossoma macropomum e Brycon ssp. a ser

cumprido pela Santo Antônio Energia.

Colheita de nadadeiras das populações do Rio Madeira

As nadadeiras foram coietadas pelas equipes de técnicos da Santo Antônio Energia na região

do baixo rio Madeira. A retirada dos fragmentos de nadadeiras seguiu a metodologia recomendado

pelo laboratório de Análise Genética do Grupo de Pesquisa PeixeGen da Universidade Estadual de

Maringá. A metodologia consistiu em retirar um fragmento de 1 cm"" da nadadeira caudal e em

seguida acondicionada em eppendorf com álcool 100°. Os eppendorf identificados foram

encaminhados para o laboratório em Maringá.

Tambaqui (Colossoma macropomum)

Foram colhidas amostras de quatro tambaquis selvagens nos meses de junho e junho. No

ciclo natural deste animal ele ainda está nos igapós e a expectativa que agora no mês de agosto estes

animais já caiam para a calha do rio Madeira e seus afluentes e deste modo possam ser capturados o

material para análise genética. Cabe ressaltar que estes indivíduos foram de apenas uma das duas

equipes da Santo Antônio Energia e que segunda equipe, ainda não havia retornada a Porto Velho

para ser contabilizada as amostras recolhidas. A seguir imagens dos quatro animais selvagens

capturados no Igapó Engenho Velho, a margem esquerda do baixo Madeira (Figuras 1, 2, 3 e 4).

Bcrnardino de Campos, 643 - CEP 87030-160 Maringá PR (44) 3031 8844
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are needed to see this picture.

Figura 1. Exemplar "1" de Colossoma macropomum selvagem obtido no Igapó Engenho Velho,
afluente da margem esquerda do baixo Madeira. (Foto Renê Hojo)
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Figura 2. Coleta da nadadeira do exemplar "2" de Colossoma macropomum selvagem obt&do no
Igap^JErigenho Velho, afluente da margem esquerda do baixo Madeira. (Foto Renê
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Figura 3. Exemplar "3" de Colossoma macropomum selvagem obtido no Igapó Engenho Velho,
afluente da margem esquerda do baixo Madeira. (Foto Renê Hojo)
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Figura 4c Exemplar "4" de Colossoma macropomum selvagem obtido no Igapó Engenho Velho,
afluente da margem esquerda do baixo Madeira. (Foto Renê Hojo)

Dos animais que foram recolhidas amostras, ainda foram obtidos os seguintes dados: Data de

captura, local e a biometria dos mesmos (Tabela 1)

Tabela 1. Dados das amostras de Colossoma macropomum, obtidas na margem esquerda do rio

Madeira no Igapó Engenho Velho.

N 0ATA (lTÍ^]Wfl7'T^IíT"A
* íLOC&L

CT(cm) CP (cm) P(R) -

1 21 Oó 11 22,9 18,7 225 Igapó engenho velho
2 21.06.11 25,5 20 290 Igapó engenho velho.
3 21.06.11 28.7 22,4 440 Igapó engenho velho.
4 02.07.11 22,1 18 170 Igapó engenho velho

Bernardino de Campos, 643 - CEP 87030-160 Maringá PR (44) 3031 8844
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Jatuarana (Brycon ssp)

Do mesmo modo que o C. macropomum, as nadadeiras de Brycon ssp foram coletadas

durante os meses de junho e julho, porém em maior quantidade. A seguir estão relacionado as

informações obtidas dos Brycons ssp. (Figura 5), no baixo madeira na tabela 2. A relação dos

animais que forneceram amostras para a identidade genética e que foram coletados em três locais

distintos; Canal de restituição GG2, '•••-• \_. w.u •'<.•- . í. -í:^-.-- \.7<í.. •}<•. •- ; ". : ,

Tabela 2. Informações do número de animais biometna, data e locai de coleta de fragmentos de

nadadeiras de Brycon ssp.

N DATA BIOMETRIA LOCAL

CT (cm) CP (cm) P(R)
1 23.06.11 38 34,2 690 Canal de restituição GG2

2 29.06.11 45,3 39,2 1200 LR1-MD

3 29.06.11 47,8 41,5 1450 LR1-MD

4 29.06.11 46.2 40,5 1400 LR3-MD

5 29.06.11 48,5 42,3 1550 LR3-MD

6 29.06.11 48.2 41.5 1300 LR3-MD

7 29.06.11 44,3 39 1200 LR3-MD

Semardino de Campos, 643 - CEP 87030-160 Maringá PR (44) 3031 8844
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Figura 5. Exemplar de Brycon ssp. que foi utilizado como doador de material genética para analise

populacional do baixo Madeira. (Foto Renê Hojo)

A equipe 2 de técnicos da Santo Antônio Energia, coletou nadadeiras na região do Lago

Cuniã. Os fragmentos foram coletados da nadadeira caudal do mesmo modo sugerido pelo técnico

responsável pelo execução do Termo de Ajuste de Conduta (TAC). A seguir na Tabela 3 estão

relacionados os Brycon ssp coletados.
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Identificação controle da
Santo Antônio Energia*

1572(1)

1573(2)

1574(3)

1575(4)

1576(5)

1577(6)

1578(7)

1579(8)

1580(9)

1581 (10)

total - CT; comprimento padrão -- CP; peso - P) local de coleta.

BIOMETRIA

CT (cm) CP (cm) P(fi) Localidade

40 37 1.130

42 38 1.120

40 36 1.030

38 36 880

40

39

34

34

900

850
Cuniã

43 37 1.030

46 40 1.480

40 36 1.136

46 39 1.139

"Entre Parênteses número do animal recolhidos
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Colheita de amostras em laboratórios de produção de alevinos

No município de Pimenta Bueno, coletou-se 15 amostras do plantei de reprodutores de C.

macropomum (Figuras 6, 7 e 8) da Piscicultura Boa Esperança. Todos os animais foram

mensurados, quanto ao comprimento padrão, comprimento total, peso e número do microchip

(Tabela 4).

Tabela 4. Relação dos exemplares de Colossoma macropomum, que foram coletadas amostras

(fragmento de nadadeira caudal), Comprimento Total (CT), Comprimento Padrão (CP) e Peso (P) .

BIOMETRIA

Transponder

CT(cm) CP (cm) IMíÜ Localidade

287397 86 74 11

253033 80 69 11.5
2023758 63 55 4,5
2028597 82 68 14
292012 78 65 8
265847 77 63 7

36304 65 55 4,5 Piscicultura
283860 84 72 9 Boa
304463 82 71 9 Esperança
2029384 56 47 3
2010136 56 47 3
2028591 69 58 6
423206 73 61 6
2028862 61 51 4,8
36280 76 65 8

Bernardino de Campos. 643 - CEP 87030-160 Maringá PR (44) 3031 8844
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QuickTime™ and a
decompressor

are needed to see this picture.

Figura 6„ Coleta de medidas dos exemplares de Colossoma macropomum, na Piscicultura Boa
Esperança, no município de Pimenta Bueno - RO.
Figura 7. Coleta de fragmento de nadadeira de um exemplar de Colossoma macropomum, para
avaliação genética da Piscicultura Boa Esperança, no município de Pimenta Bueno - RO.

QuickTime™ and a
decompressor

are needed to see this picture.
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QuickTime™ and a
decompressor

are needed to see this picture.

Figura 8. Exemplar de Colossoma macropomum, com registros de informações da Piscicultura Boa
Esperança, no município de Pimenta Bueno - RO.

Brycon ssp.

Após a captura dos reprodutores, amostras individuais foram obtidas cortando-se uma área

de lcm" da nadadeira caudal (Figura 9) e em seguida colocada em tubo de eppendorf com álcool

100°. Os tubos identificados foram encaminhados para análise no laboratório de biologia molecular

PEIXEGEN da Universidade Estadual de Maringá (UEM).

Na Piscicultura Boa Esperança, também foram coletas amostras de Brycon ssp, seguindo o

mesmo protocolo de retirada de um fragmento da nadadeira caudal. A seguir na tabela 5 estão

relacionados os dados referentes ao animais que forneceram as amostras (Figura 10).

Bernardino de Campos. 643 - CEP 87030-160 Maringá PR (44) 3031 8844
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Tabela 5, Relação de Brycons ssp. doadores de fragmentos de nadadeira caudal, número do
1* ' ' '"7 i i írimento íC.PV ne.so ÍPi ,• localidade.

mometria ~~™
Transponder „____

( I icm) CP (cm) l'i»i Localidade

36422

2029110-

2003590

36632

2003698

2029174

2004168

2004070

36486

2028534

2003782

2003582

36272

2004402

36200

59

53

61

52

58

59

58

55

61

60

57

58

58

61

62

51

49

55

57

52

51

52

47

53

53

49

51

51

53

55

3,1
2,5

4

3,1
3,2

2,9
3,3
2,8

3,5

3,4

2,8
3

2,8

3,6

3,3

iernardino de Campos, 643-CEP 87030-160 Maringá PR (44)3031 8844
02.100.613/0001-26
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Figura 9. Colheita de fragmento da nadadeira caudal de Brycon ssp. para posterior analise genética.
Piscicultura Boa Esperança - Pimenta Bueno (RO).
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Figura 10. Exemplo de Brycon ssp., identificado para serutilizado naposterior produção de alcvino
para atender o TAC. Piscicultura Boa Esperança - Pimenta Bueno (RO).

A coleta de amostra ainda ocorrerá no mês de julho, tanto na Piscicultura Boa Esperança

para completar o "n" populacional, quanto em outra Piscicultura para comparação genética de

planteis. As equipes de técnicos da Santo Antônio Energia, completarão as colheitas durante o mês

de julho e até meados de agosto iniciarão as análise genética no Laboratório do grupo de Pesquisa

PEIXEGEN na Universidade Estadual de Maringá (UEM).

Cabe ressaltar que todo o processo está dentro do cronograma previsto e sem alteração que

possa comprometer o comprimento do TAC, dentro do período previamente acordado com o

Ministério Público Estadual.

Dr. Danilo Pedro Streit Jr.
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Cronograma Re-adequado

O antigo cronograma previa o inicio no mês de fevereiro, porém em função de atrasos

contratuais entre a Santo Antônio Energia e a Terra Desenvolvimento Agropecuária LTDA, se deu

inicio em junho.

Queremos ressaltar que mesmo com este atraso, no inicio das atividades não irá interferir na

execução final do trabalho. Dentro deste período as análises genéticas serão prioridades dentro do

laboratório e começarão em agosto, após o recebimento das amostras obtidas de animais selvagem.

Como está no cronograma, os cruzamentos direcionados para a posterior formação dos

animais que serão liberados na região do baixo rio Madeira, é necessário e esse depende do

mapeamento genético dos animais de cativeiro e selvagem.

De qualquer maneira o Termo de Ajunte de Conduta será encerrado em junho de 2012, com

os último peixes a ser liberados no final e entrega do relatório. Ainda, a liberação dos peixes

começará em fevereiro, já que a reprodução iniciará no mês de novembro de 2011 (Figura 1).

Dr. Danilo Pedro Streit Jr.

Responsável Técnico

lemardino de Campos, 643 - CEP 87030-3 60 Maringá PR (44) 303 1 8844
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PeixeGen - Manejo, Melhoramento e Genética Molecular em Piscicultura de Água

Doce UEM/DZO

Diversidade genética de uma população natural e de estoques de reprodutores da

espécie jatuarana (Brycon ssp.)

O monitoramento da variabilidade genética em programas de aumento de estoques de peixes

(peixamento ou repovoamento) ou de conservação genética é fundamental para a viabilidade destes

programas e para evitar efeitos adversos na ictiofauna (Povh et ai, 2008).

A analise da variabilidade genética por marcadores moleculares tem sido implementado como

metodologia em programas de peixamento para proporcionar a formação de peixes jovens com alta

variabilidade genética c baixa diferenciação da população estoque formadora (Lopes et ai., 2009;

Jacometo et ai., 2010).

A determinação da diversidade genética da população, estoque de reprodutores e dos peixes

jovens utilizados para o peixamento é fundamental para evitar impactos na estrutura genética da

população, o que pode proporcionar, por exemplo, alterações das freqüências alélicas, o qual pode
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caracterizar a perda de alelos importantes como, por exemplo, de adaptabilidade (Povh et ai., 2008a).

Através de análise por marcadores moleculares é possível a caracterização genética da população e dos

peixes jovens e, dessa forma, evitar efeitos adversos na ictiofauna (Povh et ai., 2008; Lopes et ai.,

2009).

O Brycon ssp., conhecido vulgarmente como jatuarana ou matrinxã pertence à classe

Actinopterygii, ordem Characiformes, família Characidae e gênero Brycon (Gomes e Urbinati, 2005).

E um peixe nativo da bacia amazônica, mas também produzido no Estado de Roraima, Mato Grosso e

Goiás. Em 2007 apresentou uma produção de 2.899 toneladas (Lopera-Barrero et ai., 2011).

Determinar a variabilidade genética de dois estoque de reprodutores comerciais e de uma

população natural da espécie jatuarana (Brycon ssp.).

Foram coletadas amostras de nadadeiras (fragmento de ± 1 cm armazenado em álcool 70%) de

um estoque de reprodutores (29 amostras) e uma população natural (36 amostras).

Para extração de DNA foi utilizado o protocolo de extração com NaCl descrito por Lopera-

Barrero et ai. (2008). O DNA foi quantificado em espectrofotômetro Shimadzu com absorvância de

260nm. As amostras foram diluídas para uma concentração de I0ng/uL. Para conferir a qualidade do

DNA, foi realizada uma eletroforese em gel de agarose 1%, conduzida em tampão TBE IX (500mM

Tris-HCl, 60mM ácido bórico e 83mM EDTA) por uma hora a 70V. O gel foi visualizado sob

radiação UV, depois da sua exposição com brometo de etídio (0,5 rig/ml) por uma hora.

Posteriormente, a imagem foi fotografada utilizando o programa Kodak EDAS (Kodak ID Image

Analysis 3.5).

O DNA foi amplificado para um volume fmal de reação de 20 pL, utilizando-se tampão Tris-

KC1 IX, 2,5 mM de MgC12, 0,46 uM de cada primer, 0,2 mM de cada dNTP, uma unidade de

Platinum Taq DNA Poíimerase e 10 ng de DNA, amplificados em um termociclador eppendorf', com

capacidade para 96 microtubos.





Os produtos de amplificação foram separados em gel de agarose 1,7%. Para a revelação

utilizou-se banho em brometo de etideo a 0,5 pg/ml por 45 minutos. Os géis foram fotografados

usando o sistema L. P1X (Loccus biotecnologias).

O tamanho dos fragmentos foi estimado por comparação com o padrão ladder 100 pb

(Invitrogen®, EUA). A presença ou ausência de fragmentos de tamanhos moleculares idênticos foi

usada para a construção de uma matriz de similaridade com base no cálculo no coeficiente de

similaridade de Jaccard, codificando 1 como presença e 0 como ausência. A variabilidade genética dos

reprodutores e das progênies foi determinada pelo índice de diversidade genética de Shannon e pela

porcentagem de fragmentos polimorficos. A diferenciação genética entre os estoques foi determinada

pelo cálculo da distância e identidade genética de Nei (1972) e pelo Gst. Para a determinação do nível

de diferenciação do Gst, se estabeleceu a definição proposta por Wright (1978), onde valores entre

0,00 a 0,05; 0,05 a 0,15; 0,15 a 0,25 e > 0,25 indicaram pequena, moderada, alta e elevada

diferenciação genética, respectivamente. Essas análises estatísticas foram determinados através do

programa PopGene 1.31 (Yeh et a!., 1999).

Resultados e discussão

Os oitoprimers selecionados produziram um total de 118 fragmentos, sendo que 97 fragmentos

(82,2%) foram polimorficos. Os fragmentos variaram de 11 (primer OPX02) até 20 (primer OPA01),

com tamanho entre 250 e 2072 pb (Tabela 1). Foram observados cinco alelos exclusivos na população

natural (primer OPAO l: 500 pb; primer OPA02: 850 pb; primer OPA19: 1150 pb;primerOPX01: 550

pb; primer OPX02: 910 pb).

A porcentagem de fragmentos polimorficos e o índice de diversidade de Shannon indicam alta

variabilidade genética na população natural e moderada variabilidade genética no estoque de

reprodutores (Tabela 2). Os estimadores de variabilidade genética porcentagem de fragmentos

polimorficos (Leuzzi et ai, 2004; Sofia et ai., 2006) e índice de diversidade de Shannom (Jacometo et

ai., 2010; Lopes et ai, 2009) têm sido utilizados com sucesso na estimação de níveis de diferenciação

genética em estoques e populações naturais de peixes neotropicais.

Os peixes cultivados em ambientes controlados podem ser expostos a fatores que promovem

uma diminuição da variabilidade genética. Isso ocorre principalmente devido ao cruzamento de

indivíduos geneticamente aparentados, efeito "gargalo de garrafa" (bottleneck) ou mesmo pelo efeito

fundador inadequado do estoque de reprodutores (Povh et ai., 2008a). Para análise destes fatores é



vJ



fundamental conhecer o histórico do estoque de reprodutores. Quando estes fatores ocorrem

isoladamente ou em conjunto tendem a conduzir a uma grande diminuição da variabilidade genética

em poucas gerações. No presente trabalho, a variabilidade genética do estoque de reprodutores foi

moderada e não muito contrastante da população nativa. Além disso, o valor de Gst observado indica

apenas uma moderada diferenciação genética entre a população nativa e o estoque de reprodutores

(Tabela 2). Os valores de distância genética de Nei encontrados na Tabela 3 corroboram este

parâmetro e indicaram igualmente uma moderada diferenciação genéticaentre os grupos.

Tabela L Seqüências de nucleotídeos dosprimers, porcentagem de bases pirimidínicas G + C, número

de fragmentos e tamanho dos fragmentos amplificados para os estoques de jatuarana (Brycon ssp.).

Primers Seqüência de nucleotídeos % (G+C) N°de

fragmentos fragmentos (pb)

OPA01 5'-CAGGCCCTTC-3' 70 20 320-2072

OPA02 5'-TGCCGAGCTG-3' 70 16 400-1700

OPA 16 5'-AGCCAGCGAA-3' 60 13 280-1700

OPW01 5'-CTCAGTGTCC-3' 60 13 250-1700

OPW02 5'-ACCCCGCCAA-3' 70 18 420-1800

OPW19 5'-CAAAGCGCTC-3' 60 15 500-2072

OPX01 5'-CTGGGCACGA-3' 70 12 390-1800

OPX02 5'-TTCCGCCACC-3' 70 11 320-1100

Total 118 250-2072

Tabela 2. Porcentagem de fragmentos polimorficos e índice de Shannon para os dois estoques de

reprodutores e a da população natural de jatuarana (Brycon ssp.).

Grupo % de fragmentos índice de diversidade Gst

polimorficos de Shannon

Estoque de reprodutores 1 64,41 0,349 0,057

Estoque de reprodutores 2 63,32 0,339 0,055

População natural 77,97 0,452

= Piscigranja Boa Esperança; 2 = Só Peixes da Amazônia
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Tabela 3. Matriz da distância genética de Nei (1972) para o estoque de re

natural de jatuarana (Brycon ssp.).

Grupo População natural Estoque de reprodutores

Estoque

reprodutores

População natural

de

0.085

1 = Piscigranja Boa Esperança; 2 = Só Peixes da Amazônia

Conclusões

1

0.918 0,903

L Foi observado alta variabilidade genética da população natural e moderada variabilidade genética

nos estoques de reprodutores da espécie jatuarana (Brycon ssp.);

2. Foi observado moderada diferenciação genética entre a população natural e o estoque de

reprodutores da espécie jatuarana (Brycon ssp.).
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lantoAntônio

Porto Velho, 23 de abril de

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Substituto

Instituto Brasileira do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref. SaníoAntônio Energia/PVH: 0564/2013

Assunto: Envio do 5o Relatório de Acompanhamento dos Programas Ambientais após
emissão da Licença de Operação - LO

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE em

atendimento à condicionante 2.3 da LO n° 1044/2011 encaminha o 5o Relatório de

Acompanhamento dos Programas Ambientais após emissão da Licença de Operação

- LO, período de setembro de 2013 a fevereiro de 2014.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e

consideração.

Atenciosamente,

;/GÍiilherme Abbad Silveira
' Gerente de Sustentabilidade

São Paulo, SP - Av. das Nações Unidas, 4777 - Ed. Villa Lobos - 6o andar. . CEP 05477-000 . Tel +551137022804

Porto Velho, RO - Rua Dom Pedro II, 637-5° andar-sala 510-Centro Empresarial-Caiari . CEP 76.801-910 . Tel+55 69 3216

1600
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Leonora Milagre de Souza
Arwtefa Ambtente!

Mafr 1 771.366
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SantoÂntônio

Porto Velho, 14 de maio de

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Diretoria de Licenciamento do instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

C.C.: Senhor Rene Luiz de Oliveira

Superintendente Regional do
Instituto Brasileiro do M. Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Avenida Jorge Teixeira, n° 3.559 - Costa e Silva
Porto Velho - RO

N°. Ref.: Santo Antônio Energia / PVH: 0261/2014

Assunto: Envio de Nota Técnica sobre Ocorrência Ambiental Envolvendo Morte de

Peixes na Comporta Radial do Vão 18 do Vertedouro Complementar

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE reporta-se

ao correio eletrônico enviado em 03/04/2014, às 18h20 e, encaminha Nota Técnica da

Ocorrência Ambiental Envolvendo Peixes na Comporta Radial do Vão 18 do

Vertedouro Complementar, para conhecimento desse Instituto.

Atenciosamente,

Guilherme^^bbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade
Santo Antônio Energia

São Paulo, SP - Av. das Nações Unidas, 4777- Ed. Villa Lobos - 6S andar. . CEP0S477-000 . Tei +551137022804

Porto Velho, RO- Rua Dom Pedro fl, 637 - 5Sandar- sala 510 - Centro Empresarial - Caiari . CEP 76.801-910 • Tel +55 69 3216 1600

www.santoantoniocrseEgia.coni. br
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UHE Santo Antônio

Nota Técnica

Incidente ambiental envolvendo peixes na

comporta radial, vão de número 18 do Vertedouro
Complementar

Porto Velho, RO

Abril de 2014





O presente documento relata o incidente envolvendo mortandade de aproximadamente 400

kg de peixes na comporta radial, vão de número 18 do vertedouro complementar (VTC), da

UHE Santo Antônio, no dia 03/04/2014. Também são apresentadas as conclusões acerca das

causas do incidente bem como medidas preventivas para que o mesmo não se repita.

Após a ocorrência, ainda na data de 03/04/2014, foi disparado comunicado via correio

eletrônico ao Sr. Frederico Queiroga do Amaral, Coordenador de Energia Hidrelétrica e

Transposições - COHID informando do incidente. A presente nota técnica pretende

complementar as informações enviadas na ocasião.

Apresentamos aqui os fatos relativos ao incidente e as conclusões técnicas, com as evidências

que as embasaram.





No dia 02/04/2014 foram executadas manobras no Vertedouro Complementar com a

finalidade de controle do nível do reservatório.

Em função da vazão elevada em razão da cheia excepciona! do rio Madeira, o Vertedouro
Principal encontrava-se com quase a totalidade de suas comportas em lâmina livre, ou seja,
com vazão máxima por vão liberada, sendo necessária a utilização do Vertedouro

Complementar.

As manobras de controle de nível tiveram início às 02:29 horas quando a vazão afluente era de

55.557m3/s. Foi executada uma seqüência de manobras ao longo do dia e, para ajuste fino da

vazão vertida foi necessária a transferência de vazão da comporta 14 para as comportas 16,17

e 18.

As 18:40 horas a comporta 18 não aceitou comando para abrir, sendo necessário acionar a

equipe de manutenção. As manobras de transferênciaforam encerradas às 19:00horas, após a
sua conclusão, quando a vazão defluente foi reduzida até 54.800m3/s.

Na manhã do dia 03/04/2014, durante inspeção de rotina, foi verificada a presença de peixes

aprisionados no segmento superior da comporta radial, vão 18 do vertedouro complementar,
sendo prontamente informado ao setor de meio ambiente da usina (Figura 1).

O local onde os peixes ficaram aprisionados (segmento superior da comporta radial do VTC) é
de difícil acesso e envolve trabalho em altura. Desse modo, requer uma série de ações para

garantir o acesso seguro de trabalhadores.

Durante uma atividade normal na comporta, o acesso de pessoas só é liberado pela equipe de

saúde e segurança no trabalho após instalação de equipamentos de proteção coletiva para

impedir a queda em caso de acidentes e uso de equipamentos de proteção individuais, como

coletes e cinto de segurança com talabartes. Além disso, é necessário disponibilizar

embarcação, sistema de resgate e equipe de socorristas de prontidão.
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Como a comporta estava com abertura de 2,00 metros e não operava normalmente, não
possível garantir a segurança no acesso de pessoas, pois a comporta poderia ceder expondo
trabalhadores ao risco iminente de afogamento. Além disso, a aproximação fluvial ou aérea

(cesto suspenso) foi inviabilizada pela vazão da água afluente, devido a comporta ter
permanecido aberta durante o defeito apresentado.

As manobras de abertura de comporta usualmente envolvem sucessivos movimentos de

abertura de 0,5 a 1,0 m acima da lâmina d'água, seguido de fechamento, antes de abri-la em
definitivo. Isso é feito com Intuito de "lavar" os sedimentos retidos nas arestas das comportas,

bem como permitir que peixes que eventualmente sejam apanhados no soerguimento possam

retornar em segurança à água. Osegmento superior da comporta é deixado fora da água para
evitarque peixes fiquem retidos. Esses movimentos foram impedidos no vão 18 devido à falha

apresentada na comporta.

Adicionalmente, é provável que a altura da comporta em relação à lâmina d'água, em função
da cheia atípica do rio Madeira, tenha possibilitado o acesso dos peixes à bandeja superior,
somada a turbulência da água que acarreta em atração aos peixes migradores que saltam em
movimento ascendente, ficando aprisionados. Ta! configuração representa uma exceção na

operação da comporta, não tendo sido observado anteriormente aprisionamento de peixes

nesse local.

O desenho abaixo mostra as cotas normais do rio Madeira, onde se vê que o braço superior

(região das gavetas onde ocorreu mortandade de peixes) fica a uma altura considerável do
nível normal de jusante, com as 44 UGs em operação na cota de 55,80m.
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A cota de jusante do rio madeira atingiu o nível histórico de 61,72m. Durante a opera

normal da usina espera-se que outros incidentes semelhantes não ocorram devido à altura da

gaveta em relação ao nível d'água.

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade - SAE

Marcela R. Velíudo Tognettí

Analista Sócio Ambiental - SAE

Edson Seiti Kikuchi

Coordenador de Operação - SAE
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MINISTÉRIO 00 MEIO AMBIENTE \ ___L
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀVtglsRUB

Coordenação1 de Energia Hidrelétrica

DESPACHO 014924/2014 COHID/IBAMA

Brasília, 03 de junho de 2014

À Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

Assunto: Análise do Plano Básico Complementar Alternativo - otimização
energética da UHE Santo Antônio

1. Trata-se de Despacho de compilação da análise do Plano Básico Compíementar
Alternativo (PBCA), referente à solicitação de alteamento de cota do reservatório da UHE
Santo Antônio em 0,80m, para otimização energética desta UHE.

2. A equipe técnica concluiu, por meio do Parecer nQ 1583/2014 - COHID/IBAMA, pela
impossibilidade de se avaliar a viabilidade ambiental do projeto, uma vez que a cheia
ocorrida no primeiro trimestre de 2014 revelou o descolamento das cotas previstas e das
observadas para o remanso das UHEs do rio Madeira, o que pode ter gerado impactos
novos ou agravado aqueles que já são sentidos na região.

3. Diante deste fato e motivado por decisão judicial, o Ibama solicitou diversos estudos por
meio de Termo de Referência específico, para que haja entre outros, a recalibração dos
estudos de remanso e o levantamento dos novos contornos do reservatório+remanso das

UHEs Santo Antônio e Jirau.

4. Desta forma, torna-se necessária a revisão do escopo de medidas de mitigação e
monitoramento propostas no PBCA, levando-se em consideração estes novos estudos em
desenvolvimento na região, em atendimento às solicitações feitas pelo Ibama.

5. Por meio da avaliação do Parecer da equipe, realizei uma classificação das pendências
conforme destacado abaixo:

• "impeditivos primários" - questões que devem ser revisadas pela empresa,
independentemente dos novos estudos em andamento;

• "impeditivos secundários" - questões que devem ser revisadas com base nos novos
estudos;

• "ajustes" - questões que não constituem óbice à elevação de cota, mas que devem ser
readequadas para a mitigação e/ou monitoramento dos impactos.

6. A seguir, apresento uma planilha com todas as questões levantadas pela equipe técnica,
a classificação da pendência e os encaminhamentos sugeridos pelos analistas:

ÍBAMA pag. 1/5 3/06/2014-11:53



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Hidrelétrica

Impacto Impeditivo/ajuste Encaminhamento

Efeito de remanso e

hidrossedimentologia do
reservatório

Impeditivo primário -
rebatimento nos

programas e medidas

Cumprimento do TR de estudos
complementares.

Afetação do trecho a
jusante da UHE Ajuste no programa

Adequação de malha amostrai;
Delimitação de área de influência
da água vertida;
Implantação de marcos para
avaliação de desbarrancamentos na
comunidade de São Sebastião.

Elevação do lençol
freático

Impeditivo secundário -
estudo deve ser

reapresentado após
estudos da cheia

Estudo deve ser reapresentado
com base nos levantamentos

complementares pós-cheia;
Avaliação do prognóstico após
coleta de dados.

Alteração da qualidade da
água

Ajuste no programa e
rebatimentos em

posterior análise de ASV

Inclusão de pontos nos tributários
Teotônio e Ceará (montante dos ;
pontos atuais);
Inclusão dos mesmos pontos no
hidrobiogeoquímico;
Apresentação de informações
complementares no prognóstico; |
Avaliação de supressão em
remanso - paliteiros;
Avaliação de critério beleza cênica ;
próximo à BR e às localidades -
supressão;
Rebatimento supressão pleiteada e j
premissas do estudo de remanso - i
coeficiente de rugosidade. j

Alteração paisagem
Ajuste no programa e
rebatimentos em

posterior ASV

!

Proposta de supressão em remanso 1
- beleza cênica. j

Alteração de ecossistemas
aquáticos

Impeditivo primário -
comprovação de ajustes e
mudança no cronograma

comprovação de adequações ao j
STP2 - anterior à autorização de j
elevação;
Mudança no início do enchimento ,
para época fora do pico de
migração
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Energia Hidrelétrica

Perda e/ou fuga de
elementos da

fauna/redução da riqueza
de espécies

Perda de áreas naturais

Alteração do cotidiano da
população

IBAMA

Ajuste no programa e
impeditivo secundário -
avaliação após novo
remanso

Impeditivo secundário -
manifestação de afetação
após revisão de remanso

Ajustes e impeditivo
secundário - depende do
estudo de remanso

pag. 3/5

Avaliação de adequabilidade dos
recintos/falta área de
quarentena/aclimatação no
canteiro de obras - justificativas
para utilizar o CETAS-UNIR;
Avaliação das áreas de soltura caso
sejam as mesmas de outras
solturas;
Avaliação do efeito de alagamento
sazonal;
Simulação de resgates
pré-enchimento - parâmetros para
rescaldo;
Envio de novos mapas após revisão
de remanso;
Avaliação mais aprofundada do
efeito da cota atual e prognóstico
para cota 71.

Nova manifestação da SEDAM e
ICMBio.

Necessidade de medidas

complementares de comunicação -
Parecer da reunião pública;
Necessidade de campanhas de
esclarecimento após reavaliação de
remanso.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

Alteração na dinâmica da
população de vetores

Relocação da população
atingida

Afetação de infraestrutura
existente

IBAMA

ajustes no programa e
nas análises

Impeditivo primário -
tratamento Joana D'arc;
Impetitivo secundário -
mensuraçào de famílias,
apresentação de novo
contorno/revisão do CP;
Ajustes - adequações no
processo de negociação e
remanejamento com base
nas análises ao longo do
licenciamento

impeditivo secundário -
depende de atualização
do remanso

pag. 4/5

Deve ser inserido impacto "bem
estar da população";
Justificar retirada do controle
biológico;
Inserir organismos que causam
incômodo;
Avaliação de eficácia das medidas
de mitigação;
Tratativas com secretaria
municipal de saúde - controle de
vetores;

Justificativa de mudança na malha
amostrai de simulidae;
Padronização dos dados das UAs;
Atender NT 7056/13;
Prognóstico falho com
superflcialidade da análise de
dados da cota 70,2.

Mensuraçào correta do número de •
atingidos - demanda remanso j
apurado e posição da ANA acerca \
da cota de proteção;
Situações irregulares no Joana
D'Arc - apresentação de
tratamento para famílias; í
Garantir que a RL permita as
atividade extrativistas;
Apresentação de novo contorno do |
reservatório na cheia 2014;
Considerações e adaptações para o j
procedimento de negociação e
remanejamento;
Necessidade de atualização do
Caderno de Preços, especialmente !
benfeitorias e bens reprodutivos,
mas também uma pesquisa sobre
mercado imobiliário.

Rebatimento dos novos contornos
na infraestrutura e seleção de
alternativas;
Manifestação de órgãos
competentes.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ>

Coordenação de Energia Hidrelétrica
£S-

1

Perda de áreas produtivas

APP e modificações dos
usos no entorno

Impeditivo secundário -
depende dos resultados
do remanso

impeditivo secundário -
depende dos resultados
do remanso

RUB.

Alternativas de atendimento para
continuidade das atividades
exercidas anteriormente.

Rebatimento do estudo de remanso
atualizado na definição da APP;
Não implantação de APP lindeira
ao parque dos buritis.

7. Adicionalmente, remeto à consideração superior e sugiro consulta jurídica quanto a
decisão acerca da implantação da APP de 30m na região do Parque dos Buritis, uma vez
que há justificativas socioambientais para definição de uma faixa inferior à esta largura,
porém, a princípio, as normativas vigentes não o permitem.
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Coordenação de Energia Hidrelétrica

PAR. 001583/2014 COHID/IBAMA

Assunto: Análise do Plano Básico Complementar Alternativo, o qual pleiteia a elevação de
cota de operação do UHE Santo Antônio no Rio Madeira.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Parecer Técnico sobre o Plano Básico

Complementar alternativo, o qual pleiteia a
elevação de cota de operação do UHE Santo
Antônio.

O presente Parecer tem como objetivo analisar a proposta de Otimização Energética da
UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de Operação (elevação em 0,80 metros),
encaminhado pela Santo Antônio Energia, no dia 24 de janeiro de 2012, por meio do
documento Santo Antônio Energia nQ 2580/2012.

O documento citado acima apresenta a avaliação de impactos ambientais que poderão
ocorrer com a elevação do Nível D'água Máximo Normal em 0,80 metros e acréscimo de
06 (seis) unidades geradoras (turbinas de cinco pás) no leito do rio, passando de 12 (doze)
para 18 (dezoito) unidades, totalizando 50 unidades geradoras, a fim de incremento da
Potência Instalada da UHE Santo Antônio (passando para 3.568 MW).

O aproveitamento energético em tela tem seu eixo nas coordenadas geográficas 8o 47J 31"
de latitude Sul e 63° 57' 1" de longitude Oeste, rio Madeira, especificamente no local
denominado Cachoeira de Santo Antônio, no município de Porto Velho / RO. A Santo
Antônio Energia detêm a Licença Prévia n° 251/2007, Licença de Instalação n° 540/2008 e
Licença de Operação ns 1044/2011 (referente ao NA na cota 70,5 m, referenciada na Ia
Correção da Revisão dos Marcos Altimétricos do IBGE - data 06/10/2009).

O IBAMA pautará a análise tomando como base os marcos topográficos do IBGE
ajustados em junho de 2011. Portanto, onde o empreendedor cita a cota 70,5 m o IBAMA
utilizou a referência de 70,2 m, e onde é citado 71,3 m tomou-se como referência para
análise a cota 71,0 m.

A análise completa encontra-se no documento anexo.
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Parecer Técnico n° 02001.001583/2014-15/COHID/CGENE/DILIC/ffiAMA

Análise da Otimização Energética da UHE
Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de
Operação (Elevação da cota em 0,80 metros - de
70,2 m a 71,0 m) da Usina Hidrelétrica Santo
Antônio (UHE Santo Antônio) - processo n°
02001.000508/2008-99.

1- INTRODUÇÃO

O presente Parecer tem como objetivo analisar a proposta de Otimização
Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de Operação (elevação em
0,80 metros), encaminhado pela Santo Antônio Energia, no dia 24 de janeiro de 2012, por
meio do documento Santo Antônio Energia n° 2580/2012.

O documento citado acima apresenta a avaliação de impactos ambientais que
poderão ocorrer com a elevação do Nível D'água Máximo Normal em 0,80 metros e
acréscimo de 06 (seis) unidades geradoras (turbinas de cinco pás) no leito do rio, passando
de 12 (doze) para 18 (dezoito) unidades, totalizando 50 unidades geradoras, a fim de
incremento da Potência Instalada da UHE Santo Antônio (passando para 3.568 MW).

O aproveitamento energético em tela tem seu eixo nas coordenadas geográficas 8o
47' 31" de latitude Sul e 63° 57' 7" de longitude Oeste, rio Madeira, especificamente no
local denominado Cachoeira de Santo Antônio, no município de Porto Velho / RO. A Santo
Antônio Energia detêm a Licença Prévia n° 251/2007, Licença de Instalação n° 540/2008 e
Licença de Operação n° 1044/2011 (referente ao NA na cota 70,5 m, referenciada na Ia
Correção da Revisão dos Marcos Altimétricos do IBGE - data 06/10/2009).

O IBAMA pautará a análise tomando como base os marcos topográficos do IBGE
ajustados em junho de 2011. Portanto, onde o empreendedor cita a cota 70,5 m o IBAMA
utilizou a referência de 70,2 m, e onde é citado 71,3 m tomou-se como referência para
análise a cota 71,0 m.

RUS.

2- HISTÓRICO DOS MARCOS DO PROCESSO

09.07.2007 - Emitida a Licença Prévia n° 251/2007;
13.08.2008 - Emitida a Licença de Instalação n° 540/2008;
18.08.2008 - Emitida a Retificação da Licença de Instalação n° 540/2008;
21.07.2011 - Recebida a carta SAE/PVH 0764/11 com o documento "Plano de Alteração
da Cota de Operação da UHE Santo Antônio para 71,3 m", substituído pelo documento .
SAE n° 2580/2012 do dia24.01.2012; , ;-_ {jp

í :
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15.08.2011 - Emitido o Parecer Técnico n° 78/2011/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA que
analisou a solicitação de emissão da Licença de Operação;
14.09.2011 - Emitida a Licença de Operação n° 1044/2011;
05.10.2011 - Emitido o Ofício 899/2011/GP/IBAMA autorizando o enchimento da cota

55,5 m a 60,5 m;

21.11.2011 - Emitido o Ofício n° 1065/2011/GP/IBAMA autorizando a continuidade do

enchimento do reservatório até a cota 68,4 m;
23.11.2011 - Recebido o Ofício n° 1464/2011/GEREG/SRE-ANA, que informa o
atendimento das condicionantes dispostas nos § 3° e 4o do Artigo Io da Resolução ANA
465/2008, relativas à proteção das localidades e infraestruturas impactadas com a
implantação da UHE Santo Antônio, em especial a localidade de Jaci-Paraná.
07.12.2011 - Emitido o Ofício n° 1.126/2011/GP/IBAMA autorizando a elevação do nível
do reservatório da cota 68,4 m para 69,0 m;
06.01.2012 - Emitido o Ofício n° 18/2012/GP/IBAMA autorizando o enchimento do

reservatório da cota 69,0 m a 70,5 m;
24.01.2012 - Recebida a carta Santo Antônio Energia n° 2580/2012 com o documento
"Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de Operação
(elevação em 0,80 metros)", substituindo o documento SAE/PVH 0764/11 do dia
21.07.2011;

24.01.2012 - Recebido o Ofício 212/2012-SGH/ANEEL, que informa que o Estudo de
Alternativo da UHE Santo Antônio foi avaliado por meio da Nota Técnica n° 243/2011-
SGH/ANEEL na qual recomendou que fosse solicitada a anuência do Ibama quanto às
questões ambientais correlatas;
08.02.2012 - Emitido o Parecer Técnico n° 19/2012/COHID/CGENE/DILIC/iBAMA que
analisou o atendimento de condicionantes da LO n° 1044/2011;
16.02.2012 - Reunião para apresentação do projeto de Otimização Energética da UHE
Santo Antônio pela SAE.
23.03.2012 - Emitido Parecer Técnico n° 40/2012/ COHID/CGENE/DILIC/IBAMA que
analisou o documento "Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA
Máximo de Operação (elevação em 0,80 metros)";
16.04.2012 - Recebida a carta SAE 2779/2012 com o relatório "Informações Adicionais -
Atendimento ao Ofício n° 380/2012/DILIC/IBAMA - Otimização Energética da UHE San
to Antônio"

18.06.2012 - Emitido o Parecer Técnico n° 68/2012/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, em
atendimento ao Despacho n° 55;
22.06.2012 - Emitido Ofício n° 480/GP/IBAMA, que encaminhou o PT n° 68/2012;
17.07.2012 - Emitido Ofício n° 702/2012, que indicou a avaliação de viabilidade e rito de
tramitação;
20.07.2012 - Recebido o Ofício n° 1583/2012 - SGH/ANEEL;
22.10.2012 - Recebida a carta SAE 3235/2012 solicitando manifestação quanto ao PBCA;
28.11.2012 - Emitido Ofício n° 1242/2012 com questionamentos quanto aos possíveis
impactos do PBCA;
27.03.2013 - Recebida a carta SAE n° 3654/2013 "Otimização Energética da UHE Santo
Antônio - Alteração do NA Máximo de Operação (elevação em 0,80 metros) -
Atendimento às Solicitações dos Pareceres Técnicos n° 40 e
68/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA";
24.04.2013 - Emitida Nota Técnica 5493/2013, que realizou check list do documento SAE
3654/2013;

29.04.2013 - Emitido Oficio 6815/2013-41 DILIC/IBAMA encaminhando a NT 5493/2013

- check list do PBCA;

11.06.2013 - Reunião Técnica com a SAE sobre APP do reservatório e reuniões públicas;,,,.,

-<7 *
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20.06.2013 - Emitida Nota Técnica 5875/2013, que analisou o item "Complementação^
bredisponibilização de habitais específicos para manutenção do ciclo de vida" contido
documento "Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de
Operação (elevação em 0,80 metros) - Atendimento às Solicitações dos Pareceres Técnicos
n° 40 e 68/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA";
24.06.2013 - Emitido Oficio 8871/2013 DILIC/IBAMA encaminhando a NT 5875/2013;

09.07.2013 - Recebida a carta SAE/PVH 374/2013 em atendimento às solicitações do Ofi
cio 6815/2013 - check list;
16.09.2013 - Emitido Ofício 11783/2013/COHID/IBAMA que trata da comunicação social
referente ao alteamento da cota e da previsão de afetação de outras estruturas relacionadas
à UHE Jirau;
07.10.2013 - Emitida Nota Técnica 6673/2013, que analisou "Atendimento às solicitações
do Of. 02001.006815/2013-41 DILIC/IBAMA", para a realização das reuniões públicas
previstas como parte do processo de avaliação do alteamento da cota do reservatório da
UHE Santo Antônio em 0,80 m;
11.10.2013 -Emitido Ofício 12755/2013 CGENE/DILIC, encaminhando NT 6673/2013;
11.10.2013 - Memória de reunião sobre o PBCA;
11.10.2013 - Recebida a carta SAE 4297/2013 - solicitação de autorização específica para
instalação de 6 máquinas adicionais;
18.10.13 - Recebida a carta da ESBR IT/AO 1545/2013 sobre a avaliação da interferência
da elevação da cota de operação da UHE Santo Antônio nas estruturas/áreas da UHE Jirau;
21.10.2013 - Emitido Ofício 13046/2013-37 DILIC/IBAMA referente a instalação de 2
máquinas adicionais;
01.11.2013 - Recebida carta SAE/PVH 614/2013 sobre ações de comunicação sobre a reu
nião pública;
05.11.2013 - Recebida carta SAE 4376/2013 - esclarecimento adicionais à carta SAE

4297/2013 e solicitação para instalação de 2 máquinas;
12.11.2013 - Emitido Ofício 14050/2013-12 DILIC/IBAMA reiterando a solicitação de
avaliação dos possíveis impactos nas estruturas da UHE Jirau;
12.11.2013 - Emitido despacho 27421/2013 DILIC/LBAMA referente a motorização adici
onal (2 máquinas);
18.11.2013 - Recebida carta SAE/PVH 660/2013 referente ao estabelecimento de procedi
mento para realização de reunião pública;
22.11.2013 - Emitido Oficio 14451/2013-72 GABIN/PRESI/IBAMA autorizando a instala

ção de 2 máquinas;
26.11.2013 - Emitido Ofício 14528/2013-12 DILIC/IBAMA sobre realização da reunião
pública;
02.12.2013 - Emitido Oficio 14775/2013-19 DILIC/IBAMA sobre realização da reunião
pública;
03.12.2013 - Publicação no Diário Oficial da União (n° 234, seção 3) a realização da reuni
ão pública;
04.12.2013 - Recebida carta SAE/PVH 695/2013 sobre alterações nos materiais de divul
gação da reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15095/2013-12 DILIC/LBAMA convidando a ESBR para reu
nião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15086/2013-13 DLLIC/IBAMA convidando o Sipam/RO para
reunião pública; (
10.12.2013 - Emitido Ofício 15087/2013-68 DILIC/IBAMA convidando a Sedam/RO para f̂
reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Memorando 21425/2013 DILIC/IBAMA convidando o NLA/RO

para reunião pública;
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10.12.2013 - Emitido Ofício 15081/2013-91 DILIC/IBAMA convidando a Sema/RO para
reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15080/2013-46 DILIC/LBAMA convidando a Prefeitura de
Porto Velho para reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15082/2013-35 DLLIC/IBAMA convidando a UNIR para reu
nião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15085/2013-79 DILIC/IBAMA convidando a ANA para reu
nião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15092/2013-71 DILIC/IBAMA convidando o INCRA para
reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15088/2013-11 DILIC/IBAMA convidando o DNIT para reu
nião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15094/2013-60 DILIC/IBAMA convidando a FUNAI para
reunião pública;
10.12.2013 - EmitidoOfício 15090/2013-81 DILIC/IBAMA convidando a SVS para reuni
ão pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15091/2013-26 DILIC/IBAMA convidando o IPHAN para
reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15093/2013-15 DILIC/LBAMA convidando o ICMBio para
reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15083/2013-80 DILIC/IBAMA convidando o DNPM para
reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15079/2013-11 DLLIC/IBAMA convidando o MP/RO para
reunião pública;
10.12.2013 - Emitido Ofício 15084/2013-24 DILIC/IBAMA convidando a MPF/RO para
reunião pública.
27.12.2013 - Recebido Oficio SAE/PVH 0734/2013 encaminhando informações à cerca da
elevação de cota do UHE Santo Antônio sobre as estruturas e áreas do UHE Jirau;
16.01.2014 - Recebido Oficio SAE 4561/2014 PBCA - Cumprimento do Rito da Reunião
Pública;

29.01.2014 - Recebido Oficio SAE 4591/2014 - Envia relatório de atividade de divulgação
- Reunião Pública - Projeto de elevação da cota do UHE Santo Antônio;
11.02.2014 - Recebido o OficioSAE 4610/2014 - Manifestação dos órgão gestores quanto
a desnecessidade de desafetação de suas respectivas Unidades de Conservação;
11.02.2014 - Recebido Oficio SAE 4611/2014 - Ações recentes realizadas no Distrito de
jacy-Paraná e informações complementares (Manifestação DNIT);
11.02.2014 - Emitido o PT 546/2014 COHID/IBAMA - Avaliação das Observações da
Reunião Pública ocorrida em Porto Velho;
06.03.2014 - Emitido o Oficio 02001.002045/2014-48 DILIC/IBAMA encaminhando o PX,
546/2014/COHID/IBAMA.
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3- ANALISE

A análise do Projeto Básico Complementar Alternativo referente a otimização
Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de Operação (elevação em
0,80 metros) será realizada por meio de tópicos, a saber: (i) considerações iniciais
(contemplando a cheia histórica do rio Madeira para o período compreendido entre 12/2013
a 04/2014); e (ii) avaliação dos impactos ambientais e medidas mitigadoras (meios físico,
biótico e socioeconômico).

3.1 Considerações iniciais

O alto índice pluviométrico na região dos rios formadores do rio Madeira, Madre
de Dios no Peru e Beni e Mamoré na Bolívia nos meses de janeiro a abril de 2014
ocasionaram a cheia considerada histórica para o rio Madeira.

DADOS OBTIDOSCOM 0 SENAMHI - SERVIÇO NACIONAL DE METEREOLOGIA E HIDROLOGIADA BOLÍVIA

'reripitaçõesfmm) acumuladas em RURRENABAOUE (BO) - NASCENTE DO RIO BENI (TRIBUTÁRIO DO RIO MADEIRA)

Mês/Ano 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Janeiro 364,80 403,40 525,90 240,90 391,10 284,00 197,20 403,20 83,20 179,50 866,60

Fevereiro 107,50 219,20 111,70 124,70 181,90 327,60 311,70 320,10 337,00 205,70 Ç72.50

Março 200,00 128,30 155,30 180,80 185,50 371,90 266,90 350,40 186,50 226,00

Abril 183,90 252,50 170,50 133,20 109,40 264,00 114,20 395,80 222,10 194,40

Maio 254,90 165,10 6,00 60,70 53,70 60,50 286,80 196,90 103,70 106,90

Junho 40,20 140,40 80,20 16,20 46,80 43,10 85,10 114,40 185,70 268,10

Julho 19,10 13,00 136,60 44,70 40,80 146,70 160,80 146,80 52,00 11,00

Agosto 1,00 19,20 6,00 18,00 58.20 230,80 2,10 40,30 46,90 85,60

Setembro 80,40 25,40 132,40 32,50 5,10 76,90 3,80 76,70 79,00 152,70

Outubro 0,00 114,50 129.50 72,10 86,00 58,00 46,60 230,20 149,40 66,40 202,10

Novembro 14,10 127,90 132,30 244,30 118,30 14,50 87,30 139,80 165,30 160,30 305,80

Dezembro 122,00 302,00 197,80 200,00 158,80 196,80 213,50 191,40 292,30 195,50 290,80

A cheia do rio Madeira, ultrapassou ainda em fevereiro o Tempo de Recorrência -
TR de 50 anos, que era a vazão de 52.000 m3/s. Em meados de março a vazão passou o TR
de 100 anos, atingindo vazões de mais de 58.000 m3/s. A maior cheia que se tem registro
anteriormente foi em 1982, com uma vazão que atingiu 48.566 m3 no mês de abril, que
pelo registro histórico é considerado o mês de pico da cheia do rio Madeira. ,
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RIO MADEIRA EMPORTO VELHO - Hidrogramas
Período: outubro 1967 a 2014
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Cheia 2014 Demais: Registro 1967 - 2013

Curva de vazões do rio Madeira até março de 2014.

O IBAMA verificando diariamente as vazões e cotas de elevação do rio Madeira
através dos dados telemétricos disponíveis para consulta no site da Agência Nacional das
Águas, detectou que poderia estar ocorrendo inconsistências entre a mancha de inundação
do modelo de remanso do UHE Santo Antônio e a real área de inundação diante das altas
vazões observadas. Áreas que segundo o modelo de remanso estariam resguardadas de
inundação, estavam sendo atingidas com vazões aquém das utilizadas para simulação do
modelo de remanso.

No dia 26 de fevereiro o IBAMA realizou reunião com técnicos representantes da
Santo Antônio Energia, que apresentaram os monitoramentos e ações que estão sendo
realizados diante da atual enchente do rio Madeira.

Na conclusão da apresentação, a SAE informou que na validação do modelo de
remanso, foi observado que para vazões superiores a 38.550 m3/s o modelo subestima os
níveis d'água na estação controle da Foz do rio Jaciparaná, do Caldeirão do Inferno e
Jaciparaná Vila.

Em uma análise primária, é possível afirmar que o remanso modelado não se
comporta da maneira prevista para altas vazões, além daquelas já observadas e utilizadas
para calibrar o modelo de remanso, subestimando assim a real área inundada dos Tempos
de Recorrência de 50 e 100 anos, utilizadas para realocar infraestruturae população.

Podemos citar como exemplo, a proteção do distrito de Jaci-Paraná para a TR de
50 anos (52.775m3/s), que foi feita realizando desapropriações na cota 75,0m em todo o
distrito, cota essa que segundo os estudos apresentados anteriormente, estaria resguardada
pela proposta de operação na cota 70,5 assim que as vazões atingissem 38.550 m3/s. Porém,
no dia 20 de fevereiro do corrente ano, a cota em Jaci-Paraná estava 75,28 m com vazões
em torno de 46.500 m3, inferiores ao TR de 50 anos, e com o reservatório operando na cota
69,90 m de acordo com solicitação feita pelo Operador Nacional do Sistema. Quando as
vazões atingiram o TR de 50 anos, no dia 02 de março, a cota em Jaci Paraná, registrava
75,60 metros, acima do modelado. Cabe registrar que nos estudos apresentados no PBCA,
a previsão de cota do remanso na seção topobatimétrica 338.2 na foz do rio Jaci Paraná ,.,
para oTR de 100 anos seria de 74,65 metros. •\^í"
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Diante da necessidade de avaliação da viabilidade do alteamento solicitado, e
incertezas geradas pelo evento de cheia do rio Madeira, novos estudos deverão ser reali
dos pela Santo Antônio Energia, considerando o reservatório ainda na cota máxima de ope
ração 70,2 m, como:

i) atualização do estudo das vazões máximas inserindo as vazões observadas na
cheia/2014, com o cálculo da nova média das vazões máximas anuais;

ii) recalibraçao do estudo de remanso fase reservatório com base nos dados observa
dos na cheia/2014 - considerando as alterações no coeficiente de rugosidade de Manning
proporcionada pela alteração da supressão de vegetação. Deverá ser considerado neste
item, os efeitos que o possível assoreamento sofrido pelo reservatório nesta cheia possam
provocar na envoltória do remanso;

iii) simulação dos efeitos de remanso para eventos críticos (TR 50 anos e TR 100
anos) com e sem reservatório, com base na recalibraçao do modelo;

iv) Nos estudos de viabilidade do empreendimento à época da emissão da licença
prévia, foram apresentados estudos que demonstravam que a variação de sedimentos trans
portados pelo rio Madeira variava de maneira exponencial junto com a vazão do rio, ou
seja, quanto maior a vazão, maior a carga de sedimentos transportada. Diante do exposto, o
empreendedor deverá realizar análise do balanço sedimentométrico atual por meio da avali
ação dos dados obtidos no monitoramento hidrossedimentológico. Este item deverá respon
der a pergunta de quanto foi o aporte de sedimentos devido à cheia do período 2013/2014 e
em quanto esse aporte contribuiu no assoreamento do reservatório do UHE Santo Antônio e
conseqüente influência nos níveis do remanso descolados da previsão modelada.

v) Apresentar o modelo de remanso para a cota 71,0 metros de acordo com os le
vantamentos acima e a regra operativa definida para a UHE Santo Antônio.

Esses estudos são necessários para reavaliar as ações de proteção do distrito de Jaci-
Paraná, reassentamentos, infraestrutura viária, patrimônio histórico, sistemas de transposi
ção de peixes, dentre outros.

3.2 Avaliação de impactos ambientais
3.2.1 Meio Físico

Efeito de remanso e HidroviidiiiiL-riiolnpiii do Tt^enuiórii

No PT 40/2012 a avaliação do IBAMA em relação ao assoreamento foi:
"O programa de monitoramento hidrossedimentológico tem como alguns de seus

objetivos a avaliação da capacidade de retenção, os prognósticos e o real assoreamento e
vida útil do reservatório. Uma mudança deste montante, em que se aumentará a lâmina
d'água em 80 centímetros ocasionando um acréscimo de áreas alagadas em 13 km2 implica
na necessidade de se reavaliar os impactos do assoreamento no reservatório e seus efeitos à
jusante, pois conforme os relatórios apresentados anteriormente demonstraram, em conse
qüência do aprofundamento do leito a jusante da barragem de Santo Antônio, haveria tam
bém modificações nos níveis d'água. As simulações indicaram que os níveis em Porto Ve
lho podem baixar até 2,0 m, nos primeiros 10 anos de operação, chegando a baixar até 5,0
m, após 60 anos. Também entendemos ser precipitado avaliar a magnitude, importância e
significância como pequenas e poucos significativas, sem uma análise mais profunda dos ,
processos envolvidos. if/P -

Como dito nas informações preliminares, a cheia atual trouxe a luz, incertezas
quanto à previsão de se obter cotas de alagamento através da modelagem matemática do
efeito de remanso. ..-, - ^,
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Para tanto, em relação à sedimentação do reservatório e efeito de remanso, a Santo
Antônio Energiadeverá realizar, considerando o reservatório ainda na cota máxima de ope
ração 70,2 m (antiga 70,5 m):

i) atualização do estudo das vazões máximas inserindo as vazões observadas na
cheia/2014, com o cálculo da nova média das vazões máximas anuais;

ii) recalibraçao do estudo de remanso fase reservatório com base nos dados observa
dos na cheia/2014 - considerando as alterações no coeficiente de rugosidade de Manning
proporcionada pela alteração da supressão de vegetação. Deverá ser considerado neste
item, os efeitos que o possível assoreamento sofrido pelo reservatório nesta cheia possam
provocar na envoltória do remanso;

iii) simulação dos efeitos de remanso para eventos críticos (TR 50 anos e TR 100
anos), com base na recalibraçao do modelo;

iv) Nos estudos de viabilidade do empreendimento à época da emissão da licença
prévia, foram apresentados estudos que demonstravam que a variação de sedimentos trans
portados pelo rio Madeira variava de maneira exponencial junto com a vazão do rio, ou
seja, quanto maior a vazão, maior a carga de sedimentos transportada. Diante do exposto, o
empreendedor deverá realizar análise do balanço sedimentométrico atual por meio da avali
ação dos dados obtidos no monitoramento hidrossedimentológico. Este item deverárespon
der a pergunta de quanto foi o aporte de sedimentos devido à cheia do período 2013/2014 e
em quanto esse aporte contribuiu no assoreamento do reservatório do UHE Santo Antônio e
conseqüente influência nos níveis do remanso descolados da previsão modelada.

Afetação do trecho a jusante tlci harrumentn da l '\ II: Sumo Antônio

O único trecho em que é tratado o assunto o empreendedor informa que "para
proteção a jusante da UHE Santo Antônio, a variação máxima diária das vazões
defluentes não poderá exceder 1.919 m3/s/dia, nos períodos em que o reservatório estiver
em processo de deplecionamento, a menos que a variação diária natural das vazões
afluentes supere este valor."

Como não foi apresentada nenhum esclarecimento a mais para este
questionamento , informamos que durante processo de licenciamento ambiental da UHE
Santo Antônio, o Ibama recebeu diversas informações relativas a eventos de
desbarrancamentos ocorridos a jusante do referido empreendimento. Neste sentido, o
Ibama realizou vistorias na região para avaliar os desbarrancamentos e abatimento de
taludes, culminando em uma vistoria ocorrida em maio de 2013 realizada conjuntamente
com a Defesa Civil do Município de Porto Velho. O relatório de vistoria sugeriu em sua
conclusão que fosse realizado um seminário técnico com participação da ESBR e SAE,
consórcios construtores dos UHEs Jirau e Santo Antônio, onde deveriam apresentar os
resultados consolidados dos programas ambientais de Hidrossedimentologia e Estabilidade
de Taludes, de modo a aprofundar as discussões dos temas relacionadas à
hidrossedimentologia e aos fenômenos erosivos com ocorrência a jusante da UHE Santo
Antônio, com vistas a aprimorar as ferramentas de monitoramento e controle ambiental
previstas no licenciamento. O relatório indicou a importância de se inserir outros atores
além dos empreendedores e do órgão licenciador.

Deste modo, foi realizado nos dias 21 e 22 de outubro de 2013, o seminário técnico
para discussão dos Programas de Hidrosedimentologia da UHE Jirau e UHE Santo Antônio
e avaliar os eventos de desbarrancamentos ocorridos a jusante da UHE Santo Antônio. O
evento contou com a presença da Defesa Civil do Município de Porto Velho, Ministério
Público Estadual, SLPAM, CPRM, Ibama, Santo Antônio Energia, Energia Sustentável do0
Brasil e sociedade civil. í íí-^ ,-j
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No seminário técnico foram apresentados e discutidos os seguintes temas: \i)-
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Resultados do Monitoramento Hidrossedimentológico da UHE Santo Antônio; (ii^
Principais Estudos de Hidrossedimentologia desenvolvidos desde a viabilidade da UHE
Santo Antônio até o momento; (iii) Monitoramento Hidrossedimentológico e
Topobatimétrico a Montante da UHE Santo Antônio; (iv) Monitoramento
Hidrossedimentológico a Jusante da UHE Santo Antônio e seus
desdobramentos/discussões; (v) Modelagem Hidrossedimentológica da UHE Santo
Antônio; (vi) Caracterização Geomorfológica do Rio Madeira e outras considerações em
relação às regiões de São Carlos e Calama; (vii) Características técnicas da UHE Santo
Antônio e suas "interações" com as comunidades do entorno; (viii) Modelagem
Hidrossedimentológica da UHE Jirau; (ix) Resultados do Programa de Monitoramento
Hidrossedimentológico; (x) Resultados do Programa de Monitoramento de encostas e
taludes marginais; e (xi) Apresentação da interface entre a SAE e a ESBR. Após as
apresentações, foi realizada discussão com todos os participantes e avaliado os
encaminhamentos pertinentes.

Considera-se que o seminário transcorreu da maneira como planejado, com a
participação das entidades convidadas, com exceção do Ministério Público Federal e da
Prefeitura Municipal de Porto Velho. O tema principal das discussões se deu com relação
aos desbarrancamentos a jusante do UHE Santo Antônio, e da possível influência que a
mudança na dinâmica do rio Madeira gerada pelo empreendimento sobre estes eventos
geológicos.

E importante ressaltar que a Licença de Operação n° 1044/2011, em sua
condicionante 2.11, aborda sobre eventuais impactos a jusante gerados por questões
hidrossedimentológicas. Neste sentido, foi solicitada a realização de monitoramento de
potenciais processos erosivos a jusante da UHE Santo Antônio para que, no caso de
constatação de impactos gerados pelas usinas, fossem adotadas as medidas de mitigação.
Durante o seminário, as apresentações dos resultados relataram que, com exceção dos
desbarrancamentos ocorridos no Bairro Triângulo, até o presente momento não é possível
correlacionar a operação da UHE Santo Antônio com os desbarrancamentos ocorridos na
margem direita do rio Madeira e na Comunidade São Sebastião.

Contudo, as apresentações indicaram que o monitoramento Hidrossedimentológico
da UHE Santo Antônio, apesar de possuir uma extensa malha amostrai e ser robusto, pode
não estar refinado o suficiente para captar impactos gerados pelo empreendimento na área a
jusante mais próxima do barramento. Como exemplo, verificou-se que a estação de
monitoramento de velocidade de água está localizada próximo da ponte sobre o rio
Madeira havendo a necessidade de uma avaliação mais próxima do barramento para
apresentação de dados mais elucidativos sobre os desbarrancamentos a montante deste
ponto de monitoramento.

Diante do exposto, solicitamos que a Santo Antônio Energia realize considerando
os novos estudos de vazões e remanso, avaliação e delimitação da área de influência da
água vertida, deixando claro a região em que a água estaria ainda dissipando a energia acu
mulada e a região em que o rio Madeira retorna às suas condições naturais. Solicitamos
também que a SAE elabore e realize monitoramento de jusante especifico para esta área de
influência, principalmente sobre velocidade, níveis e vazão, contando com uma ampliação
do número de seções topobatimétricas imediatamente a jusante do reservatório. A SAE de
verá instalar marcos que visem o monitoramento de desbarrancamentos na região da comu
nidade de São Sebastião. Todos estudos deverão ser apresentados considerando as cotas /
70,2 metros e 71,0 metros, eo novo modelo de remanso solicitado. ^7 ';•.: (hi/^i
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Elevação do nível do lençol íreálico

Na análise das informações apresentadas realizadas no PT 40/2012 o IBAMA
apontou que a falta de um prognóstico que apontasse áreas passíveis de sofrerem impactos
com a elevação do lençol freático, como as áreas hoje secas e apropriadas para moradia,
agricultura e/ou outras finalidades, que podem se tornar áreas permanentemente alagadas
ou terrenos saturados muito próximo da superfície.
Nas complementações enviadas em atendimento aos PT 40 e 68 de 2012 o empreendedor
informou que o modelo matemático de fluxo foi elaborado e apresentado com os dados da
área ocupada pela Usina Hidrelétrica de SantoAntônio, considerando-se a cota operacional
de 71,0 m. O reservatório foi inserido como condição de contorno constante, preenchidas
com as cotas obtidas nos estudos de remanso, ficando entre 71,0 e 76,5 metros.

O comparativo entre os mapas potenciométricos foi realizado simulando o
enchimento a partir de março de 2012 e após um ano, fevereiro de 2013 para a nova cota de
enchimento. Para tanto, mapas de isolinhas foram confeccionados utilizando o software
Surfer 8.0, com o resultado da diferença entre as cargas hidráulicas obtidas com o
enchimento e simulados para 30, 90, 270 e 365 dias.

Também foi realizado um comparativo da diferença entre a topografia e as cargas
hidráulicas obtidas com o enchimento e após 1 e 90 dias para a nova cota. No comparativo,
o relatório demonstrou que as áreas potencialmente afetadas pelo enchimento ao longo do
tempo encontram-se nas proximidades do reservatório, com apenas um incremento das
cargas na própria área do reservatório. Não restou claro no apresentado, se as mudanças no
lençol freático provocadas pelo aumento de cota cessariam após os 90 dias.

Por fim, o relatório conclui que:
"Com base na simulação realizada o aumento médio do nível d'água
subterrâneo, causado pela elevação do nível do reservatório para a
cota 71,0 m seria de cerca de 0,06 m. Os valores máximos de elevação
do nível do aqüífero seriam de cerca de 0,19 m, em pontos localizados
nas áreas próximas ao reservatório, diminuindo gradativamente à
medida que se afasta deste.
Dessa forma, considerando a Fase Reservatóriona cota operacional de
71,0 m mais o remanso correspondente à vazão máxima da regra
operativa (Q = 36.200 m3/s), a simulação indica que os impactos
provocados pelo enchimento do reservatório estão circunscritos aos
lotes já adquiridos pela SAE a partir da projeção do remanso do
reservatório na cota 70,2m mais o remanso correspondente à vazão de
38.550 m3/s (Média das Máximas Anuais), não sendo observada
elevação do lençol freático capaz de promover impactos no uso e
ocupação do solo."

Cabe ressaltar que foi registrado no processo de licenciamento ambiental, denúncias sobre
possiveis áreas afetadas pelo alteamento do lençol freático nas áreas de Jaci Paraná e Joana
D'arc, mesmo antes do evento da cheia atual.

Este estudo deverá ser reapresentado levando-se em consideração os levantamentos
referentes ao item que versa sobre o assoreamento do reservatório/intensificação do efeito
de remanso.

O estudo também deverá apresentar análise em escala detalhada para as áreas do de Jaci
Paraná e assentamento rural Joana D'are. Estes estudos deverão ser claros e conclusivos

a quais impactos que estas áreas estarão sujeitas devido ao aumento da cota de
inundação, informando se continuarão propicias ou não para o uso e ocupação do solo
atuais.

Recomendamos que caso seja dada a viabilidade do projeto, seja mantido o /
monitoramento do Programa Complementar de Monitoramento do Lençol Freático e após Ú^
um ano seja feito um comparativo entre a modelagem solicitada e os dados coletados em
campo, de modo a verificar se as previsões se concretizaram, identificando e^., 9^
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espacializando as possíveis áreas afetadas. Caso haja discrepância entre o modelado e-
observado, com uma elevação maior do lençol freático, a Santo Antônio Energia deverá1
realizar a mitigação e ou indenização quando for o caso, dos impactos em áreas
agricultáveis, pastos, residências e vias de acesso que vierem a ser impactadas.

Allciaçfiu da qualidade da água

Conforme avaliado no PT 40/2012, a elevação do NA do reservatório da UHE Santo
Antônio em 0,8 m poderá provocar alteração na qualidade da água do reservatório e a
jusante do barramento em especial pela incorporação da biomassa vegetal existente entre as
cotas 70,2 m e 71,0 m e pela modificação nas propriedades hidráulicas do trecho represado,
como a redução da velocidade da água no reservatório.

A SAE propôs, no documento "Otimização Energética da UHE Santo Antônio -
Alteração do NA Máximo de Operação (Elevação em 0,80 metros)", as seguintes medidas
mitigadoras:

• manutenção do Programa de Monitoramento Limnológico e de Macrófitas
Aquáticas;

• realização de supressão da vegetação nos locais indicados com base em Inventário
Florestal e novo Modelo Prognóstico de Qualidade da Água para a cota 71,0m;
elaboração de novo Modelo Prognóstico de Qualidade da Água para a cota 71,0 m
para nortear ações de manejo e mitigação de possíveis impactos negativos de
qualidade da água em função do enchimento e estabilização do reservatório; e

• complementação do Programa deDesmatamento das Áreas deInfluência Direta.

A análise das medidas mitigadoras do impacto ora avaliado está exposta a seguir:

1) Programa de Monitoramento Limnológico e de Macrófitas Aquáticas
A SAE indicou no documento "Otimização Energética da UHE Santo Antônio -

Alteração do NA Máximo de Operação (Elevação em 0,80 metros)", avaliado no PT
40/2012, que o escopo e a rede de monitoramento do Programa de Monitoramento
Limnológico e de Macrófitas Aquáticas não sofreriam alterações com o projeto de
alteamento do reservatório.

Em atendimento ao PT 40/2012, a SAE apresentou o mapa da mancha de inundação
da usina, na cota 70,2 m e 71,0 m e os pontos de amostragem previstos no Programa de
Monitoramento de Limnologia e a avaliação técnica para a inclusão ou não de novos
pontos de amostragem na rede de monitoramento já existente, conforme indicado no PT
68/2012.

Segundo o relatório "Informações adicionais ao Ofício n° 380/2012/DILIC/IBAMA
- Otimização Energética da UHE Santo Antônio", quaisquer alterações na qualidade da
água advindas do aumento do nível da água do reservatório poderão ser detectadas nas
estações de monitoramento existentes atualmente no Programa de Monitoramento
Limnológico e de Macrófitas Aquáticas (reservatório com cota 70,2 m), não sendo
necessária a inclusão de novos pontos de amostragem na rede de monitoramento, exceto se
for necessário atender às questões referentes aos usos específicos da água (recreação,
abastecimento público).

Após a estabilização do reservatório na cota 70,2 m, a SAE solicitou a exclusão de
estações amostrais do Programa de Monitoramento Limnológico, em especial nos
tributários (Teotônio, Jatuarana e Ceará), com a justificativa da massa d'água de algumas
estações dos tributários ser diretamente influenciada pelas águas do rio Madeira, conforme
análise do PT 282/2013. Seguindo o mesmo raciocínio, com o aumento da cota as estações
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amostrais ainda existentes nos tributários também podem sofrer influencias pelo rio
Madeira. Nesse sentido, por exemplo, não haveria ponto de monitoramento das águas dos
igarapés Teotônio e Ceará. A SAE, no documento SAE/PVH 731/2013 (protocolo
02001.024557/2013-84), indicou que de fato "(...) a tendência é que com o aumento da
cota os pontos de coleta a montante sejam ainda mais influenciados pelo rio Madeira".
Diante do exposto, a SAE deverá incluir novos pontos de amostragem nos tributários, a
montante dos pontos atualmente monitorados, com objetivo de complementar Programa de
Monitoramento Limnológico e de Macrófitas Aquática.

Ainda no documento SAE n° 731/2013, a SAE indicou que será apresentado ao
Ibama, em momento oportuno, um programa de monitoramento específico delineado para
acompanhar o enchimento até a cota 71,0 m contemplando medições nos embaiamentos
laterais.

2) Programa de Monitoramento Hidrobiogeoquímico
A SAE indicou no documento "Otimização Energética da UHE Santo Antônio -

Alteração do NA Máximo de Operação (Elevação em 0,80 metros)", avaliado no PT
40/2012, que o escopo e a rede de monitoramento do Programa de Monitoramento
Hidrobiogeoquímico também não sofreriam alterações com o projeto de alteamento do
reservatório.

Em atendimento ao PT n° 40/2012, a SAE apresentou, no documento SAE n°
2803/2012 - "Informações adicionais ao Ofício n° 380/2012/DLLIC/IBAMA - Otimização
Energética da UHE Santo Antônio" mapa com a mancha de inundação da UHE Santo
Antônio, na cota 70,2 m e 71,0 m e os pontos de amostragem previstos no Programa de
Monitoramento Hidrobiogeoquímico, e a avaliação para a inclusão ou não de novos pontos
de amostragem e ou deslocamento dos pontos já existentes. Essas informações foram
avaliadas no PT n° 68/2012.

De maneira geral, a SAE informou que as estações de monitoramento do Programa
Hidrobiogeoquímico estão distribuídas de acordo a atender os objetivos do monitoramento
no período pós-enchimento, não havendo necessidade de aumento da sua malha amostrai,
exceto se houver necessidade de monitorar o teor de mercúrio em novos pontos de acordo
com possíveis alterações indicadas por outros programas.

A SAE apresentou, no documento "Atendimento às solicitações dos Pareceres
Técnicos n° 40/2012/COHLD/CGENE e n° 68/2012/COHLD/CGENE" (SAE n°
3654/2013), nova avaliação da necessidade de ampliação da malha amostrai em função de
novas áreas potenciais de metilação de mercúrio por aumento de cota. Novamente, segundo
esse documento, a elevação da cota do reservatório em 0,80 m não representa impacto na
eficiência da malha amostrai (utilizada para a cota 70,2 m) para o objetivo de
monitoramento na fase de pós-enchimento. No entanto, seguem abaixo considerações que
indicam a necessidade de ampliação da malha.

O monitoramento ambiental do Programa de Monitoramento Hidrobiogeoquímico é
realizado em matrizes ambientais bióticas (macro-invertebrados, plâncton, macrófitas,
peixe) e abióticas (água, material particulado em suspensão, sedimento e solo).

Especificamente no que se refere à matriz solo, o documento "Informações
adicionais ao Ofício n° 380/2012/DLLIC/IBAMA - Otimização Energética da UHE Santo
Antônio" indicou que, para o reposicionamento dos pontos seriam avaliados os elementos-
traço de acordo com o mapa pedológico da região, próximo aos pontos anteriores nos solos
de terra firme, que irão se submeter à inundação com a elevação da cota. Conforme o
documento, quando o reservatório estiver operando na cota 71,0 m, uma estação (Pll) será
inundada além das 12 já inundadasna cota 70,2 m. - 1Li'"
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Todavia, no documento "Atendimento às solicitações do Of. \ nc

02001.006815/2013-41 DLLIC/IBAMA" a SAE reviu a proposta, com as seguirit
justificativas:

"(i) após análise dos resultados do monitoramento pós-enchimento
(...) foi possível balizar expectativas de comportamento do mercúrio
para a nova fase de elevação de cota, e aumentar a segurança de que
não deve haver aumento expressivo de Hg na água, provavelmente em
função da configuração da usina a fio d'água que mantém as
características lóticas do rio; e (ii) com a definição dos locais onde
será realizada a supressão vegetal, com base no modelagem de
qualidade de água (...), foi possível ajustar a quantidade de pontos em
função da área suprimida e nortear a decisão de posicionamento de
pontos privilegiando as áreas dos tributários".

O monitoramento do solo tem como objetivo principal avaliar o potencial de
acumulação de Hg e elementos-traço dos solos e a posterior remobilização dos elementos
nas fases de enchimento e pós-enchimento do reservatório. O monitoramento de pontos a
serem alagados mostra-se bastante importante, ainda que as expectativas sejam de não
haver aumento expressivo de Hg na água. Nesse sentido, a SAE indicou monitoramento de
solo em áreas de supressão, como avaliado abaixo. É importante o monitoramento em áreas
de alagamento, sem supressão, com objetivo de complementar Programa de
Monitoramento Hidrobiogeoquímico.

Quanto ao reposicionamento dos pontos amostrais em áreas de supressão de
vegetação, no âmbito do monitoramento de fontes difusas, informa-se que a proposta
tomou como base a proposta de supressão do reservatório de março/2013 (SAE n°
145/2013). Conforme indicado no item "Prognóstico de qualidade de água", a SAE
apresentou, em dezembro/2013, nova proposta de supressão (SAE 691/2013).

O documento "Atendimento às solicitações do Of. 02001.006815/2013-41
DLLIC/IBAMA" indicou que serão amostrados cerca de 8 pontos nas áreas de supressão
que dependerão da possibilidade de acesso, de modo a serem amostradas no rio Jaci-Paraná
e igarapé Ceará. Segundo o documento:

"tais locais foram eleitos devido às características físico-
químicas, embasadas nos resultados do Programa de
Monitoramento Limnológico e de Macrófitas Aquáticas, além da
Modelagem da Qualidade de Água, que apontam maior tendência
a eventos de estratificação e hipoxia nesses locais, o que favorece
aformação de metilmercúrio."

As amostras de solo de supressão serão retiradas antes e após a supressão da
biomassa vegetal, no horizonte A (0-15cm), já que este poderá disponibilizar seu conteúdo
para a coluna d'água. Nas áreas do rio Madeira não foram propostos pontos de
monitoramento, já que, segundo a SAE, não haverá modificação expressiva da corrente de
água e do tempo de residência, não favorecendo a ocorrência de metilação do mercúrio.

De qualquer forma, com objetivo de complementar Programa de Monitoramento
Hidrobiogeoquímico, as áreas propostas de amostragens de solo de supressão (tributários e
rio Madeira) devem ser compatíveis com as áreas de supressão de vegetação autorizada
pelo Ibama. Nesse sentido, caso sejam alterados os locais de supressão, o prognóstico de
qualidade de água, com indicativo de variação de locais de maior tendência a eventos de
estratificação e hipoxia/anoxia, deverão ser reavaliados os pontos amostrais nas áreas de
supressão. Para o caso de supressão nas margens do rio Madeira, em especial áreas
remansadas, é importante que esses locais sejam monitorados, já que as condições
hidráulicas nas margens são diferentes da calha do rio.

Em caso de impedimento de acesso aos pontos inicialmente previstos, recomenda- ?
se a escolha de outros pontos também significativos (no mínimo 8 pontos), de forma a , QiLÍ,
manter o monitoramento complementar do Programa. , '/ '
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Para o canteiro de obras, a SAE informou por meio do documento "Atendimento às
solicitações do Of. n° 02001.006815/2013-41 DILIC/IBAMA", que a escavação para a
implantação das máquinas adicionais já ocorreu, não sendo necessário monitoramento de
Hg no canteiro de obras em função do PBCA. No entanto, na correspondência SAE/PVH
4297/2013, de 11/10/13, há o indicativo que para implantação das 06 máquinas do tipo
bulbo na calha principal do rio Madeira, "serão feitas escavações/aterro nos canais de
adução e fuga, totalizando 190.000 m3 rocha/solo". Verifica-se contradição nas
informações apresentadas pelo empreendedor. De toda forma, embora durante o
monitoramento no canteiro de obras (até o momento) não tenha sido identificada
ocorrência de boísão de mercúrio, e a chance de se encontrar locais e material oriundo da
escavação contaminados com Hg seja insignificante, de acordo com a SAE, recomenda-se
que seja retomado o monitoramento nas áreas de movimentação de terras, com o objetivo
de monitorar a eficiência das novas atividades do canteiro em disponibilizar Hg e
elementos-traço para o ecossistema aquático do rio Madeira. Adicionalmente, o
monitoramento complementar deve ser realizado em áreas de movimentação ainda não
amostradas.

Para o monitoramento na coluna d'água em função do aumento da cota, segundo a
SAE não serão necessárias alterações nas estações amostrais, estando previstas
amostragens mensais da matriz água no reservatório da usina e a jusante, durante o
enchimento (cerca de 1 mês) e os 3 meses seguintes, caso seja autorizada a elevação da
cota. De forma a manter a integração com o Programa de Monitoramento Limnológico,
deverá ser realizado o ajuste da malha amostrai do Programa de Monitoramento
Hidrobiogeoquímico observando as recomendações (novas estações) para aquele programa.

3) Prognóstico de qualidade da água

A SAE encaminhou por meio do documento SAE n° 145/2013
(02001.005272/2013-44), de 27/03/2013, a solicitação de ASV do reservatório na cota
71,0m. Junto à solicitação foram encaminhados o Inventário Florestal, Plano de Exploração
Florestal e a Modelagem Prognostica deQualidade deÁgua. Deacordo com a SAE, a área
total do reservatório com cobertura vegetal é de 6.953,7984 ha (NA máximo de operação
sem efeito remanso).

No prognóstico de qualidade da água no reservatório (relatório SAE 004-2012, de
outubro/2012) foram simulados três cenários de supressão de vegetação, para período de
aproximadamente 400 dias, indo do dia 01/03/15 até o dia 07/04/16, considerando o inicio
do enchimento no dia 01/04/15. Em uma análise preliminar do prognóstico, com objetivo
de identificar possíveis impactos do alteamento da cota do reservatório na qualidade da
água, constatou-se, conforme exposto pela SAE, que a proposta de supressão de vegetação
de parte das áreas de florestas a serem alagadas (cenário 2 - 3.448,72 ha), associada ao
enchimento no mês de abril, proporcionaria condições de qualidade da água aceitáveis em
quase todo o reservatório. No relatório da SAE, é recomendada a maximização de
supressão no igarapé Ceará, ainda que seja pequena a diferença da qualidade de água ao
suprimir parte ou 100% da vegetação.

Na reunião do dia 10/10/2013, a SAE relatou que devido ao tempo transcorrido
desde o protocolo do pedido de ASV seria necessária alteração nas informações
apresentadas, com protocolo de outro pedido de ASV e novos documentos para subsidiar a
análise do Ibama. Essa informação foi ratificada pelo documento "Relatório para
atualização do pedido de autorização de supressão da vegetação" (SAE 691/2013, U>
protocolo 02001.022871/2013-22, de 03/12/2013):

"Em função das tratativas junto aos órgãos intervenientes para a
autorização da implantação do PBCA, houve um atraso no ,?. Qf
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cronograma de execução inicialmente previsto. A condição afinal
do reservatório e das suas áreas marginais foi, por issb.^
recentemente reavaliada para fins de planejamento da supressão
vegetal, quando foi identificada a necessidade de ajuste nas áreas
inicialmentepropostaspara fins de solicitação ASV. "

A nova proposta de ASV, encaminhada por SAE/PVH n° 0100/2014 (protocolo
02001.002735/2014-05) considera o quantitativo de supressão muito inferior ao
inicialmente proposto. Ao Ibama foi solicitada a ASV para 891,87 ha, com a ressalva da
SAE para condições de exequibilidade para 549,9555 ha. Esse quantitativo representa
apenas cerca de 10% da área total do reservatório com cobertura vegetal (sem remanso).

Nesse novo prognóstico (relatório SAE 007-2014, de janeiro/2014) foram
simulados quatro cenários de supressão de vegetação, indo do dia 01/12/14 até o dia
05/01/16. Segundo a proposta da SAE, o enchimento se dará durante o mês de
janeiro/2015, com inicio em 06/01/15. De acordo com o relatório, a proposta de supressão
de vegetação de parte das áreas de florestas a serem alagadas (remoção de 890 ha ou
550ha) proporcionará condições de qualidade da água aceitáveis em quase todo o
reservatório, com a indicação que "apenas a área do rioJaci estaráafetada negativamente
pela redução da área de supressão de vegetação (...)". Preliminarmente, os resultados
indicam os tributários como ambientes mais sensíveis ao enchimento complementar do
reservatório, em especial os igarapés Ceará e o rio Jaci Paraná.

Em continuidade à avaliação preliminar do prognóstico de qualidade de água,
alguns pontos merecem destaque e melhor avaliação do Empreendedor com objetivo de
complementar o estudo, como:

• dados de entradade qualidade de água referentes às campanhas de pré-enchimento
do reservatório (70,2 m). Segundoa SAE, essa condição tem o objetivode garantir
que as condições iniciais e de contorno da modelagem representem as
características naturais do rio Madeira e do reservatório já estabilizado. Todavia,
após estabilização do reservatório já foram realizadas campanhas de
monitoramento, cujos resultados podem ser utilizados no novo prognóstico;

• avaliação de enchimento em ano atípico (seca ou cheia extremas);
• ausência de informação sobre a utilização de modelo calibrado para a fase

reservatório. O objetivo principal do procedimento é ajustar os parâmetros das
equações matemáticas à realidade física, química e biológica dos recursos hídricos.
O emprego de modelo calibrado para a fase reservatório (70,2 m) busca gerar um
prognóstico com precisãosatisfatória às características reais do ambiente;

• ausênciade Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do responsável pelo
prognóstico, deparecer de ictiólogo sobre o prognóstico, de tabelas comos dados
vazão e cota considerados na modelagem e com os dados de fitomassa em cada cota
do futuro reservatório.

Cumpre expor que, o relatório da SAE para atualização do pedido de ASV indica
que nas áreas marginais ao reservatório (70,2 m) o solo se apresenta bastante úmido, com
sinais evidentes da sazonalidade de alagamento dada pelo remanso das cheias dos anos de
2011 e 2012, causando estresse hídrico à mata. O relatório apresenta fotos de extensas áreas
no rio Madeiracom vegetação morta. Tomando como base as constatações apresentadas no
relatório da SAE, presumi-se que possivelmente ocorrerá mortandade da vegetação no
remanso do reservatório na cota 71,0 m.

Diante das atuais verificações de mortandade de vegetação no remanso, da
necessidade de calibração/validação do estudo de remanso, como indicado no item
"Considerações gerais" e da possibilidade de nova outorga da ANA para a UHE Santo ,.
Antônio, recomenda-se que a SAE apresente avaliação quanto à supressão de vegetação em .1 f
remanso (reservatório 71,0 m), considerando os aspectos relacionados à qualidade da água, ^
com objetivo de complementar o Programa de Monitoramento Limnológico. Os demais in
G:\dilic\COHID\EmpTeendimentos\Usinas\UHEsMadeira\01_SantoAiit6nio\2014\Docuinentos
Ibama\Parecer\PT_02001001583_2014_15_Elevação_da_cota_71m.odt 15/41 ^4j



aspectos, como beleza cênica, navegabilidade e outros usos múltiplos também devem ser
avaliados considerando o novo estudo de remanso e a mortandade davegetação.

4) Programa Complementar de Desmatamento das Áreas de Influência Direta:
Subprograma Complementar de Desmatamento das Áreas de Interferência Direta:
Subprograma Complementar de Certificação da Madeira a ser Removida.

O programa complementar de desmatamento das áreas de influência direta passou
por modificações que reduziram a área a ser suprimida em cerca de 85% (de 3.488 para
549ha) deacordo com o Relatório para Atualização do Pedido deAutorização de Supressão
da Vegetação do Plano Básico Complementar Alternativo - PBCA.

Essas modificações se deram em função da análise sobre a atualização das
informações sobre as áreas propostas para supressão vegetal, com enfoque sobre as
condições deexequibilidade das operações dedesmatamento, além deconsiderações acerca
da conservação da flora e da fauna. Além disso, de acordo com o relatório da SAE, os
critérios de áreas prioritárias para supressão incluíram as definições de acessibilidade, áreas
em unidades de conservação ou lindeiras a elas, qualidade da água durante e após o
enchimento, navegabilidade, balneabilidade e belezacênica. Além do inventário florestal, a •_
SAE realizou estudo da qualidade da água, por meio de modelo prognóstico, como
indicado no item "Alteração da qualidadeda água".

No "Relatório para atualização do pedido de autorização de supressão da
vegetação" (SAE 691/2013), a SAE apresenta a avaliação dos aspectos para solicitação de
ASV partindo da premissa que a supressão da vegetação será realizada apenas nas áreas
consideradas exeqüíveis (550 ha): i) quanto à balneabilidade, a SAE indica que todas as
áreas indicadas para supressão na primeira proposta, não são áreas utilizadas para banho;
essa avaliação deveconsiderar a nova proposta apresentada ao Ibama; ii) no que se refere à
navegabilidade, a SAE indica que realizou uma avaliação quanto a pontos críticos para
navegabilidade no rio Madeira onde serão instaladas placas de sinalização indicativa; iii)
para beleza cênica a SAE esclarece que nenhuma das áreas elencadas como inviáveis para
supressão possuem expressão cênica relevante e as referidas áreas não se encontram ao
longo de trajetos utilizados pela comunidade ribeirinha.

Cabe salientar que na proposta apresentada pela SAE há extensas áreas com
vegetação morta que foram excluídas da supressão por não apresentarem, segundo a SAE,
problemas quanto à qualidade de água e pordificuldades logísticas inerentes a operação de
supressão. Em uma avaliação preliminar dos mapas contendo a proposta de supressão de w'
vegetação verifica-se que no trecho do futuro reservatório no rio Jaci-Paraná e Caracol,
interceptado pela BR 364, restarão manchas de vegetação que possivelmente formarão
paliteiros. Essa região possui expressão cênica relevante na avaliação de impactos do
alteamento da cota do reservatório, e deve ser melhor avaliada pela SAE. Ainda nesse
sentido, restam dúvidas quanto à manutenção de vegetação próxima às praias de Jaci
Paraná e Teotônio.

As ações de resgate e salvamento da fauna no período de enchimento do
reservatório são facilitadas pela retirada prévia da cobertura arbórea. Esse aspecto não foi
considerado pela SAE na proposição das áreas para supressão, conforme avaliado no item
"Perda e/ou fuga deelementos dafauna/redução dariqueza deespécies" deste parecer.

Outra questão que deve ser avaliada pela SAE, no âmbito do Programa
Complementar de Desmatamento e do Programa Complementar deResgate de Fauna, é a /S
destinação dos resíduos da supressão. As atividades de resgate da fauna em áreas que ;/ Jf
haverá espalhamento do resíduo podem ser prejudicadas, conforme verificado em vistoria 'f
técnica durante oenchimento do reservatório da UHE Jirau. ^ ^>
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Conforme exposto no item 3.1 desse parecer, para altas vazões do rio Madeira^
curva do remanso observada não foi condizente com a curva prevista na modelagem para o"
reservatório da UHE Santo Antônio. Em uma análise preliminar, citam-se ao menos dois
motivos potenciais para o descolamento do remanso para altas vazões: o assoreamento do
reservatório, como descrito no item 3.2.1 "Efeito de remanso e Hidrossedimentologia do
reservatório", e a minoração do coeficiente de rugosidade adotado no modelo matemático
de remanso.

O coeficiente de rugosidade relaciona-se à cobertura do solo (Tucci 2012) e os
valores adotados em determinado estudo guarda relação, dentre outros aspectos, com a
vegetação existente na área inundada. No estudo de remanso da UHE Santo Antônio não
está evidente a premissa adotada, no que se refere ao desmatamento do reservatório, para
proposição de valores de coeficiente de rugosidade. Cabe informar que o estudo de
remanso do empreendimento foi avaliado e aprovado pela ANA e ANEEL.

Nesse sentido, não é de conhecimento da equipe se a proposta da SAE de suprimir
cerca de 890,0 ha de vegetação entre a cota 70,2 m e 71,0 m, maior parte em tributários,
está condizente com as premissas adotadas no estudo de remanso. Diante da cheia histórica
no rio Madeira, novos estudos deverão ser realizados pela SAE, dentre eles a recalibraçao
do estudo de remanso fase reservatório, sendo importante avaliar o rebatimento das
premissas a serem adotadas na recalibraçao, no programa complementar de desmatamento
do reservatório (cota 71,0 m).

Em relação ao subprograma de desmatamento das áreas de interferência direta e ao
subprograma complementar de certificação da madeira a ser removida, o relatório da SAE
afirma que a metodologia que será utilizada para a realização da supressão será a mesma
utilizada anteriormente, com abate e traçamento manuais. Já a certificação da madeira
extraída visando seu aproveitamento econômico se dará nos moldes atuais, onde o Ibama
confere as espécies e a volumetria (romaneio) da madeira empilhada nos pátios de
armazenamento localizados fora da mancha de inundação ao longo do reservatório.

Alteração tia paisagem

Conforme avaliado no PT n° 40/2012, este impacto relaciona-se principalmente à
ampliação da área ocupada pelo reservatório da UHE Santo Antônio, devido ao acréscimo
do NA em 0,8 m. Nesse sentido, será realizada a adequação do Plano Ambiental de
Conservação do Uso do Entorno do Reservatório (PACUERA).

No que se refere a alteração da paisagem devido a possível formação de palheiros
no reservatório, a SAE indicou que os aspectos relacionados à beleza cênica foram
considerados na solicitação da Autorização de Supressão de Vegetação (ASV). Atualmente
verifica-se a formação de manchas de vegetação morta em área de remanso do reservatório
na cota 70,2 m. Conforme exposto no item "Alteração da qualidade da água", recomenda-
se que a SAE apresente avaliação quanto a supressão de vegetação em área de remanso
(cota 71,0 m), considerando os aspectos relacionados à beleza cênica.

3.2.2 Meio Biótico

Alteração de ecossiMcmat aquáticos

Para as comunidades planctônicas a avaliação segue o disposto no item "Alteração
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da qualidade da água".

- Ictiofauna

Sistema de Transposição de Peixes (STP)

Nos últimos documentos complementares da solicitação de alteamento da cota não
houve nem uma menção sobre possíveis impactos causados na ictiofauna dessa forma
reiteramos o que foi abordado no parecer Técnico 40/2013 que analisou o documento
"Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de Operação
(Elevação em 0,80 metros)". Neste documento foi informado que sistema de transposição
de peixe, STP1, seriaconstruído na lateral do canal de fuga à esquerda do canal de adução
da casa de força da margem esquerda. O Sistema de Transposição de Peixes 2 - STP2
encontra-se em operação e está localizado entre as Casas de Força do leito do rio (unidades
33 a 50) e da margem direita (unidades 1 a 8), com desenvolvimento sobre a ilha do
Presídio, com duas entradas: a primeira, na parede esquerda do canal de fuga das unidades
1 a 8; e a segunda, do lado direito do canal de fuga das unidades 33 a 50. Somente a
entrada localizada na parede Esquerda do canal de fuga das unidades (Ia 8), está em
funcionamento. A segunda entrada prevista para este canal ainda não foi construída. Em
vistoria realizada no canteiro, foi constatado o inicio da construção da segunda entrada do
STP -2.

Considerando o parecer dos consultores da SAE, que a afirmam que "o aumento na
cota do NA do reservatório de Santo Antônio será benéfico à transposição de peixes",
infere-se que a eficiência da transposição não será alterada e não haverá interferência na
migração de peixes.
O Empreendedor informa que, para melhor desempenho do canal, serão feitos ajustes na
altura dos defletores em gabião no fundo dos canais e na geometria das paredes laterais dos
canais, para manter a folga mínima estabelecida de 1 m em relação à linha d'água. O Ibama
entende que, caso seja dada a viabilidade ambiental a autorização da elevação deverá ser
dada apenas após a comprovação da execução da medida proposta.

Alterações do ecossistema aquático - impactos na ictiofauna
Os bolsões marginais formados pelos tributários, como os igarapés Jatuarana,

Teotônio e similares, e nos trechos alto e médio do rio Jaci-Paraná, foram os seguimentos
que apresentaram maior sensibilidade, trazendo um potencial impacto a ictiofauna. Isso foi
demonstrado na modelagem de qualidade de água realizada para a cota 70,2 m. Esses
tributários deverão sofrer alterações, devido ao maior tempo de residência da água,
principalmente.

A principal alteração do ecossistema aquático ligada à elevação da cota do
reservatório em 80 cm é em função do afogamento da biomassa vegetal das margens e
incorporação do carbono lábil ao corpo hídrico, causando aumento da demanda bioquímica
de oxigênio (DBO) e depleção de oxigênio dissolvido (OD) na água.

O empreendedor informa que níveis de oxigênio dissolvido na água de até 3,0mg/L
foram verificados durante o monitoramentoe não foram registradas ocorrências ambientais
ligadas à ictiofauna.

Segundo o parecer do Dr. Rosseval Galdino Leite, "a manutenção de níveis de
oxigênio dissolvido na concentração de 3 a 4 mg/L, não resultará em danos para as espécies
de peixes do rio Madeira se levarmos em conta apenas este parâmetro, visto essa faixa ser
observada normalmente em ambientes lóticos de rios de água branca amazônicos". i

Recomenda-se que, caso seja dada a viabilidade ambiental da elevação de cota, t^
sejam mantidas as estratégias pontuais utilizadas na cota70,2 m, adotadas como chave para r
garantir a integridade de componentes do ecossistema aquático, em especial, sobre a

-1 •# *
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rei da de elementos tia flora/redução da diversidade genética

ictiofauna para o novo enchimento na cota71,0 m, principalmente nas áreas ondeformàs|o RUB. y
os bolsões pelo novo alagamento.

Segundo a proposta da SAE, o período de enchimento se dará durante o mês de
janeiro/2015, com inicio em 06/01/15. Esse é um período de migração podendo causar
impactos na migração da ictiofauna. Dessa forma, caso seja dado a viabilidade ambiental
da elevação de cota. sugere-se que seja revisto o cronograma de enchimento.
Embora o impacto "alteração de ecossistemas aquáticos" seja classificado pelo
empreendedor como "Pouco Significativo", deverão continuar as medidas de mitigação
como:

• Continuidade das atividades do Programa de Conservação de Ictiofauna;
• Realização de rondas no reservatório durante o período de enchimento e rescaldo,

para identificar possíveis locais de diminuição de oxigênio dissolvido que possam
ocasionar alteração do ecossistema por depleçao de oxigênio.

Observamos que não há necessidade de readequação ao Programa Complementar
de Conservação da Flora, pois no Inventário Florestal entregue para a cota 71,0 não houve
a identificação de espécies endêmicas ou que não estivessem relacionadas nas espécies
encontradas anteriormente pelo Inventário Florestal realizado para a cota 70,2m.

Neste inventário, das espécies selecionadas para a conservação genética, apenas a
Sumaúma (Ceiba Pentandra) foi encontrada nas margens do rio Madeira. A sua
conservação genética ocorrera anteriormente na forma de resgate de sementes, plantio do
banco de germoplasma e análise genética.

Risco lÍL* acidentes com animais nfçonheinos

Conforme apresentado no Parecer Técnico n° 40/2012, reitera-se a
manutenção de trabalhos de educação preventiva nos moldes do PBA. Assim como a
realização de curso para atualização das informações aos trabalhadores, por estarem mais
propensos a encontros ocasionais com animais peçonhentos, independente da elevação do
NA do reservatório.

Vnla ç/ou tiiiiajie ckMueniosda fautu^reduçào da riqMe/a de espécies

O impacto referenteà "Perda e/ou fuga de elementos da fauna/redução da riqueza"
foi contemplado de forma superficial pelo PBCA. De modo que o empreendedor faz as
seguintes considerações:

Sobre o Programa Complementar de Conservação da Fauna, a SAE afirma que
"entende-se que não há necessidade de reapresentação do Programa Complementar
de Conservação da Fauna".

O empreendedor apresentou relatórios de acompanhamento após um ano de
formação do reservatório, encaminhados pelas correspondências SAE/PVH: 0713/2013 e
SAE/PVH: 0715/2013.A avaliação da formação do reservatório, na cota 70,2 m, foi sucinta
e pouco elucidativa sobre os impactos doreservatório já formado. Da mesma forma que um
ciclo hidrológico é insuficiente para avaliação do impacto da formação do reservatório na
cota 70,2 m, uma vez que há impactos de médio e longo prazo. De modo que a avaliação
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de impacto para a elevação do NA do reservatório é insuficiente.
Sobre o Programa Complementar de Acompanhamento das Atividades de

Desmatamento e Resgate de Fauna, a SAE informa que será apresentado o Plano de
Trabalho junto à Solicitação de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material
Biológico (ACCTMB).

Entende-se que o impacto de "Perda e/ou fuga de elementos dafauna/redução da
riqueza de espécies" possui interface com ambos os programas ambientais da fauna, que
não foram considerados, conforme Pareceres anteriores. Dentre estes impactos, destaca-se
necessidade de avaliação:

- Plano de resgate de fauna e capacidade de recintos:

Conforme mencionado anteriormente, o Plano de Resgate não foi apresentado. A
SAE informa que o documento será apresentado junto à solicitação da ACCTMB.
Entretanto, vale mencionar que foi apresentada proposta de estrutura para tratamento e
acondicionamento de animais resgatados, conforme Carta SAE n° 3654/2013, protocolado
em 27.03.2013.

Desconhece-se o deslocamento da fauna continua na área já alagada pela formação
do reservatório na cota 70,2m, de forma que poderá haver concentração de fauna às
margens do reservatório. Aparentemente os dados apresentados no seminário do meio
biótico, realizado em novembro de 2013, apresentaram uma forte alteração da comunidade
de fauna nas primeiras campanhas pós-enchimento. Nenhuma avaliação específica quanto à
migração ortogonal e avaliação quanto a alteração na abundância e/ou adensamento de
animais nas regiões próximas a margem foram realizadas.

A demanda de animais a serem resgatados no alteamento da cota poderá ser maior
que aquela observada no período de enchimento do reservatório na cota 70,2 m. As
avaliações dos monitoramentos de fauna, poderiam subsidiar quanto ao deslocamento de
fauna da área inundada para áreas adjacentes, avaliando um possível adensamento. O
desmate a ser realizado no futuro reservatório e a inundação poderão impactar um grupo de
fauna maior do que previsto.

A estrutura apresentada para o Centro de Triagem (CT) proposta, pela SAE, é
semelhante ao Centro de Gestão Ambiental (CGA), utilizado na UHE Batalha. A Nota
Técnica 004111/2013, relatou insuficiência da estrutura do CGA em comportar todos os
animais resgatados durante as atividades de resgate da UHE Batalha, conforme trecho da
Nota Técnica 004111/2013:

"A lotação dos recintos e viveiros mostrou-se preocupante, uma vez que,
no momento da vistoria, o enchimento do reservatório havia sido
interrompido e a taxa de resgate estava reduzida. Foi relatado que, no
período de pico do resgate, além dos recintosmaioresestarem lotados, as
gaiolas ficaram todas ocupadas, sendo necessário o uso de caixas de
transporte para a manutenção de animais no CGA. Adicionalmente, foi
observado que a estrutura do CGA não possui uma área específica para
animais em quarentena."

Ressalta-se que a UHE Batalha está instalada em um ambiente de Cerrado, com
forte pressão antrópica, principalmente pela expansão rural. A estrutura é voltada para uma
realidade distinta do ambiente ao qual a UHE Santo Antônio está instalada, de tal forma
que há uma área específica para serpentes, que são representativas dentre os animais
resgatados, que não foram expressivas para as atividades já realizadas pela SAE.

Tendo em vista que a UHE Santo Antônio está inserida no bioma Amazônico, e o
histórico de animais resgatados em fases anteriores, espera-se que a demanda de animais a (£iM
serem resgatados seja diferente. Com base no histórico de animais resgatados, observa-se
uma demanda para recintos destinados a animais de médio porte, em especial primatas, que *

i_. ^
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não foram observado na UHE Batalha, do qual a estrutura apresentada não se mo^trrjC?'
capacitada a condicionar. Recomenda-se que seja realizada avaliação sobre a estrutura--^
proposta e eventuais adequações para o plano de resgate de fauna e capacidade
incorporação de espécimes pelo Centro de Triagem (CT). com base nos dados das
atividades de resgate já realizadas na UHE Santo Antônio.

Entende-se que os recintos de fauna devem ser readequados, inclusive com uma
reavaliação quanto à quantidade de recintos previstos, considerando a estimativa de
animais a serem destinados ao CT, composição da fauna local e o período de atividade, de
forma a evitar uma possível sobrecarga na estrutura do CT.

Referente à estrutura do CT, nota-se a ausência de ambiente para acomodar os
animais que necessitam de quarentena. Antes do início das ações de desmate, caso
autorizado, é necessária a comprovação pelo empreendedor de que sempre haverá local
disponível para acomodação dos animais, de modo a não haver interrupção nos resgates,
assim como acumulação de indivíduos nas instituições que o empreendedor pretende
manter vínculo para o manejo dos animais resgatados. Faz-se necessária a comprovação da
capacidade das instituições em acomodar os animais oriundos do resgate, de forma a isolar
e evitar o contato devido à contaminação dos demais animais presentes e vice-versa, assim
como local para eventuais procedimentos de maior complexidade.

O recinto de aclimatação não se demonstrou próprio para seu propósito, dando
indicação que a soltura das aves será realizada nas proximidades do Recinto 2. Uma vez
que o CT será instalado dentro do canteiro de obras, questiona-se a pertinência de se
realizar aclimatação de aves em um ambiente com alto grau de intervenção humana e
ruídos, que modelam o comportamento das aves.

Salienta-se que a responsabilidade perante os animais resgatados é do
empreendedor, independente de qual instituição serão destinados para procedimento
veterinário e/ou reabilitação/crescimento.

Diante do exposto há de se justificar a não utilização da estrutura do CETAS
localizado em Porto Velho, em contrapartida a construção de nova estrutura. Entende-se
que o CETAS já instalado prove estrutura suficiente para acomodar e tratar os animais
resgatados, umavez quefoi capaz de atender a demanda nas atividades já realizadas.

Caso a SAE opte pela construção de uma nova estrutura, que esta observe as
recomendações/considerações deste parecer.

No que se refere a áreas de soltura, considerando a proposta de se usar as mesmas
áreas de soltura de fauna utilizadas em fase anterior da formação do reservatório na cota
70,2m, entende-se necessária avaliação antes do início das atividades de soltura, com base
em dados primários, uma vez que apenas o registro de soltura não é suficiente para
subsidiar esta análise. Recomenda-se avaliação de impacto às áreas de soltura.
contemplando o impacto à fauna local e a faunatranslocada. principalmente ao considerar a
translocação de milhares de animais paraas áreas de soltura, independente do tamanho das
áreas de soltura.

- Áreas sazonalmente inundadas

O Parecer Técnico 68/2012 apresentou questionamento referente às áreas que
serão sazonalmente alagadas e seus possíveis impacto à fauna. Conforme NT 5493/2013,
não foram apresentadas as informações sobreo levantamento quantitativo dessas áreas.

A SAE afirma que o risco de adensamento, aprisionamento e/ou afogamento da
fauna terrestre não foi significativo, com base nos dados obtidos durante oresgate da fauna &
na fase de enchimento do reservatório da cota 70,2 m. Entretanto, exigi-se cautela nesta
avaliação, como será apresentado adiante.
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A SAE se "propõe realizar uma avaliação no final do enchimento do reservatório
na cota 71,0 m e verificar se existem de fato áreas com risco de aprisionamento de fauna
terrestre". Assim como, "aSAEpropõe realizar novamente duas vistorias ao longo de duas
semanas no período de cheia que sucede a formação do reservatório.". As equipes do
Programa de Gestão Sociopatrimonial (PGSP) serão treinadas para identificação de áreas
com aprisionamento de fauna.

Para a execução das atividades de resgate durante a elevação do NA, caso
autorizado, a SAE informa que áreas prioritárias serão foco de resgate, com base nas
atividades de resgate já realizadas durante o enchimento do reservatório da UHE Santo
Antônio, a saber: ilha do Búfalo, Morrinhos e Ilha São Patrício. O empreendedor ressalta
que há áreas que apresentam dificuldade em serem vistoriadas por barcos, devido a
impossibilidade de se acessar por barco, restringindo a atuação das equipe.

Embora o empreendedor afirme que "a fauna encontrada em áreas ilhadas
atualmente tem capacidade de se deslocar por meios próprios até as margens". Vale
mencionar que a ilha dos Búfalos foi alvo de denuncia, devido à mortandade de animais
pela formação do reservatório, na cota 70,2m.

A época, o empreendedor informou por meio da Carta Santo Antônio Energia /
PVH: 0392/2012, protocolada em 22/05/2012, que foram encontrados cinco espécimes
mortos durante as atividades de resgate no reservatório, dos quais 2 (dois) foram na ilha do
Búfalos (veado campeiro e cateto) e 3 (três) na região de Morrinhos (um cateto, um tatu
galinha e uma paca), uma região de charco localizado na margem direito, na porção
mediana do reservatório. Conforme Nota Técnica n° 47/2012 -

COHLD/CGENE/DLLIC/IBAMA, não foram observados indícios de mortandade de mais
animais na ilha em vistoria, entretanto salienta-se a janela de tempo (meses) entre a
denúncia e a vistoria ao local.

Supostamente esses animais que morreram seriam capazes de evadir das áreas
alagadas, pela sua capacidade locomotória, conforme afirmado pela SAE anteriormente.

A ausência de registros de animais de pequeno porte não implica na ausência de
óbito de pequenos animais pela formação do reservatório. Carcaças de pequenos animais
são menos conspícuas que animais de médio/grande, os quais foram registrados pelas
equipes de resgate. Desta forma, a avaliação para mensuração da taxa real de óbito pela
formação do reservatório é inviável, por dificuldade em se registrar óbitos.

E importante ressaltar que o Relatório de Vistoria N°
09/2012/COHLD/CGENE/DILIC/IBAMA apontou indícios de inundação nas porções
visitadas da ilha dos Búfalos, corroborando com o nível de água na sessão topobatimétrica -_
ST - 356.4, a qual a ilha está inserida, apontando indícios de inundação completa da ilha
dos Búfalos.

Tendo em vista a necessidade de se realizar a revisão do efeito de remanso do

reservatório do UHE Santo Antônio, conforme exposto no inicio deste parecer, faz-se
necessária nova avaliação de impactos da inundação na fauna local.

Desta forma, é importante que a SAE avalie os impactos à fauna devido à
inundação de áreas sazonais ou não, ao longo do reservatório, em virtude da regra
operativa e efeito de remanso. Deverá ser levado em consideração o comportamento da
mancha de inundação nas áreas sujeitas a alagamento, considerando a dinâmica da sua
inundação, com ênfase em áreas que são propícias à formação de península seguido de
isolamento, inundação parcial ou total, de modo a evitar possíveis eventos de mortandade
de fauna.

••)

Entende-se que a análise das áreas sazonalmente alagadas também subsidia as / ^
ações de resgate, uma vez que irá prever o comportamento da mancha de inundação. De
modo que a compreensão da seqüência a qual as áreas serão alagadas, disponibilizando
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mais uma ferramenta para otimizar as ações das equipes de resgate. Desta forma, poderia
criar um prognóstico para áreas potencialmente isoladoras de fauna, e avaliar áreas críticas
parao resgate, considerando o tempo necessário para total inundação do remanescente.

Entende-se que esta avaliação pode ser realizada com informações já detidas pelo
empreendedor. Entretanto, ressalta-se a necessidade de revisão do estudo de remanso.
Recomenda-se seja realizado análises quantitativas e espaciais sobre a distribuição de áreas
sazonalmente alagadas para orientar ações de atividade de resgate, a fim de elencar áreas
que necessitem de maior atenção, e que sejam monitoradas em fases posteriores, para
avaliação de impacto.

Considerando a regra operativa, recomenda-se que, seja apresentado avaliação
técnica junto aos relatórios de acompanhamento, assim como avaliação final. A avaliação
deve considerar a necessidade de manutenção do monitoramento em áreas que foram
elencadas como áreas de risco à fauna, com base em dados primários. Entende-se que
sejam necessários pelo menos dois ciclos hidrológicos para consolidação da avaliação
complementar quanto ao impacto à fauna presente em áreas sujeitas a pulsos de inundação,
considerando as áreas de risco, e apresentando propostas demonitoramento e de mitigação
do impacto.

De modo a complementar a análise do término das atividades de resgate de fauna
durante o rescaldo, recomenda-se realização de caracterização da fauna nas margens do
atual reservatório, que seriam resgatadas por meio de uma simulação de atividade de
resgate, na cota 70,2 m, a fim de subsidiar avaliação comparativa dos estágios finais de
resgate durante o rescaldo e a fauna observada anterior à novos impactos às margens do
reservatório. As simulações devem ser efetuadas de modo a caracterizar a comunidade
observada nas margens do reservatório de modo a subsidiar avaliações quanto ao término
das atividades de rescaldo.

Diante da necessidade de se revisar o estudo de remanso conforme exposto no
inicio deste parecer, entende-se que o mapa apresentado pela correspondência SAE/PVH
374/2013, pode não retratar de forma fiel o atual cenário e o pleiteado, especialmente no
aspecto que diz respeito à formação de península e ilhas em decorrência da flutuação do
NA imposto pela regra operativa. Frente à possibilidade novos cenários, recomenda-se
nova avaliação quanto a necessidade de supressão destas áreas e apresentação de outras
alternativas de forma a resguardar a fauna local.

- Perda de ambientes específicos. (PT 68/2012) (NT 5875/2013)

O impacto referente aos ambientes específicos foi apresentado no PT 68/2012. A
NT 5875/2013 aponta que a avaliação do empreendedor contemplou somente o grupo de
quelônios, demodo que foi solicitado avaliação aos demais grupos, como morcegos e aves.

De acordo com análise preliminar, encaminhada pela correspondência SAE/PVH:
0413/2013, protocolada em 22.07.2013, os ambientes específicos (praias, pedrais e
barreiros) já foram comprometidos com a formação do reservatório na atual cota.

A SAE caracteriza o impacto para os ambientes de praias, pedrais e barreiro.
Entretanto, o impacto para pedrais foram referentes apenas aos pedrais de morcegos, não
sendo apresentado avaliação sobre impacto em pedrais utilizados pela avifauna.

A descrição do impacto com a formação do reservatório na cota 70,2 m, foi:
• Sobre barreiros, perda total de 15 dos 16 barreiros na área do reservatório. O

barreiro remanescente localiza-se em local denominado Bom Futuro. Não há ,-jfof7
informação se este barreiro de Bom Futuro é utilizado como recurso, nem sobre o
impacto ao barreiro remanescente.

QV-Á
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• Sobre pedrais de morcegos, inundação de todos os 13 pedrais utilizados por
morcegos observados anterior à formação do reservatório da UHE Santo Antônio.

• Sobre praias, foi observado perda de 58 das 123 praias na áreado empreendimento.
Restaram sete praias no rio Madeira e 58 praias no rio Jaci Paraná. Há o relato de
uso de uma praia na ilha de Liverpool por tartaruga da amazônia (Podocnemis
expansa) e 20 praias utilizadas por tracajá {Podocnemis unifilis), sendo 4 no rio
Madeira e 16 no rio Jaci Paraná.

A avaliação apresentada pela SAE, é de não haver incremento de novos
impactos para pedrais, impacto parcial para o barreiro remanescente e que as praias
remanescentes não devem ser afetadas significativamente, atribuindo os impactos aos
ambientes específicos à atual cota do reservatório.

Entende-se que avaliação é superficial e pouco elucidativa para avaliação de
impacto, tendo em vista quantidade de informações já geradas no processo de
licenciamento. Entende-se que seja necessária avaliação voltada à fauna associada a esses
ambientes, uma vez que a descrição da perda de ambiente é apenas um dos componentes
para avaliação de impacto à fauna.

Anteriormente, conforme Nota Técnica n° 5875/2013 o empreendedor informou
que seriam necessário para a implantação dos ambientes artificiais para emulação e
manutenção do ciclo de vida das espécies associados a ambientes específicos:
monitoramento pós enchimento; avaliação quanto a necessidade da medida; e
desenvolvimento do projeto de implantação. Tal avaliação para a cota atual, 70,2m não foi
apresentado.

Antes de avaliar a alteração do projeto, entende-se que seja necessária avaliação
dos prognósticos elencados para os impactos da cota 70,2 m. Assim como avaliar a
ocorrência de impactos não previstos. Desta forma, havendo uma consolidação do
prognóstico realizado e avaliação, mais acurada, dos impactos para o projeto, gera-se
subsídio para avaliação de alteração do NAde operação do empreendimento.

A avaliação destes itens retoma o já exposto no PT 40/2012 e NT 5875/2013,
sendo que a SAE não apresentou informações que esgotasse o assunto emtela.

Perda de áreas naturais protegidas

Em relação às Unidades de Conservação - UCs, a avaliação das interferências com
a elevação da cota para implantação do PBCA considera as seguintes unidades no âmbito
estadual: Área de Preservação Ambiental do Rio Madeira, FlorestaEstadual de Rendimento
Sustentado Rio Vermelho C, Estação Ecológica Serra dos Três Irmãos, Reserva Extrativista
Jaci-Paraná; e no âmbito federal: Parque Nacional do Mapinguari e Floresta Nacional do
Bom Futuro.

Os estudos realizados para a condição de elevação do reservatório em 0,80 m,
considerando a regra operativa utilizada (71,0 m + remanso em Q=36.200 m3/s),
demonstram que as UCs já desafetadas para a operação da usina na cota 70,2 m não
sofrerão inundação além dos limites já definidos, com exceção da FERS Rio Vermelho C.
Para as demais UCs, adotando-se a regra operativa, verifica-se a não ocorrência de
inundação em seu interior.

A TABELA 1 apresenta um comparativo da porção (em área) das UCs individuais
que serão afetadas considerando o reservatório na cota 71,0 + remanso em Q=38.550 m3/s ,i
(MMA) e 71,0 m+remanso em Q=36.200 m3/s (regra operativa). -) '[[• ,ffâ

A
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Observando os dados apresentados na coluna "Área com inundação além dos
limites da cota desafetada, considerando a cota 71,Om + remanso 36.200m3/s", é possível
concluir que, com a regra operativa, houve uma redução de aproximadamente 95% da área
de sobreposição do remanso do reservatório da UHE Santo Antônio com as Ucs além dos
limites já desafetados. Destaque a não interferência no PARNA Mapinguari, o que
descaracteriza a ocorrência de implicações sobre UCs de proteção integral.

Em relação a Floresta Estadual de Rendimento Sustentado Rio Vermelho C, pode-
se observar que os limites da unidade de conservação são marginalmente ultrapassados em
alguns trechos, totalizando uma área de 38,3 ha (ou 0,92% do total da UC), distribuídos em
um grande número de pequenos polígonos acima da cota ao longo de 40 km, o que
representa uma largura média inferior a 01 (um) metro, não se expandindo ao interior da
Unidade. De acordo com a SAE, essas pequenas áreas podem ser consideradas irrisórias e
não representam um impacto significativo para a unidade dispensando assim a necessidade
de criação de lei específica para desafetar os limites da unidade de conservação conforme
estipula a Lei n° 9985/2000.

O Ibama encaminhou à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (Se
dam/RO), em 08/05/2013, o Ofício 02001.007170/2013-63 solicitando a autorização da Se
cretaria para o licenciamento ambiental do PBC, em atenção ao disposto no art. 36, §3° da
lei 9.985/2000. No dia 11/02/2014 o empreendedor protocolou o oficio SAE 4610/2014 o
qual encaminhou o Parecer 002/CUC/SEDAM/2014 o qual concluiu sendo favorável ao
pleito da SAE sobre a desnecessidade de desafetação da Unidade de Conservação em Ques
tão, r
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No mesmo sentido, foi encaminhado o Ofício 02001.007171/2013-16 ao Instituto
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, solicitando a autorização do Instituto
para o licenciamento ambiental do PBC, em atenção ao disposto no art. 36, §3° da lei
9.985/2000. Em reunião realizada com a SAE no dia 11/02/2014 foi informado que o ICM-
BIO havia dado resposta positiva em relação ao pleito. Porém o documento protocolado
pela SAE, umaATA de reunião no ICMBIO, não apresenta posicionamento oficialdo órgão
quanto ao PBCA.

Tendo em vista a revisão do remanso e possível alteração da regra operativa do
UHE Santo Antônio, sob responsabilidade da ANA, faz-se necessário rebatimento desta
nova configuração da envoltória do remanso sobre os limites geográficos da UCs do entor
no. Nesse sentido, faz-se necessária nova manifestação dos órgãos responsáveis pela gestão
das UCs.

3.2.3 Meio Socioeconômico

Alteração do cotidiano da população

No que diz respeito ao impacto "Alteração do cotidiano da população" c suas
medidas de controle, conforme pôde se observar na Reunião Pública ocorrida em
18/12/2013, em Porto Velho, este impacto já está se manifestando.

Nas comunidades diretamente afetadas pelo impacto do projeto, especialmente a
comunidade do PA Joana D'Arc e a comunidade de Jacy-Paraná essa manifestação é mais
evidente.

Este impacto, apesar de ser caracterizado nos estudos como pouco significativo,
se mostra de forma muito intensa, inclusive com manifestações das populações afetadas
contra o projeto. As reivindicações da população extrapolam a discussão sobre a
viabilidade do alteamento da cota, haja vista, se tratarem na maioria das vezes, de questões
relacionadas a infraestrutura social presente nas regiões afetadas. Especialmente em Jaci-
Paraná esta questão é bem explícita já que envolve os impactos da implantação das UHEs
Santo Antônio e Jirau (impacto de implemento populacional em conseqüência da
implantação dos empreendimentos) além da ausência do Estado na região, fato que deixa a
situação muito mais complexa.

Podemos destacar em Jaci-Paraná a precária condição de atendimento à saúde da
população, neste caso, no âmbito do licenciamento ambiental foi cumprido o compromisso
de reforma do Posto de Saúde local e a construção de Unidade de Pronto Atendimento
(UPA), no entanto, as últimas informações são de que os órgãos responsáveis ainda não
fizeram contratação de corpo técnico para utilizar, em todo o potencial, as estruturas
existentes, ficando a população sem o atendimento necessário. Observa-se que de acordo
com o Relatório de Monitoramento Populacional (T4) realizado pela UHE Jirau na
comunidade de Jaci-Paraná, há indicação de início de acomodação na população da
comunidade, se mantendo em aproximadamente 13.000 pessoas.

Ainda sobre Jaci-Paraná, uma das maiores reclamações da população local diz
respeito a qualidade da água consumida pela população. De acordo com as análises
realizadas no PT n° 546/2014 (reunião pública) mesmo antes do enchimento do reservatório
da UHE Santo Antônio havia indicação de poços contaminados, não tendo até então
indicativo de piora desta água após a autorização do Ibama para a formação do reservatório
na cota 70,2m. Desta forma, com os dados existentes, não é possível fazer uma relação
entre a usina de Santo Antônio e as condições da água consumida pela população local. De
acordo com as informações do Relatório de Monitoramento Populacional (T4), apenas JjMf
26% da população do distrito conta com coleta de esgoto, 73% da população utiliza fossa,
23% da população não conta com nenhum tipo de tratamento de água. A situação do,,?, N^
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saneamento na comunidade é bastante crítica, sendo as reclamações da população de _
bastante relevância, no entanto, não se pode relacionar essa carência apenas a chegada dos
empreendimentos hidrelétricos na região, mas também, a ausência de políticas públicas que
atenda a esta população.

Durante todo o processo de implantação das usinas do Madeira, o poder público
local priorizou a aplicação dos recursos das compensações sociais na capital, Porto Velho, o
que pode ter colaborado com o agravamento da situação no distrito de Jaci-Paraná. A
chegada de grandes empreendimentos em regiões remotas é justificada pela necessidade de
abertura de novos eixos de desenvolvimento econômico e social, entretanto, para que haja
benefícios às populações locais, o Estado deve preparar essas comunidades para a chegada
desses empreendimentos, com o desenvolvimento de políticas públicas, suprindo as
necessidades fundamentais das comunidades.

Em Jaci-Paraná, há necessidade que seja feito esforço do Estado para a aplicação
das políticas públicas no distrito, de forma a otimizar o uso dos equipamentos instalados no
âmbito dos Protocolos de Intenção e uma atenção especial às questões relacionadas ao
saneamento básico. Diante de tal situação, é justificável o desconforto da população que até
então está sofrendo diretamente os impactos dos empreendimentos e não vislumbra
benefícios com o alteamento da cota, conforme registrado na Reunião Pública ocorrida em
Porto Velho. No documento SAE 4611/2014, de 07/02/2014 a concessionária se
compromete a firmar com Companhia de Águas e Esgotos de Rondônia - CAERD um
compromisso, em caráter de liberalidade, de entregar equipamentos para utilização
exclusivamente na reforma, ampliação e manutenção da rede de saneamento básico do
distrito de Jaci-Paraná.

Como estas questões ultrapassam o debate sobre a elevação da cota do reservatório
de Santo Antônio, pode-se dizer que o impacto "Alteração do cotidiano da população" já
encontra-se manifestado e que é um ônus da implantação de qualquer empreendimento de
grande porte. O impacto é considerado mitigável, desde que executadas as medidas de
controle e mitigação.

Considerando a cheia ocorrida em 2014 e as inseguranças quanto a real área de
inundação do reservatório, conforme descrito neste parecer, a geração de expectativas se
potencializa, principalmente em decorrência da necessidade de desalojar grande número de
pessoas, pois houve inundação de várias áreas ocupadas em Jaci-Paraná. Neste sentido, há
necessidade de campanha de esclarecimento à população sobre os impactos causados pelo
evento da cheia do Madeira e a relação com os possíveis impactos do alteamento da cota do
reservatório. Portanto, seria salutar que esse esclarecimento seja dado a população afetada,
após a realização dos estudos complementares necessários para a validação do remanso do
reservatório e definição pela ANA da nova regra operativa do empreendimento.

Recomenda-se que caso seja dada a viabilidade ambiental para o projeto, a
autorização da elevação da cota seja condicionada a comprovação da execução das medidas
complementares de informação a população, de acordo com as recomendações do PT n°
546/2014, além dos esclarecimentos sobre os efeitos da cheia ocorrida em 2014 e a relação
dos possíveis impactos desse evento com o alteamento da cota do reservatório.

Alteração na u:tuiuik a da população de vetore-, ZJ

Para avaliação da alteração do projeto, entende-se que seja necessária a avaliação
dos impactos da formação do reservatório na cota 70,2m, uma vez que o alteamento da cota
(inundação de novas áreas) potencializará os impactos da cota atual. Desta forma, as
avaliações abaixo são subsídios para avaliação da alteração da cota de operação do
empreendimento. A-
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Conforme consta na NT 5493/2013, foi pactuado com o Ministério da Saúde o
aumento na malha amostrai de 14 para 17 pontos de coleta. Em vista da reunião realizada
no INCRA, em 12.09.2013, moradores do Assentamento Joana D'arc apresentaram
reclamações referente ao aumento de mosquito na região. O PAR 000546/2014 avaliou
aumento na densidade de vetores na região, corroborando as reclamações dos moradores.

Em comunicação pessoal com perito do Tribunal dé Justiça, foi relatada a
predominância do mosquito Mansonia sp. na região. O perito relatou dominância deste
mosquito em relação aos demais mosquitos da região. Desta forma, solicita-se que seja
apresentado esclarecimento sobre a ocorrência deste mosquito na região, assim como,
avaliação da abundância deste animal, considerando seu efeito para o monitoramento dos
demais insetos vetores amostrados no monitoramento de vetores e visando o bem-estar da
comunidade do Assentamento de Joana D'arc.

Em vista aos questionamentos apresentados, recomenda-se que seja incorporada
avaliação do impacto "bem-estar da população ribeirinha", em vista às altas densidades de
insetos, em especial à comunidade do Assentamento Joana D'arc. A avaliação de densidade
de insetos não se deve restringir aos insetos vetores já contemplados no Subprograma
Monitoramento de Vetores, de modo que seu foco sejam os insetos responsáveis por gerar
incômodo à população local. Ressalta-se que este impacto não previsto deve ser avaliado
para atual cota, e considerado para a cota pleiteada.

Há previsão de uso de medidas mitigatórias para o controle das populações de
mosquitos vetores. A informação apresentada não subsidia análise sobre a eficácia da
implementação das medidas adotadas, que são executadas pela Secretaria de Saúde do
Município de Porto Velho. Entende-se que a implementação e avaliação da eficácia devem
ser consideradas para as análises de dado dos relatórios, assim como o cronograma de
execução e as possíveis interferências nos programas de monitoramento.

Para o Assentamento Joana D'arc era previsto o uso de todas as ações para controle
de vetores anofelínos. No relatório da 9o campanha, nota-se a remoção do controle
biológico como medida mitigadora para o controle de vetores. Solicita-se justificativa para
a adequação da ação das medidas de controle para anofelinos e os demais vetores em
avaliação, assim como avaliação da eficácia das medidas adotadas

A 9o campanha de monitoramento de Anofelinos apresentou a menor abundância
de registros entre todas as campanhas realizadas. De modo geral, observou-se uma redução
nos registros de Anofelinos intra e peridomiciliares em toda a região, com valores abaixo
dos registrados em 2011. No Assentamento Joana D'arc foi registrada uma única ocorrência
de Anofelino no peridomicílio.

As armadilhas de Shannon registraram uma abrupta redução de espécimes, que até
a sétima campanha eram dominados por An. nuneztovari. A redução na abundância de
anofelinos na 9o campanha foi: "observa-se que na atual campanha obtivemos o menor
número de mosquitos da espécie An. nuneztovari coletados na armadilha Shannon (Figura
48). Este fato está relacionado redução geral de todas as espécies observadas nesta
campanha.".

A variação sazonal dos registros no relatório da 7o campanha de monitoramento
foi atribuída à "estabilização dos criadouros", de modo que se observou maiores registros
de abundância nos meses de maio e junho. No entanto, no relatório da 9o campanha de
monitoramento, a variação sazonal foi atribuída ao "grande número de queimadas", de
modo a inferir que as queimadas foram responsáveis pela perda de ambientes e redução na
abundância de anofelinos. Entretanto, não foi apresentada avaliação da intensidade das
queimadas e sua distribuição. Vale ressaltar, que os relatórios apresentam textos idênticos,

Ldcom pequenas modificações, não tendo uma análise qualificada dos resultados dos c^
monitoramentos. A ausência dessas avaliações, assim como a superficialidade dos .
relatórios comprometem a análise deste Instituto. "'•• "* o>

Á
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A pesquisa larvária indica alterações nos pontos de predominância de larva
mosquitos. Para o Assentamento de Joana D'arc, que apresentava uma das maior
abundâncias de larvas, houve abrupta redução nos registros de larvas de mosquitos
anofelinos, especialmente nas últimas campanhas. Entretanto, não foi informado se a
redução está associada com as queimadas, mencionadas anteriormente, ou outro fator.

Entende-se que esta avaliação qualitativa da variação sazonal, indica a importância
dos ambientes alagados para proliferação de mosquitos. Em vista ao pleito do aumento na
cota de operação em 0,8m, há a incorporação de novas áreas a serem alagadas. Os
relatórios apresentados corroboram a preocupação do aumento de áreas alagadas e com o
aumento dos vetores, entretanto, carece de informações quantitativas para subsidiarem
avaliação de impacto, uma vez que são elencadas diferentes hipóteses para a variação
sazonal dos anofelinos, sem haver o teste destas hipóteses.

A redução no registros de anofelinos não necessariamente reflete na redução de
mosquitos na região. Conforme mencionado anteriormente, há a necessidade de avaliação
da dominância de mosquito Mansonia sp., que não é contemplado por nenhum dos
monitoramentos de vetores. Salienta-se que há a necessidade de avaliação quanto ao
possível efeito de diluição nos registros de Anofelinos na região pela suposta
predominância do mosquito Mansonia sp., ou outro mosquito. Assim como é necessário
avaliação das queimadas, sobre os anofelinos e outros vetores.

Recomenda-se reavaliação por parte do empreendedor quanto às medidas de
mitigação cabíveis. Uma vez que hoje é caracterizado um cenário de incômodo para à
comunidade local. Independente se o inseto seja vetor ou não.

Foi apresentado proposta de remoção de 3 pontos, para o monitoramento de
anofelinos, conforme o trecho: "Os pontos que sugerimos a supressão são: Ponto 4 -
Jacy Paraná - Cidade, Ponto 6 - Reassentamento de Morrinhos e Ponto 14- Cujubim
Grande". Entende-se que é contraditório ao recente acordo firmado junto ao MS, de modo
que esta solicitação deve ser feito junto ao MS.

Referente ao monitoramento de flebotomíneos o empreendedor relata o aumento
do número de casos de leishmaniose com 169 casos registrados no ano de 2012. No ano de
2012 foi observado pico no registro de flebotomíneos, com 974 espécimes entre os meses
de maio/junho. Embora seja precipitado estabelecer uma relação direta da abundância de
insetos vetores com o registro de casos de leishmaniose, há de se salientar o risco a qual a
população está exposta, considerando os picos de flebotomíneos observados 7o e 8o
campanha, com 1715 e 1193 espécimes, respectivamente. De acordo com o relatório
foram observados 55 casos "até a presente data", data esta não especificada pelo
empreendedor.

Não foi apresentada a proposta de controle dos flebotomíneo, apenas seu
monitoramento. Conforme apresentado no relatório referente à 7o campanha de
monitoramento, a qual sugere: "Caso na próxima campanha seja constatado um
aumento significativo, será necessária a implementação de ações de controle". Até o
momento, o relatório apresentava o registro de 55 casos no ano de 2012, que não estava
totalmente amostrado. Atualmente, tem-se registrado o aumento de 169 casos de
leishmaniose para o ano de 2012. Entende-se que a manutenção apenas do monitoramento,
apresentado no relatório da 9o campanha, se configura como uma postura passiva do
empreendedor perante ao aumento dos casos de leishmaniose e aumento na população de
vetores flebotomíneos.

Diante do registro do aumento do vetor, assim como a alteração na notificação dos
casos de leishmaniose, recomenda-se que os resultados do monitoramento dos
flebotomíneo sejam encaminhados à Secretaria de Saúde do Município de Porto Velho. Na
carta de encaminhamento, a SAE deverá se colocar a disposição para efetuar eventuais
medidas que a secretaria julgue necessárias para controle do vetor. As informações devem
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ser encaminhadas com cópia ao Ibama.
Na carta SAE/PVH: 00187/2014, o empreendedor considera as orientações da

SVS/MS para o uso indiscriminado de controle populacional de vetores. Entretanto, não faz
menção de nenhuma tratativa junto a Secretaria Municipal sobre orientações de ações a
serem adotadas diante do cenário observado.

A avaliação de Simuliidae não foi realizada pelo mesmo motivo apresentado na
NOT. TEC. 007056/2013 COHID/IBAMA. Conforme trecho abaixo:

"Solicita-se esclarecimento sobre a divergência observada no item 4.1.2
do 7o Relatório, assim como reapresentação das informações de modo a
possibilitar comparação entre os relatórios."

O 9o Relatório de Simuliidae apresentou a mesma malha amostrai da 7o campanha
de monitoramento. Entende-se que as considerações e solicitações apresentadas na Nota
Técnica supracitada se mantêm. Na carta SAE/PVH: 00187/2014, o empreendedor informa
que a mudança na malha amostrai não interfere nos resultados. A consideração sobre a
necessidade de mudança/adequação da malha amostrai não foi considerada no relatório da
T Campanha, sendo necessária motivação por este Instituto para a modificação na malha
amostrai. Há divergência na determinação dos macroambientes, assim como nas
coordenadas utilizadas e seus códigos de referência (nomeclatura dos pontos e áreas), de
modo a inviabilizar a análise. Embora o empreendedor apresente justificativa, ela não
elucida as divergências observadas.

Da mesma forma não foi apresentada a autorização especial n° 053/2013/SEDAM
solicitada na Nota Técnica 7056/2013 referente ao monitoramento de Triatomíneos. O
empreendedor não apresentou nenhuma consideração sobre o solicitação da Nota Técnica
supracitada. De acordo com o relatório de acompanhamento, foram registrados dois
espécimes de Rhodnius robustus e 05 espécimes de Rhodnius domesticus.

Os dados coletados até o momento são insuficientes para avaliação de impacto,
uma vez que foram poucos registros de triatomíneos. Entretanto, salienta-se a manutenção
das atividades de monitoramento, em acordo ao apresentado no relatório:

"Neste sentido é importante mantermos a vigilância entomológica e
epidemiológica nas comunidades do entorno e viabilizarmos medidas de
controle ao vetorcaso ocorra transmissão autóctoneda doença."

Reitera-se as solicitações apresentadas na NOT. TEC. 7056/2013 COHJD/IBAMA,
da mesma forma, que solicita esclarecimento sobre o não atendimento ou justificativa das
solicitações apresentadas na Nota Técnica supracitada.

Os relatórios apresentados não subsidiam avaliação para os impactos associados à
formação do reservatório na cota 70,2 m. Sem a avaliação dos impactos da formação do
reservatório na cota 70,2 m, considera-se inviável a realização de prognóstico para a nova
cota pleiteada. Considerando o caso particular do Assentamento Joana D'arc, o prognóstico
de impacto e as medidas de mitigação não tem se demonstrado eficazes.

Até o momento, pode-se observar o aumento na população de vetores, que pode
estar associado ao aumento nos casos epidemiológicos. Nenhum dos relatórios apresentam
a eficácia das ações de mitigação. Na carta SAE/PVH: 00187/2014 informa "o
Assentamento Joana D'arejá recebe, rotineiramente, em suas residências, as aplicações de
inseticidas para o controle de malária e que as aplicações de inseticidas para o controle
deflebotomíneos seria uma reaplicação emperíodo muito curto e não recomendado pelos
órgãos de saúde e meio ambiente". Conforme mencionado anteriormente, o empreendedor
não apresenta avaliação quanto à eficácia do uso de inseticidas e quaisquer outra ação de
controle de vetores. Recomenda-se que tal avaliação seja realizada, considerando o tempo
de aplicação dos inseticidas e o período de amostragem.

Nota-se que os relatórios apresentam o mesmo corpo do texto. A construção dos /
relatórios se deu por meio da substituição de alguns termos do relatório passado, mantendo
a maior parte do relatório anterior. De modo a justificar o não atendimento das
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considerações apresentadas na Nota Técnica 7056/2013. Assim como, a divergência
observadas nos relatórios, quanto a consideração dos eventos de queimada para o grupo de,
anofelinos e nenhuma interferência para o grupo de flebotomíneos. Assim como não
considerar a tratativa direcionada para o Assentamento de Joana D'arc.

A atual situação do Assentamento é um cenário de alerta. Os impactos
provenientes da formação do reservatório não foram totalmente elucidados, de modo que
há a necessidade de revisão das informações apresentadas pelo empreendedor, a fim de
evitar a ocorrência de novos cenários como o Assentamento de Joana D'arc.

Os relatórios apresentados não são suficientes para avaliação do impacto da
formação do atual reservatório, assim como para gerar prognóstico para uma possível
elevação do reservatório da UHE Santo Antônio.

AunienU) na incidência da malária

A SVS se manifestou por meio do Ofício n° 1475/2012/GAB/SVS/MS, em 17 de
março de 2012. De acordo com o referido documento, o Ministério da Saúde manifesta-se
favorável a elevação dacota e indica a necessidade de acréscimo depontos deamostragem
para monitoramento de vetores nas áreas afetadas pelo aumento da cota. No item referente
ao Programa Complementar de Saúde, a SAE afirma que foi estabelecido o acréscimo dos
pontos amostrais em concordância com a SVS, passando de 14pontos para 17 pontos.

Kcalocuçãn da população alingida

No que diz respeito à Realocação da Popula><." \ihrjiJ<i. :• ni.i^in ik- elevação
da cota do reservatório da UHE Santo Antônio implicará em aumento de 1.315,166ha de
área alagada, essa diferença representa cerca de 2,4% da área total alagada na cota70,2m.
Com a implantação daAPP a área a ser desocupada será de 4.415,1530ha.

Os pareceres n°40/2012 e 68/ 2012 indicam a necessidade de aprofundamento dos
estudos sobre o número de atingidos pela nova conformação do empreendimento. Nas
primeiras informações apresentadas pela SAE havia a indicação de atingir 254
propriedades, sendo 121 novas propriedades e 133 remanescentes do enchimento na cota
70.2m.

Em atendimento às recomendações dos referidos pareceres foi apresentado o
anexo 23 "Caracterização dapopulação e dos imóveis inseridos na área de estudo para
elevação da cota de operação até 71m referente ao PBCA", realizado pela Práxis Projetos
Sociais.

Para definição das áreas afetadas, foi feita uma análise de consistência das
informações dos questionários aplicados e a verificação da situação dos imóveis em relação
aos trabalhos de campo da equipe de topografia, considerando os efeitos de cheias
excepcionais, para uma vazão de Q = 38.550m3/s e a linha referente a APP. Cabe observar
que a cheia registrada no ano de 2014 chegou a atingir 58.500m3/s, sendo pertinente uma
reavaliação quanto a linha de corte para a definição do reservatório (remanso) e da APP,
conformejá exposto ao longo deste parecer.

Das 254 propriedades inicialmente indicadas como afetadas pelo empreendimento,
estavam incluídos 21 imóveis urbanos em Jaci-Paraná já adquiridos pela SAE para
atendimento das Resoluções ANA n° 167/2012, além dos 133 imóveis rurais com a área
total adquirida para a formação do reservatório na cota 70,2m. Ressalta-se que em
informações posteriores a SAE indicou a aquisição de 98 imóveis urbanos em Jaci-Paraná,
para atendimento da Resolução ANA, restando dúvidas se este número já está incluído no
total apresentado no documento emanálise, ou se tratam de novos casos. ^
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Após refino dos trabalhos ocorreu alteração no número das propriedades afetadas,
ampliando para 274 imóveis passíveis de alcance pela cota 71,0m + remanso 38.550m3/s
(MMA). Desse número, 41 imóveis urbanos situados em Jaci-Paraná já se encontravam em
posse da SAE, suas famílias remanejadas e benfeitorias demolidas.

Dos 233 imóveis restantes, de acordo com o documento, 93 estão inseridos na linha
definidora da nova APP 71m + remanso 38.550m3/s e considerando a nova regra operativa
não são atingidos pelo reservatório 71m + remanso 36.200m3/s. Para esses 93 imóveis, a
SAE aplicou os conceitos de APP flexível, conforme avaliação no item específico sobre
APP, isso resultou na redução do número de imóveis atingidos para 140 imóveis rurais.
Caso seja definida nova regra operativa para o empreendimento (em função da cheia
excepcional ocorrida em 2014) não se sabe qual será o número real de atingidos pelo
empreendimento nesta nova fase.

O documento afirma que as APPs dos 93 imóveis excluídos, serão objeto de
reposição, por meio de aquisição de áreas remanescentes dos imóveis necessários para a
formação do reservatório na cota 71,0m + remanso 38.550m3/s (MMA) + APP, fazendo
parte dos 3.481,2259ha que serão indenizados pela SAE. Os imóveis, objeto de aquisição,
para a composição da nova APP foram apresentados no desenho 7 do documento
"Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de Operação
(elevação em 0,80 metros) - Atendimento às Solicitações dos Pareceres Técnicos n° 40 e
68/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA".

Observa-se que não foram consideradas as propriedades possivelmente afetadas
pela formação da APP no Parque dos Buritis. Na proposta apresentada pela SAE está
prevista a recepção da APP dentro do limite estabelecido para o cumprimento do TR de 50
anos, imposto pela ANA, no qual para a proteção da infraestrutura de Jaci-Paraná
estabeleceu-se a curva de nível 75,0 metros, neste caso, conforme Figura 7 a APP estaria
contemplada nesta linha e sua implantação não atingiria nenhuma propriedade no Parque
dos Buritis. No entanto, caso seja estabelecida APP de 30 metros seguindo o critério da
cota de remanso referente a regra operativa Q = 36.200m3/s para a área do Parque dos
Buritis, verifica-se que seriam afetados 19 lotes, dentre os quais, diretamente 7 casas.

Ressalta-se que de acordo com o estudo não há nenhuma propriedade atingida em
Jaci-Paraná, o estudo afirma que com o atendimento da regra operativa, estabelecida pela
Agência Nacional de Águas (ANA) a comunidade de Jaci-Paranã fica protegida para um
TR de 50 anos. Por outro lado, conforme já descrito neste parecer, a ANA indicou a
necessidade de revisão da regra operativa e cota de proteção da infraestrutura urbana,
podendo a área atingida ser superior a apresentada no documento em análise. Ressalta-se
que com a cheia ocorrida este ano, o número de pessoas desabrigadasem Jaci chegou a 940
até última informação apresentada, restando dúvidas se essa população necessitará ser
removida de suas casas ou se poderá continuar na área com o aumento da cota, diante disso
existem muitas incertezas sobre o número final de pessoas e propriedades passíveis de
serem atingidas pela nova conformação do reservatório da UHE Santo Antônio.

Das 140 propriedades indicadas como afetadas, foram identificadas 110 famílias
residentes, sendo 59 famílias de proprietários e 51 consideradas outras famílias (agregados,
ocupantes, empregados) representando uma população residente de 278 pessoas. Observa-
se que houve uma significativa redução do número de famílias passíveis de serem afetadas.
No documento "Otimização Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo
de Operação (elevação em 0,80 metros)", encaminhado pela SAE em 24 de janeiro de 2012
haveriam 254 propriedades afetadas, envolvendo aproximadamente 262 famílias, num total
de 790 pessoas. Conforme já exposto, essa redução no número de afetados se deu por conta
da exclusão das famílias que foram removidas em decorrência do atendimento das
Resoluções da ANA e pelos ajustes na projeção da APP. De acordo com a proposta de
programa será necessária a renegociação de 62 propriedades, ou seja, propriedades,

í í
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remanescentes do enchimento do reservatório na cota 70.2m. Ressalta-se que caso—n-rjg—~/
aprovada a elevação da cota do reservatório, essa renegociação deve ser executada coirr-*™™—^
cuidados especiais, de forma a causar o menor transtorno possível a estas famílias,
inclusive com acompanhamento intenso da equipe de assistência social da SAE.

Sobre o PA Joana D'Arc, objeto de preocupação por parte do Ibama sobre suas
condições de sustentabilidade e em decorrência das constantes manifestações de
insatisfação dos moradores do local, o relatório da Práxis apresenta item no qual traz um
histórico da formação dos Assentamentos Joana D'Arc, esta avaliação é importante, pois
esse assentamento já foi impactado pela formação do reservatório da ]JHE Santo Antônio,
na cota 70,2 e agora com a proposta de alteração da cota do reservatório, a situação do
assentamento deve ser avaliada de forma mais detalhada.

O assentamento foi criado em 2000, denominados Projetos de Assentamento Joana
D'Arc I, II e III, num total de 73.902,159 hectares, tendo capacidade total de 1.070 lotes.

Em estudo realizado na área destinada ao assentamento, de 1981, foram
identificadas várias limitações para que houvesse condições adequadas de ocupação da
área, dentre elas a baixa fertilidade do solo e áreas do imóvel sujeitos a inundações
periódicas. Mesmo assim, foi formado o assentamento, com um total de 995 lotes.

Conforme cita o relatório, ao longo do tempo foram realizadas compras e vendas
irregulares de parcelas, gerando uma situação de ocupação irregular não reconhecida pelo
INCRA. Este fato deve ser considerado caso seja aprovada a elevação do reservatório, já
que as tratativas do Incra tendem a não considerar essas famílias como habilitadas para o
processo de ocupação da área, mesmo já estando morando e produzindo nos lotes. Neste
caso é pertinente que a SAE apresente proposta de atendimento que contemple este
público.

O estudo indica 77 lotes atingidos no assentamento Joana D'Arc para formação do
reservatório cota 71m + remanso 38.550m3/s + APP.

Segundo o estudo as propriedades possivelmente afetadas são utilizadas para
moradia, produção para o consumo da família e alguma venda de excedentes,
caracterizando a importância das áreas para a sobrevivência familiar. As áreas florestadas
cobrem mais da metade da área total dos imóveis. As informações apresentadas corroboram
com as informações apresentadas na tabela 6 (página 16 do relatório) na qual pode-se
observar a importância das culturas permanentes, criação e extração vegetal. Os principais
produtos da extração vegetal são o açaí e a castanha sendo elementos importantes como
fonte de consumo e comercialização de excedentes. Devendo essa característica ser
considerada para o estabelecimento de reserva legal, caso seja estabelecido reassentamento
coletivo como medida mitigadora, no caso de aprovação da proposta do PBCA.

Sabe-se que estão em andamento tratativas para a realocação de parte do
assentamento em decorrência das precárias condições de produção e moradia existentes no
assentamento. Cabe afirmar que as pessoas atingidas pelo alteamento da cota da UHE
Santo Antônio, se autorizado, devem receber as tratativas previstas no processo de
licenciamento ambiental.

No que diz respeito ao Reassentamento Rural Vida Nova (Jirau) a SAE informa, por
meio do documento SAE: 0734/2013 que não há afetação no reassentamento, se
comprometendo a fazer ação de comunicação porta-a-porta com folhetos e material
impresso específico sobre a não afetação da área. Por outro lado, a Energia Sustentável
do Brasil afirma veementemente que há lotes do reassentamento na área de inundação do
reservatório de Santo Antônio. Durante a cheia excepcional ocorrida esse ano, houve (
registro de alagamento de alguns lotes do reassentamento Vida Nova, a registrar: RRC - *, v^
27, RRC 29, RRC 30, RRC 31, RRC 32 e RRC 33, no entanto é prematuro realizar ^ •
qualquer tipo de afirmação sobre a relação do alagamento destes lotes com o reservatório
da UHE Santo Antônio. Existem várias incertezas quanto a real área inundada pelo /•'• CA
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reservatório em decorrência de alguma inconsistência nos estudos de remanso e os efeitos
da grande cheia. Diante das dificuldades de se fazer uma avaliação sobre o impacto no
Reassentamento Rural Vida Nova, sugere-se que seja aguardada a realização dos estudos
complementares de refinamento do remanso de Santo Antônio, no qual deverá indicar se
houve ou não atingimento das áreas do reassentamento promovido pela UHE Jirau.
Somente após a realização deste estudo será possível um posicionamento sobre a afetação
ou não do reassentamento. Caso seja indicada a afetação de áreas no Reassentamento Vida
Nova a SAE deverá apresentar propostade atendimento específica para essa população.

Sobre a avaliação da viabilidade do projeto, diante das incertezas indicadas neste
parecer sobre o número de pessoas e propriedades afetadas, especialmente em Jaci Paraná
em decorrência da necessidade de reavaliação da áreade remanso não é possível apresentar
um posicionamento sobre a viabilidade do projeto, nesse sentido sugere-se que seja
solicitada à SAE a apresentação da mancha de inundação para Jaci Paraná, espacializando
em carta as propriedades e equipamentos urbanos atingidos pelo remanso do UHE Santo
Antônio no pico da cheia de 2014, além do número total de pessoas/famílias que
necessitam ser relocadas.

Sobre as medidas mitigadoras propostas para este impacto, está prevista a execução
do Programa Complementar de Remanejamento da População, que é subdividido em
Subprograma de Remanejamento da População Atingida e Subprograma de Reorganização
das Atividades Produtivas. O documento afirma que seráadotada a mesma metodologia do
PBA aprovado para a formação do reservatório na cota atual. Considerando a experiência
na negociação e remanejamento da população para a formação inicial do reservatório,
sugere-se que sejam estabelecidas as seguintes condições no caso de aprovação da proposta
do PBCA:

• Seja considerado reassentamento como modalidade de reparação;
• Seja garantido o direito de escolha ao atingido que tiver mais de uma opção de

reparação;
•

• Todas as despesas e serviços de mudanças, regularização e escrituração,
legalização, levantamentos, projetos e transporte devem fazer parte dos custos do
empreendedor;

• Em caso de propriedades remanescentes, a SAE deverá se responsabilizar pela
legalização da Reserva Legal, de acordo com a nova conformação da propriedade.

•

• Para os Reassentamentos Rurais:

• Garantir a participação dos atingidos na escolha das áreas para o reassentamento;
• Detalhar processo de implantação do assentamento, como definição de localização,

identificação das propriedades, projetos de infraestrutura, definição de áreas e
serviços coletivos. A metodologia a ser utilizada para essa etapa deverá ser
participativa;

• Após acordadas as condições do assentamento, formular um Termo de Acordo. Esse
documento deve ser assinado pelo empreendedor e representantes dos atingidos e
ser registrado em cartório;

• Implantar ação específica de recepção/atendimento de demandas e comunicação
social no assentamento;

• Definir valor da verba de manutenção, a ser garantido às famílias após a
transferência para o novo imóvel, até a recomposição do novo sistema produtivo e
que se alcance um patamar de renda resultante do trabalho; *$£ „

• Desenvolver monitoramento dapopulação assentada; l ' J jf
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• A terra selecionada deverá ter aptidão agrícola, atestada por avaliação técnica, co
emissão deART, e com apresentação da capacidade de uso do solo e da capacidade
de suporte da área;

• As dimensões dos lotes nos assentamentos rurais deverão ser compatíveis com as
práticas agropecuárias desenvolvidas na região;

• Cada propriedade deverá ter minimamente residência, luz, água potável e sistema
de esgotamento sanitário;

• A instalação de fossa séptica, quando for o caso, deverá observar fatores como
profundidade do lençol freático e distância mínima da casa;

• Cada propriedade deverá ter disponibilidade de água para dessedentação animal
e/ou para uso agrícola;

• A propriedade deverá ser entregue cercada, com área de pastagem e/ou produção
preparadaconsiderando o calendário e práticasda região;

• A preparação das áreas para o reassentamento, desmatamento, abertura de lotes etc,
deverá ser acompanhada porResponsável Técnico Engenheiro Agrônomo, de forma
a garantir que sejam respeitadas as condições de preservação do solo para a
produção agrícola;

• As residências deverão ser construídas de forma a atendera composição familiar;
• Deverão ser apresentados três projetos (plantas) diferentes de casas para escolha do

atingido;

• O reassentamento deverá ter toda infraestrutura instalada, antes da mudança dos
atingidos (acessos, luz elétrica, água encanada, equipamentos sociais);

• A SAE deverá providenciar e encaminhar ao Ibama as licenças necessárias para a
instalação e ocupação da área de assentamento;

• A área do assentamento deverá atender a legislação ambiental quanto as APPs
existentes e quanto à averbação das reservas legais;

• Em virtude da importância da atividade extrativista na renda familiar, recomenda-se
que a reserva legal seja averbada anexa a área do lote ou próxima a ela, de forma a
viabilizar a continuidade da atividade pelos reassentados.
Quanto ao Caderno de Valores, de acordo com o documento "Otimização

Energética da UHE Santo Antônio - Alteração do NA Máximo de Operação (elevação em
0,80 metros) - Atendimento às Solicitações dos Pareceres Técnicos n° 40 e
68/COHID/CGENE/DILIC/JBAMA" a SAE objetivando dar fundamentação à decisão de
manutenção dos valores, solicitou à Furnas Parecer Técnico sobre os preços de terras e
demais itens de avaliação, editado em 11/01/2013, no qual está considerado que: "Por
ocasião da pesquisa, notou-se uma estagnação no mercado imobiliário, com muita oferta e
poucos negócios realizados, ou até mesmo inexistentes". "Que após análise do Caderno de
Valores, em vigor, comparados com as médias dos imóveis pesquisados foi constatado que
o valor praticado pela SAE está superior aos valores médios informados na pesquisa
realizada no referido Parecer Técnico." Desta forma, a SAE propõe manter os preços
definidos no Caderno de Valores para Terra Nua, Construções, Culturas e Instalações, em
vigor.

O Parecer Técnico de Furnas, apresentado no Anexo 24 é composto por 3 partes,
sendo: i) ParecerTécnico; ii) Relatório Fotográfico e; iii) Desenho da área total.

A pesquisa foi realizada no período de 07 a 09 de janeiro de 2013. A metodologia
adotada baseou-se na pesquisa de preços direcionada para a área de abrangência do
empreendimento obtendo uma média aritmética dos dados de mercado, considerando os
preços dos imóveis de "porteira fechada", exceto animais e patrulhas mecânicas. No
levantamento dos dados, foram coletadas informações referentes a opiniões e ofertas,
através de profissionais idôneos e representantes do agronegócio regional.
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O resultado da pesquisa indica que os valores praticados pela SAE estão muito
próximos dos valores identificados na pesquisa.

Observou-se que a análise feita pelo Parecer de Furnas teve como base apenas a
avaliação do preço de mercado de terras e propriedades, conforme a descrição da
metodologia do Parecer "preços de imóveis de porteira fechada", não levando em
consideração os valores de benfeitorias de infraestrutura e bens reprodutivos, que
certamente tiveram aumento, no mínimo dos índices de inflação. Nesse sentido, antes do
início da negociação há necessidade de atualização dos valores das benfeitorias de
infraestrutura e bens reprodutivos, assim como estabelecimento de monitoramento do preço
de mercado imobiliário, para possíveis ajustes nos valores caso necessário. Nesse sentido,
recomenda-se que no caso de aprovação da viabilidade do alteamento da cota do
reservatório seja solicitada à SAE a atualização do caderno de valores, nos itens referentes
as benfeitorias e aos bens reprodutivos, assim como monitoramento dos preços de mercado
dos imóveis para ajustes de valores caso necessário; deverá ser dada publicidade ao
caderno de valores.

Finalmente, há de se ressaltar que conforme Memória de Reunião ocorrida em
24/02/2014, a Agência Nacional de Águas pretende revisar a Outorga emitida para Santo
Antônio, com possibilidade de mudança na cota de proteção para Jaci-Paraná, o que
poderia acarretar em necessidade de novas relocações, neste caso, dada a completa falta de
informação sobre essa nova conformação para proteção da comunidade, sugere-se que não
seja emitida a anuência para o aumento da cota do reservatório de Santo Antônio até que
estejam definidas estas questões, uma vez que o número de afetados pode ser
consideravelmente modificado, o que tem relação direta com as análises realizadas e as
medidas mitigadoras propostas.

Afetação da mlrac^trutura exiMcntc

O Parecer Técnico 40/2012 apontou que no estudo não foi apresentado nenhum
detalhamento quanto aos possíveis impactos na BR 364, sendo que apenas no item 6.6.5
Afetação da Infraestrutura Existente, dentro do meio socioeconômico, o empreendedor cita
que "o DNIT aprovou os estudos apresentados pela SAE", porém não apresenta nenhum
documento que mostre quais estudos foram apresentados ao DNIT e nem comprova esta
aprovação pelo mesmo. Foi solicitado detalhamentdo em escala adequada o remanso para
as vazões MMA, TR 50 e TR 100 anos nos trechos da BR 364 próximos ao reservatório do
UHE Santo Antônio, bem como enviar os estudos apresentados ao DNIT e sua
manifestação em relação a este alteamento da cota. Também apontou os possíveis e graves
impactos que poderiam ocorrer na vila de Jaci-Paraná e infraestrutura. No parecer técnico
68/2012, os pontos solicitados foram esclarecidos e adicionalmente considerou-se a nota
técnica n° 48/2012/GEREG/SER-ANA, de 03 de abril de 2012 como um instrumento de
complementação a avaliação de que a infraestrutura e a vila de Jaci Paraná estaria
resguardada com a regra operativa determinada pela ANA.

Quanto à manifestação do DNIT, a SAE entende que a manifestação deste órgão
em relação à proposta de não alteamento feita na fase de Licença de Instalação contempla a
situação ora proposta:

"Em relação à Infraestrutura associada (Pontes e Estrada), os
impactos se mantém inalterados, pois a sua mensuraçào se deu
para a situação do reservatório na cota 70,5 m mais remanso na
vazão de 55.419m3/s - TR=100 anos, conforme determinação da
ANA. A anuência do DNIT para a condição de Operação do
Reservatório na cota 70,5mfoi dada. Para a nova condição de fjP'
Operação do Reservatório na cota 71,3 m entende-se e a ANA
também assim entendeu, não ser necessária nova anuência, pois
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a condição mais severa jáfoi atendida e anuída (Reservatório
cota 70,5m e TR=100 anos)."

De maneira a não restar dúvidas quanto a este item, o IBAMA enviou consulta ao
DNIT sobre o tema. Em 07 de fevereiro de 2014 a SAE encaminhou cópia do Ofício
1585/2012/DG/DNIT de 25 de julho de 2012 endereçado ao Diretor Presidente da SAE. O
ofício reitera os termos do Ofício n°560/2010/DG-DNIT, de 10 de março de 2010,
juntamente com o Despacho n° 0336/2010 de 03 de fevereiro de 2010, constantes no
processo administrativo n° 50600.012774/2009-39, os quais apresentaram a anuência desta
Autarquia (DNIT) quanto á desnecessidade de intervenção da Santo Antônio Energia na
rodovia BR -364, Ponte do Caracol e Ponte de Jaci Paraná.

A cheia do período 2013/2014 expôs efeitos adversos não esperados em relação as
vazões modeladas para os tempos de recorrência de 50 e 100 anos, e também à envoltória
do remanso considerada para efeitos de proteção da infra estrutura existente na região.

Diante do exposto no item 3.1 e no item referente ao assoreamento do
reservatório/intensificação do efeito de remanso, o consórcio construtor deverá apresentar
um rebatimento dessa nova conformação de remanso a ser modelada, considerando a vazão
média das máximas anuais, QMLT, TR de 50 e 100 anos, em toda infraestrutura existente
ao longo do reservatório do UHE Santo Antônio, a saber:

• BR 364, Ponte dos Rios Caracol e Jaci Paraná e outras que vierem a ser afetadas,
• Estradas Vicinais,

• Cabeamento de fibra ótica que passa junto à estrada,
• Torres de Transmissão Existentes no Entorno, e

• Toda infraestrutura existente na vila de Jaci Paraná.

Para apresentação dos estudos, estes deverão considerar e ou apresentar:
• A condição de reservatório atual de 70,2 metros e da condição pleiteada pelo

aumento 71,0 metros;

• Destacar quais estruturas serão afetadas, a quantidade em metros e ou unidades;
• A ação proposta, realocar, altear ou proteger.

Todas as ações a serem realizadas no âmbito de se realocar, altear e ou proteger a infra-
estrutura deverá ser apresentada na forma de um Programa Complementar de Recuperação
da Infraestrutura Afetada, que deverá ser apresentado na mesma estrutura constante do
Plano Básico Ambiental. Também deverá ser apresentada as manifestações dos órgãos
intervenientes, tais como DNIT, Prefeitura Municipal de Porto Velho, Eletronorte e aqueles
mais que se fizerem necessários.
Portanto recomendamos a não emissão da viabilidade ambiental do empreendimento até
que estes itens sejam reavaliados.

jPerda de aiea* apU:s para a ugricuíuira

Com a implantação do projeto, várias áreas agricultáveis terão seu uso
comprometidas. De acordo com o mapa de Uso e Ocupação da Região, observa-se a
existência de várias propriedades de pequeno porte, que utilizam suas áreas para produção
agrícola. Apesar deste impacto ser classificado como "Pouco Significativo" pelo estudo
apresentado, quando se lança um olhar sobre as cadeias produtivas ele pode se manifestar
de forma bem mais intensa. As ações de mitigação estão relacionadas à implantação do
Programa Complementar de Remanejamento da População Atingida, neste contexto, se faz
necessária uma real atenção para a avaliação do perfil dos atingidos na tentativa que o
programa ofereça opções de atendimento que garantam a continuidade das atividades de
acordo com o perfil. Adicionalmente, conforme discussão apresentada ao longo deste,,,
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parecer, a alteração na área de inundação do reservatório implicará em perda de área apta
para a agricultura maior do que aquela inicialmente prevista.

Quanto a elevação do lençol freático e sua influência na perda de áreas agrícolas, o
assunto encontra-se melhor discutido no item "Elevação no nível do lençol freático".

Árvii de Pn>cr\i'K.'au Pcniiiincnii- e Modificação dos iimi^ no entorno cio reservatório

A proposta para a Área de Preservação Permanente variável foi apresentada no
documento intitulado otimização energética da UHE Santo Antônio - alteração do NA
máximo de operação (elevação em 0,80 metros) - atendimento às solicitações dos
pareceres técnicos n° 40/2012 e 68/2012.

Essa proposta busca atender as necessidades da região objetivando reduzir os
impactos socioambientais regionais utilizando premissas adotadas para a flexibilidade de
suas margens e usa como padrão para sua definição a linha da APP projetada na cota 71,0
m mais remanso da vazão de 38.550 m3/s (MMA), porém, determina a exclusão de
propriedades rurais que estejam apenas nessa mancha optando por usar a regra operativa da
cota 71,0 m mais remanso da vazão de 36.200 m3/s, que é a cota que será utilizada de fato.

Na proposta apresentada, a delimitação da Área de Preservação Permanente segue
do eixo da barragem até o final do reservatório, sendo aplicado o conceito de APP variável,
considerando para este projeto:

A faixa da Área de Preservação Permanente do reservatório a ser formada no rio
Madeira será de 500 metros em cada margem exceto;
• No primeiro trecho do reservatório, compreendido entre o eixo da barragem até a
secção topobatimétrica 282,50 situada após as localidades da Cachoeira de Teotônio e Vila
Amazonas, será considerada a APP de 100 metros em cada margem para imóveis da área
rural e 30 metros nas localidades da Cachoeira de Teotônio, bem como nas áreas
circunvizinhas ao Canteiro de Obras em virtude da importância das mesmas no
fornecimento de rocha para moagem e aplicação direta na construção de obras públicas
(estradas), construção civil, etc. - Justificativas: a) grande concentração de pequenos
imóveis e famílias, localizados neste primeiro trecho, resultado da proximidade com o
município de Porto Velho e as interdependências consolidadas entre a população ribeirinha
e o município; b) Aquisição de terras e processos de remanejamento já estabelecidos; c)
Reorganização das áreas remanescentes dos imóveis adquiridos para a implantação de área
de reassentamento quando houver; d) Manutenção dos laços familiares e de vizinhança; e)
Viabilidade de áreas remanescentes nos imóveis considerando a averbação de reserva legal;
f) Por estar contido neste trecho dois Igarapés - Jatuarana e Transual - que por sua
configuração natural, projetam APP de 100 metros;
• No imóvel destinado ao Reassentamento Vila Teotônio, por se caracterizar como
localidade urbana, a faixa de APP definida é de 30 metros. Ainda será implantada área de
lazer e praia (pólo turístico);
• No Reassentamento Riacho Azul e São Domingos devido às características para o
reassentamento de famílias atingidas, áreas com pastagens e agricultura, a faixa de APP
proposta é de 30 metros;

A faixa da Área de Preservação Permanente do reservatório a ser formado nos rios
Jaci-Paraná, Caracol, São Francisco e Rio Branco será de 100 metros em cada margem,
exceto nos trechos que margeiam o Distrito de Jaci-Paraná, sendo considerada nesta •-}
situação a faixa de APP de 30 metros, com seu limite localizado na cota 75,0 m (amai cota u
74,7 m), considerando as condições estabelecidas nas Resoluções da Agencia Nacional de
Águas n° 167/2012 e 535/2012 , ,,-#
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Os imóveis rurais localizados na faixa formada pela linha do reservatório (rem
e APP, conforme estabelecido nos itens anteriores, poderão ter a linha de APP flexível
500 metros até 100 metros, quando: a) A área remanescente possa conter a área necessária
para a averbação da ReservaLegal (80% da área remanescente) e tenha área aberta, ou seja,
com sistema de produção operante ou passível de se transformar, sem novo desmatamento,
boa acessibilidade, fonte para abastecimento de água, etc; b) Tenham estruturas ou
construções de relevância para a família e sistema de produção (leiterias, piscicultura,
currais, complementos entre outros); c) Quando as condições do local e topografia
permitirem a utilização de acessos existentes ou construção de novos acessos, sem a
ocorrência de supressão vegetal.

A proposta determina também a necessidade da aquisição de mais 3.481 hectares
de áreas a serem convertidas em APP e detalha individualmente algumas propriedades que
foram excluídas segundo os critérios de exclusão adotados foram eles: a) exclusão por não
ser afetada pelo remanso, considerando a regra operativa e b) exclusão por ser afetada
somente por APP (71 m mais vazão de 38.550 m3/s).

O projeto apresentado prevê a redução em 3 situações distintas aprovadas para
supressão de APP pelo novo código florestal, (i) loteamento Parque dos Buritis
(parcelamento de solo urbano aprovado pelo município de Porto Velho, (ii) Estação de
Tratamento de Esgoto e (iii) uma via que serve de interligação da rodovia BR 364 com o
Parque dos Buritis.

Especificamente no que serefere à Área de Preservação Permanente na região do
Parque dos Buritis, se faz necessário revisitar as premissas e objetivos para estabelecimento
de uma APP. Segundo a legislação ambiental, a APP tem função de preservar os recursos
hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitaro fluxo gênico de
fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas.
Considerando as funções da APP. verifica-se que a sua implantação próximo ao
reassentamento Parque dos Buritis não possui justificativa técnica relevante. O referido
local esta localizado em área urbana consolidada, onde a implantação da APP de 30m não
se justifica para a manutenção da biodiversidade, de manutenção do fluxo gênico.
estabilidade de solo ou de preservação da paisagem. Também se destaca a repercussão
social negativa no caso de se implantar a APP com uma faixa mínima de 30m.
considerando a necessidade da remoção de 40 famílias residentes no reassentamento
Parque dos Buritis além da relocaçao da estrutura da Estação deTratamento de Água, que
hoje atende a população de Jaci Paraná. Deste modo, recomenda-se encaminhar à
consideração superior a necessidade de implantação da APP de 30m na região do
reassentamento Parque dos Buritis, considerando que existem justificativas
socioambientais para a implantação de uma faixa inferior à 30 metros.

Em relação a proximidade da água com a aglomeração humana, a SAE se
compromete a implantar cercas em toda a área da APP nos limites da área urbana de Jaci-
Paraná. Além da implantação das cercas, deverá ficar a cargo da SAE a manutenção
periódica da estrutura, assim como a implantação de placas informativas e sinalização
pertinente.

As premissas gerais para a implantação da APP foram consideradas pertinentes e
atendem ao estabelecido no processo de licenciamento ambiental. No entanto, diante da
possível mudança na conformação do reservatório da UHE Santo Antônio conforme
descrito no item 3.1 deste parecer, bem como na regra operativa do reservatório, J.,Jt
recomenda-se que seja realizada a análise do rebatimento do novo estudo de remanso na
definição da APP para a cota 71m.
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Elevação da oferta de energia elétrica

Conforme avaliado no PT 40/2012, este impacto foi considerado positivo e
significativo, com o ganho de 417,5 MW de potência instalada, devido ao acréscimo do NA
em 0,8 m. A energia gerada deverá ser adicionada ao Sistema Interligado Nacional (SEM).
Segundo a SAE, a conexão permite o intercâmbio de energia produzida pela usina para
abastecer o consumo dos moradores do estado Rondônia e também dos consumidores de

outras regiões do país.

4- CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Diante do exposto ao longo dos itens constantes deste Parecer Técnico, em especial
o item 3.1, conclui-se não ser possível avaliar a viabilidade ambiental da alteração de cota
solicitada pela Santo Antônio Energia. Novos estudos deverão ser realizados pela Santo
Antônio Energia, a saber:

i. atualização do estudo das vazões máximas inserindo as vazões observadas
na cheia/2014, com o cálculo da nova média das vazões máximas anuais;

ii. recalibraçao do estudo de remanso fase reservatório com base nos dados ob
servados na cheia/2014 - considerando as alterações no coeficiente de rugo
sidade de Manning proporcionada pela alteração da supressão de vegetação.
Deverão ser considerados neste item, os efeitos que o possível assoreamento
sofrido pelo reservatório nesta cheia possa provocar na envoltória do reman
so;

iii. simulação dos efeitos de remanso para eventos críticos (TR 50 anos e TR
100 anos) com e sem reservatório, com base na recalibraçao do modelo;

iv. Nos estudos de viabilidade do empreendimento à época da emissão da licen
ça prévia, foram apresentados estudos que demonstravam que a variação de
sedimentos transportados pelo rio Madeira variava de maneira exponencial
junto com a vazão do rio, ou seja, quanto maior a vazão, maior a carga de
sedimentos transportada. Diante do exposto, o empreendedor deverá realizar
análise do balanço sedimentométrico atual por meio da avaliação dos dados
obtidos no monitoramento hidrossedimentológico. Este item deverá respon
der a pergunta de quanto foi o aporte de sedimentos devido à cheia do perío
do 2013/2014 e em quanto esse aporte contribuiu no assoreamento do reser
vatório do UHE Santo Antônio e conseqüente influência nos níveis do re
manso descolados da previsão modelada;

v. apresentar o modelo de remanso para a cota 71,0 metros de acordo com os
levantamentos acima e a regra operativa definida para a UHE Santo
Antônio;

vi. realizar o rebatimento dos novos estudos e das recomendações deste parecer
na avaliação dos impactos e programas de mitigação/compensação
propostos no âmbito do PBCA.

vii. apresentar a mancha de inundação para Jaci Paraná, espacializando em carta
as propriedades e equipamentos urbanos atingidos pelo remanso do UHE . ú
Santo Antônio no pico da cheia de 2014, além do número total de c/"\
pessoas/famílias atingidas. --(U

Á l
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Ressalta-se que estes estudos são necessários para reavaliar as ações de proteção do-—^rjg"
distrito de Jaci-Paraná, reassentamentos, infraestrutura viária, patrimônio histórico, dentre
outros.

Diante da necessidade de realização de novo estudos e em especial referente ao
remanso e possíveis áreas impactadas adicionalmente, a SAE deverá apresentar a
manifestação da SEDAM e do ICMBIO, no que se refere aos potenciais impactos em
Unidades de Conservação, e do DNIT quanto à infraestrutura viária.

Adicionalmente, recomenda-se encaminhar à consideração superior a necessidade
de implantação da APP de 30m na região do reassentamento Parque dos Buritis,
considerando que existem justificativas socioambientais para a implantação de uma faixa
inferior à 30metros. p ,-. f c
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Porto Velho, 04 de junho de 2014

Ao Senhor

Isac Teixeira

Diretor de Operação
Energia Sustentável do Brasil S.A. - ESBR ._ )7 LfCÍvJ^ [j-y} [^0
Rua Joaquim Nabuco, 3200-Salas 102/104 -São João Bosco ~nsr~I5 Sll3fe '-'i;^B^;i[s .
Porto Velho - RO / ,

°:Slí h
C.C: Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- ÍBAMA
Brasília- DF

N°. Ref. SaníoAntônio Energia/PVH: 0305/2014

Assunto: Envio de análise preliminar de risco e solicitação de autorização do monitoramento
de fauna aquática nas proximidades da UHE Jirau

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE, em atendimento à

correspondência IT/OS 482/2014, recebida em 14/03/2014, encaminha as Análises

Preliminares de Risco (APR) referentes às atividades de monitoramento de quelônios,

avifauna aquática e mamíferos aquáticos e semiaquáticos.

Estas APRs são exclusivas da parte técnica e logística da atividade, sendo

necessário que a APR referente à realização da atividade na proximidade ao barramento de

Jirau e às regras operativas desta UHE seja elaborada e encaminhada peia ESBR.

Desta forma, a SAE vem reforçar o pedido de autorização realizado no dia

09/11/2012 por meio da Carta SAE/PVH 0931/2012 e na carta SAE/PVH 0082/2014

entregue no dia 05/02/2014, referente à entrada de equipes embarcadas de monitoramento

de fauna aquática da SAE no trecho a jusante do barramento de Jirau contido na DUP.

São Paulo, SP - Av. das Nações Unidas, 4/ /7-Ed. Villa Lobos -6o andar, , CEP 05477-000 - Te!+551137022804
i

Porto Velho, RO -Rua Dom Pedro li, 637- 53 andar- sala 510- Ceniro Empresarial - Caiari s CEP 76.801-910 , Tel+55 69 3216 3301 ^>
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Ainda é necessário que seja repassado para a SAE os limites mínimos de distância
ao barramento que devem ser respeitados, dentro da área da DUP de Jirau.

No aguardo de manifestação favorável por parte dessa Diretoria, aSAE renova votos
de estima e consideração e, mantém-se à disposição para quaisquer esclarecimentos
adicionais que se façam necessários.

Atenciosamente,

V ! i V ,

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

Guilherme Àhòaú Silve* •
GsreiiU oe Siis(ent3r::' "

São Paulo, SP -Av. das Nações Unidas. 4777 - Ed. Villa Lobos - 6= andar. . CEP 05477-000 . Te! +55113702?804
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líquido

infíam
ável

em
recipiení

apropriado
e

seguro;
P

roibido
a

utilização
d

a
b

o
ca

p
ara

su
g

ar
líquido
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Ó
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c
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ad
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Ó
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(interiordo
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c
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até
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porta
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áxim

a
atenção

durante
o

a
b

a
ste

c
im

e
n

to
;





M
^/Y,

^rorjjpám
as

A
m

bientais/R
eservatório

d
a

JH
E

S
a
n

to
A

n
tô

n
io

G
erên

cia
resp

o
n

sáv
el;

G
uilherm

e
A

bbad
-

G
erente

de
S

ustentabilidade
-

SA
E

D
escrição

do
trabalho/tarefa:

M
o

n
ito

ram
en

to
A

v
ifau

n
a

IT
E

M

N
o

m
e

E
d

u
a
rd

o
S

á
b

a
to

S
u

z
a
n

e
M

elo

A
T

IV
ID

A
D

E

(Passo
a

Passo)

F
u

n
ç
ã
o

/E
m

p
re

s
a

C
o

o
rd

e
n

a
d

o
r

G
e
ra

l
/

SE
T

E
S

oluções
e

T
ecn

o
lo

g
ia

A
m

b
ien

tal
T

écnico
de

S
egurança

do
T

rabalho
/SE

T
E

S
oluções

e
T

e
c
n

o
lo

g
ia

A
m

b
ien

tal
\

-^

R
IS

C
O

S
P

O
T

E
N

C
IA

IS
D

E

A
C

ID
E

N
T

E

(evenro
indesejável

sua
causa

e
dano)

c
o

m
b

u
stív

e
l

T

Ju
sc

e
lin

o
C

a
rv

a
lh

o

b
\

Ja
v

ie
r

C
isn

e
ro

s

P
O

S
S

ÍV
E

IS
C

A
U

S
A

S
C

O
N

SEQ
Ü

ÊN
C

IA

Falta
de

ferram
entas

Iintoxicação;
ap

ro
p

riad
a

F
aita

d
e

extintor;

F
a
lta

d
e

kit

m
itigação

am
biental.

A
cid

en
te

am
b

ien
tal;

E
x

p
lo

são
;

S
E

T
E

U
(4

íl

Julho/2014
(previsão)

F
o

lh
a

5
/1

5

T
écnico

de
S

egurança
do

T
rab

alh
o

/
S

a
n

to
A

n
tô

n
io

E
n

erg
ia

A
n

alista
S

o
cio

am
b

ien
tal

/
S

anto
A

ntônio
E

nergia

V
is

to

S
r^

.'-<
,

M
ED

ID
A

S
PR

EV
EN

TIV
A

S
O

U
R

EC
O

M
EN

D
A

Ç
Õ

ES
D

E
SEG

U
R

A
N

Ç
A

(EPI/EPC
/ProceclJm

entos,eic.)

Fazer
a

utilização
de

m
angueira

bom
ba

para
abastecer

o
tanque

de
m

otorde
poípa;

M
anter

o
kit

m
itigação

am
biental

durante
o

abastecim
ento

do
m

otorna
em

barcação;
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OF 02001.001388/2014-95 CGENE/IBAMA

Brasília, 14 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira
Gerente da SANTO ANTÔNIO ENERGIA S;A
Escritório da SAESA Porto Velho Rua Tabajara, 834 - Bairro Olaria
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76.801-316

Assunto: Encaminha NOT. TEC. 0194/2(114 - reassentamentos rurais.

Senhor Gerente

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE SantoAntônio,
encaminho NOT. TEC. 0194/2014. A referida NT foz a análise das informações,
relacionadas ao meio socioeconômico, apresentadas por meio do documento SAE:
0647/2013. Tendocomo base a avaliação feita na NT, reitero as seguintes solicitações:

»apresente, era 30 (trinta) dias, avaliação sobre os obstáculos enfrentados pelos
reassentados do Reassentamento Santa Ritapara o restabelecimentodas condições de
produção e renda, com indicativo deproposições para a resolução da situação;

»dê atenção especial àquelas famílias reassentadas que apresentam renda mensal inferior
a um salário mínimo de forma a garantir que não haja comprometimento na segurança
alimentar;

* encaminheao Ibama, mensalmente, as fichas de monitoramento das famílias
reassentadas no Reassentamento Santa Rita;

*apresente orientação aos produtores depiscicultura, do reassentamento Riacho Azul,
sobre osprocedimentos paraa regularização da atividade junto a Secretaria de Meio
Ambiente Estadual;

»preste esclarecimentos específicos aos rdassentado sobre a irregularidade da captura de
alevinos da natureza e fornecer informações sobre os procedimentos corretos para
obtenção dos espécimes;

» encaminhe relatórios trimestrais de acompanhamento dos reassentamentos, nos quais
deverão constar, de forma resumida, informações sobre as ações desenvolvidas no
período, produção por lotee informações sobrea renda familiar,-

» encaminheatualizaçãodo status de negociação com as famílias afetadas noJoana D'arc.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrulura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n* 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1292

www.lbama.gov.br

2. Reitera-se que devem ser seguidos todos os procedimentos e premissas previstos no
PBA para atendimento dessas famílias.

IBAMA

Atenciosamente,

HENÍÜ^ÍIE C1-$_R LEMOS J^S
Coordenador-Geral Substituto da CGENE/IB.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Hidrelétrica

NOT. TEC. 000194/2014 COHID/IBAMA

Brasília, 06 de fevereiro de 2014

Assunto: Análise das informações apresentadas por meio do documento SAE/PVH:
0647/2013, em atendimento ao PT n« 6103/2013.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Análise das informações, relacionadas ao
meio socioeconômico, apresentadas por
meio do documento SAE/PVH: 0647/2013 ,
em atendimento ao PT nQ 6103/2013.

I. INTRODU0ÃO

O Parecer nQ 6103/2013 analisou o 3Q Relatório Semestral de Acompanhamento dos
ProgramasAmbientais da UHE Santo Antônio, após a Licença de Operação nQ 1044.

Na análise realizada foram indicadas algumas recomendações, que foram apresentadas
pela SÂE por meio do documento SAE/PVH: 0647/2013, o qual será analisado por meio
desta Nota Técnica.

I. ANÁLISE

a) No âmbito do programa de Acompanhamento dos Direitos Minerários e da Atividade
Garimpeira, a SAE deverá apresentar, em 45 dias, os resultados da "Avaliação do impacto
da subida da lâmina d'água na produtividade de lavra por dragagem no Rio Madeira, na
barragem de Santo Antônio", assim como proposta de mitigação aos garimpeiros
cadastrados.

O documento solicitado foi encaminhado como anexo à carta SAE/PCH 0409/2013, que

será analisado em parecer específico.

b) Santa Rita, a SAE deverá: i) apresentar, em 45 (quarenta e cinco) dias, avaliação sobre
os obstáculos enfrentados pelo reassentados para o restabelecimento das condições de
produção e renda com indicativo de proposições para a resolução da situação; ii) dar
atenção especial àquelas famílias que apresentam renda mensal inferior a um salário
mínimo de forma a garantir que não haja comprometimento na segurança alimentar e; iii)
encaminhar ao Ibama, mensalmente, as fichas de monitoramento das famílias.

1. A SAE relata que tem informado nos relatórios a situação dos lotes, assim como
apresentado relatório fotográfico para mostraro grau de aproveitamento dos lotes, a
diversidade das culturas e o trabalho de cada famüia no preparo do solo para o plantio
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das safras. De fato os relatórios semestrais apresentam tais informações, relativas ao
processo demonitoramento das famílias reassentadas, no entanto com a avaliação das
informações apresentadas e osregistros realizados em vistorias técnicas, reuniões e
denúncias das dificuldades enfrentadas pelos reassentados, se faz necessária uma
avaliação mais profundasobre os fatores que estão dificultando o desenvolvimento
econômico dos atingidos. Conforme observado em vistorias técnicas a situação dos
reassentados, especialmente no reassentamento Santa Rita, é bem crítica, parte dos
atingidos não está conseguindo aferir renda de sua propriedade, sendorecorrente os
relatos sobre as dificulades de produção no solo da região e problemas com aqualidade
e vazão da água. Portanto, existem contradições entre as informações apresentadas nos
relatórios e a real situação observada em campo. Asolicitação do relatório com a
idenficação dos principais obstáculos enfrentados para a produção e geração de renda
dos reassentados se justifica pela necessidade de buscar novas alternativas para
auxiliar na melhoria da condição de vida dos atingidos. De certo que as informações
apresentadas nos relatórios de monitoramento não semostraram suficientes para uma
avaüação dos fatores que impedem o desenvolvimento dos reassentados, nesse sentido,
espera-se que a SAE apresente o relatório solicitado com a maior brevidade possível.

2. ASAE informa que no monitoramento mensal não háindicação de comprometimento
de segurança alimentar, de qualquer modo reitera-se a solicitação para que, caso
indicada a necessidade, seja dada atenção especial as famílias que apresentem renda
familiar menor que um salário mínimo de modo a garantir a segurança alimentar
dessas famílias.

3. ASAE informa que apresentará as informações em 45 dias. Até a presente data as
informações não foram apresentadas. Sugere-se que seja reiterado opedido.

c) Riacho Azul a SAE deverá: i) orientar os reassentados sobre os procedimentos corretos
para instalação, regularização e manuseio dos tanques de piscicultura; ii) promover a
realização da regularização da aüvidade já existente junto a Secretaria de Meio Ambiente
Estadual; iii) prestar esclarecimentos específicos aos reassentados sobre a irregularidade
da captura dos alevinos da natureza e fornecer informações sobre os procedimentos
corretos para obtenção dos espécimes.

1. Odocumento informa que as orientações constam da Assessoria Técnica Social e
Ambiental, realizada pelaEmater. Afirma ainda, que no reassentamento Riacho
constam apenas 03 lotes com pequenos tanques, não comerciais, apenas para consumo
familiar.

2. ASAE informa que a abertura dos tanques, apesar da orientação da EMATER, foi
realizada diretamente pela família titular do lote, por iniciativa própria e que entende
que a regularização não é de atribuição da SAE esim do proprietário do imóvel, que
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deverá ser orientado para tal finalidade. O Ibama concorda que a regularização dos
tanques deve ser efetuada pelos proprietários, no entanto, recomenda que a SAE, por
meio da assessoria técnica apresente as orientações necessárias para a efetivação
desta ação.

3. Segundo o documento em análise, a SAE entende que a orientação deve ser realizada
pelo órgão ambiental do estado. Não existem impedimentos para que a Assistência
Técnica oferecida pela SAE realize esse tipo de orientação, assim como o Programa de
Educação Ambiental. Nesse sentido, recomenda-se que a SAE seja reiterada a realizar
as orientações necessárias sobre a irregularidade da captura dos alevinos da natureza
e fornecer informações sobre os procedimentos corretos para obtenção dos espécimes.

d) Vila Nova de Teotônio: sejam iniciadas imediatamente ações no âmbito do
Subprograma de Apoio a Atividade Pesqueira de forma a beneficiar o grupo de pescadores
do reassentamento.

A SAE informa que o projeto de Piscicultura em conjunto com a Associação de Vila
Teotônio está em andamento, foram realizadas ações preparatórias, o projeto técnico e
levantamentos de campo. A implantação em campo terá inicio após o período de inverno
amazônico. Informa ainda, que continua repassando o auxilio para a reorganização da
atividade produtiva, para as famílias e para os comerciantes, conforme consta no relatório
semestral. Recomenda-se que seja solicitada ao NLA/RO a realização de vistoria técnica
ao local de forma a aferir a realização das ações citadas.

e) encaminhar relatórios trimestrais de acompanhamento dos reassentamentos, nos quais
deverão constar, de forma resumida, informações sobre as ações desenvolvidas no período,
produção por lote e informações sobre a renda familiar.

A SAE informa que o seu compromissojunto ao IBAMA é fornecer as informações no
relatório semestral. A LO nQ 1044/2011 estabelece a apresentação de relatórios
semestrais de acompanhamento dos programas ambientais, no entanto, no processo de
licenciamentoem qualquer momento, pode-sesolicitar ao concessionário informações que
se façam necessárias para um melhor acompanhamento do processo. Conforme justificado,
a situação nos reassentamentos rurais estabelecidos pela SAE encontra-se em situação
delicada no que diz respeito ao cumprimento dos objetivos do PBA. Atentativa do órgão
ambiental é de acompanhar de forma mais precisa as ações do âmbito do programa, desta
forma se faz necessária a apresentação dos relatórios trimestrais, conforme solicitado.
Recomenda-se que a SAE seja reiterada a iniciar o encaminhamento dos relatórios
solicitados.

f) Encaminhar, mensalmente, ao NLA/RO o cronograma com o detalhamento das
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atividades a serem realizadas no âmbito do Programa de Educação Ambiental, de forma a
viabilizar o acompanhamento e a participação da equipedo NLA nas atividades;

A SAE informa que encaminhará, mensalmente, ao NLA/RO, cronograma com as
atividades a serem realizadas no âmbito do Programa de Educação Ambiental. ASAE já
iniciou o envio dos referidos cronogramas.

g) Informar, em 45 (quarenta e cinco) dias, o status de negociação daárea e implantação
do aterro sanitário;

ASAE informa que a área de implantação do aterro sanitário é formada por duas
propriedades contíguas. Aaquisição de uma delas foi efetivada pela SAE em 2012. O
processo de compra da segunda área está em fase final de concretização com a realização
do depósito judicial no dia 14 de outubro de 2013, conforme comprovante de depósito
anexo ao documento, assim, a Prefeitura Municipal de Porto Velho finalizará a
desapropriação judicial do atual proprietário. Informa ainda que, os trabalhos de
prospecção arqueológica das áreas para a implantação do aterro sanitário tiveram início
em 15 de outubro de 2013, sem evidências arqueológicas até omomento e com previsão
de término em 31 de outubro de 2013, e não havendo sítios arqueológicos a ordem de
serviço para implantação do aterro poderá ser expedida pela municipalidade.

h) Encaminhar, em 15 (quinze) dias, informações sobre o número de propriedades
afetadas pelo remanso do reservatório no assentamento Joana D*Arc, o número de famílias
envolvidas neste processo e o status de negociação. Recomenda-se ainda que sejam
seguidos todos os procedimentos e premissas previstas no PBA paraatendimento dessas
famílias;

Em 06 de setembro de 2013, por meio da correspondência SAE/PVH 0488 em resposta ao
Ofício 02001.010846/2013-04 DILIC/IBAMA, foram encaminhadas as informações sobre
atingidos do PA Joana D'arc solicitadas no item acima do Parecer Técnico 6103/2013. De
forma a garantir o acompanhamento do Ibama, recomenda-se que a SAE encaminhe
atualização do status de negociação com estas famílias. Reitera-se que devem ser
seguidos todos os procedimentos e premisssas previstas no PBA para atendimento dessas
famílias.

III. CONCLUSÃO/RECOMENDA0ÕES

Após aanálise das informações referentes ao meio socioecomico do documento SAE/PVH:
0647/2013, recomenda-se:
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DESP. ENC. VOL. 02001.001160/2014-03 COHID/IBAMA

Brasília, 10 de setembro de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de nQ XXXVIII, Após
encerramento tramite o processo a Coordenação de Energia Hidrelétrica.

Atenciosamente,

3cn
BRUNO CARVALHO MELO

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

y-i^

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 10 dias do mês de setembro de 2014, procedemos ao encerramento deste
volume n^ XXXVIIÍ do processo de ne 02001,000508/2008-99, contendo 196 folhas.
Abrindo-se em seguida o volume ne XXXIX. Assim sendo subscrevo e assino.

<. y- ,

MAYCONROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do{a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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